
JESUS, JOSEPTI, MARTA, IMMACULADA 

MANIFESTO 
EM TUDO VERDADEIRO, 

CONTRA OUTRO EM TUBO AP PARENTE, 
QUE O REVERENDO DOUTOR ANTONIO ALVARES DA 
Silva, Promotor do Ellado Eccleliaftico da Cidade dc Bragança exarou 
para cohoneftar a injulla acçaó dc preceder no lugar,e aíTcnto ao R.Padre 
Guardiaó do Convento dc S.Francifco, cm humas Exéquias, que fe cele- 
braraõ na Paroquial Igreja d;S. Joaó da mcíma Cidade : Infringindo o 
coftume immcmorial, que há entre as duas Igreja»Paroquiaes, c o Con¬ 
vento de S. Francifco da dita Cidade de preceder naquellas Paroquias o R. 
Padre Guardiaõ.e na Igreja dcíle Convento os Reverendos Abbadesda* 
ditas Paroquias, quando nellasfe celebraõ algumas Exéquias, que cha- 

maõ de Communidades. 
COMPOSTO POR 

Fr MANOEL DE S. DAM AZO, 
Pregador B 'bliotbtcario do Real Convento de S. Frantijco do Cidade de Lisboa , £*> 

Cujlodto, t Cbronifta da Santa Serafica, e Obftrvatste Província de Portugal. 

POR ELLE DEDICADO A’ IMMACULADA 

SENHORA 
Rainha dos anjos 

DA PORCIUNCULA. 
PRO.TECT.OR A DE TODA A RE LI GI AM SERAFICA, 

no feu prodigiofo Prototypo de Aflis: e Patrona de toda a Província de 
rertugal na fua cfpeciofa Imagem lira no Coro do dito Regio Con¬ 

vento de S. Francifco da Cidade de Lisboa. 
d,t> . DADO A' LUZ 
Pelo P. Fr. JOAM DE S. CAETANO, PREGADOR lULI- 

ilado, e Guardiaó do Convento de S.Francifco da Cidade dc Bragança. 

p O R T O; 
"a OíEcina Epifcopal do Capitaõ Manoel Pedrofo Coimbra, 

Anno de 1753. 
Com todas as licenças neccjfartas. 
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MARIA SS. 

IMMACULADA SENHORA DOS ANJOS, 
e Senhora minha. 

XJatro faõ os mo¬ 
tivos, e todos forçozos, que 
me perfuadem precifa efla 
- l 2 Di- 

COM O TITULO' 

SENHORA DOS 
POR CIUNC 

Na fuaeípecialiifima Imagem do Coro do Real Conven¬ 
to de S. Franciíco da Cidade de Lisboa. 

ANJOS 
L À, 



Dedicatória. Primeiro a 
a itiga, e;Jempre reiterada 
promejfa, que fizdeconja- 
grar-vos todos os meus ej- 
critos.Segundo ejlares çon- 
Jiituida Univerfal Protec- 
tora de toda a Religião Se¬ 
ráfica, defde aqú&lla noite, 
que coma vojja inaccejjivel 
prefença, e devojjo Uni¬ 
génito acompanhados de 
huma copio fa comitiva de 
Celejliaes ÊJpiritos, fizef- 
ite efplendidijjima defeendo 
do Èmpyreo á vojfa Jempre 
apreciada Cafd da Porci- 
uncula paradefpozares com 

r. í ella 



e lia o meu Serafco Patri¬ 
arca , e a todos cs Jeus fi¬ 
lhos 5 corno clccjucntemen¬ 
te refere oAnnaliJfaVva- 
dingo neftas dijertifjanas 
palavras : ,, Sed cccc ad 
„primas noliis vigílias lux 
„ magna refulfit in liabita- 
„ calo,O' coram apparuit in 
,, Altari Chrijlus Dominas 
„ cum Sanãifjimâ Genitri- 
„ ce, multis undique Jlipa- 
„ ti CiClitibus, Francifcum 
„placido dignantes afpecíti. 
„ Quorum benigno ajpeãu 
„ animu fibiaddens vir San- 
j, cius humillime a dor atos 

„ Jninii- 



„ hnmilius interrogavit: 
„ S anã i//une Domine,Rex 
„ Ccelorum , Mundi Re- 
„ dcmptor, dulcis amor, O* 
„fupernorum potejlatum 
„ Regina, íjiue tanta in 
„ hanc aedicalam vejlra di- 
„gnatio, ut è Cxlorum fu~ 
,, blimitate in humilem 
„aram placeat defcenderet 
„ Cui Jlatim Divinum ref- 
,,ponjum. Illa mei, Ma- 
„ trifque adventus occafio, 
„ut per dileãum liunclo- 
„ cum, nobijíjue cliaram 
„hanc <edem tibi, tuifque 
„ defponfemus. „ (a) E com 

if- 



ejlcs Divinos, e inefáveis 
Defpoforios da voJfa An¬ 
gélica Cafa da Porciiincula• 
animado o Seráfico Patri¬ 
arca nella mefma vos conj- 
tituio Advogada Jua, e de 
todos os jeus Alunmos, pa¬ 
ra os protegeres , e defen¬ 
deres dos terrejires ejpiri- 
tos inimigos do feu, evof- 
fo Minoritico lnjlituto: „ 
„ln ipfa ( virgine ) poji 
„ Chrijtuni potiffime fidens, 
,, eam fui, ac fuorum advo- 
,, catam conjlituit. Conclue 
o louvado AnnaliJlaTer- 
ceiro, o feres efpecial Pa- 

tro• 



trona dejla Provinda de 
Portugal, com o propriò, e 
ejpecio fiffimo titulo de Se¬ 
nhora dos Anjos da Porci- 
uneula ; pois com elle pre- 
zidiz no Coro dejle Jeu 
principal Convento. Por 
cujo principio vos incumbe 
a obrigaçaÕ de patrocina¬ 
res todas as jiias C ommuni- 
dades, defendendo-as da- 
quelles inquietos efpiritos, 
que com fini flros fins in¬ 
tentarem perturbar o vin¬ 
culo da paz , e uniaõ , que 
com vigilante ejludo , e 
cuidado conciliarão fempre 
- .. nos 



nos povos das Cidades 
Villas, e lugares dejh 
Reyno , em que fundaraÒ 
Conventos, corno he em to¬ 
do elle confiante. E o quar¬ 
to Jupplicarvos a dignaçaã 
de illujlrares o entendimen¬ 
to do R. Presbytero, que 
deu occafiaõ a efleEfcrito, 
pertendendo alterar a paci¬ 
fica concordia immemorial, 
que a Religiofa Communi- 
dade do Convento da Cida¬ 
de de Bragança defde a jua 
jundaçaò paãou com o mui¬ 
to llluflre, e fempre ex¬ 
emplar ifimo Clero Bri- 
*'■> ll gan- 



gantino ; e, danfervou inal¬ 
teradamente até o corrente 
anuo. Para que das irrefra- 
gaveis doutrinas dejle meu 
verídico Manifejlo conhe¬ 
ça, que as do feu naõ Jao 
mais, que apparentes pre¬ 
textos. E convencido da: 
razaõ, naõ fó dezijla da in- 
jufia per tendi da precedeu 
çia, mas fatisfaça á inju¬ 
ria, que na Paro chiai Igre¬ 
ja de SaÕ Joáõ da dita Ci¬ 
dade fez.ac/la Provinda, 
e a toda a Religião na pef- 
joa do Prelado do referi¬ 
do Convento, o primeiro 

fcj' 



tkjlã Monarquia Porití- 
gtteza. A fim de evitar 
que o Seráfico Patriarca, 
como Fundador delia , vos 
obrigue , pelas razoens de 
Univerjal Protectora de 
toda a Religião, e efpecial 
Patrona dejla Provinda, 
áquella rigorofa Jatisfa- 
çaõ, que a inflada da S. S. 
irmans V valdetrudes, e Al- 
degundes lhes défies no capi¬ 
tal ca/tigo do Príncipe A- 
verni enfie Theodorico, pela 
injuria, que fez aos M ojl ei¬ 
rós, que ellas haviaõ funda* 
do nas Cidades de Mons , & 
'■d < fd 2 Mal- 



Maldobio. Como tudo conj- 
ta da fidedigna relaçaõ de 
Herimano, terceiro Abba- 
de do Mo/teiro de S. Mar- 
tinho Tornacence , cjiie Je 
lê „ in Aã a Sanãorum,, 
no Appendíce á vida de 
Santa Vvaldetrudesdia no¬ 
ve de Abril-, e eu refiro no 
numero 114 da Manuducçao 
da voffa Sacratiffuna Co¬ 
roa Mariana , e Ser a fie a. 
( E vos inflarão pela pró¬ 
pria fatisfaçaõ, como inf- 
taraõ aquellas Santas He¬ 
roinas , os Santiffimos Pa¬ 
triarcas das mais famílias 

Re- 



Regulares; pois a todas 
■as Sagradas Rcligicens 
offendeo aquelle irregular 
fiícl o no pretexto de ma- 
yor Dignidade, em que fe 
fundou.) Dignai-vos pois, 
Senhora , dejpachar a mi¬ 
nha Supplica , que cede 
em gloria vojfa ejia mer¬ 
cê de jujliçã, tornar a 
ejlabelecer, fem efpirito 
jurídico , aquella immemo- 
rial (injujlamente inter- 
rupta ) concordia, paz, e 
uniaõ taõ grata a vojfo 
XJnigenito Filho, que dif- 
fe o Mantuano; „ Nil 
o pia- 



■>,placitum, faie pace,Deo.„ 
Afihn vo-lo roga profira- 
í/o tf/tf<? o w/ò Magefio■* 
_/o T/trono. 

(a; Wading. /»/*. i. 
tf», iiicx »««. 19 

• ' " "* v. 

Õ mtfíM feâuofo,poJ1o que indigno fino vojfoi 

Fr. tSKíanoelde S. Dama^o. 

s. * 

PRO- 
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PROLOGO, 
QUE DECLARA 

O motivo, e Methodo âtfle verídico Mamfefloi 

Ordem da precedencia lie taá 
própria, e natural das peífoas , e 
Communidades Ecclefaílicas, de 

que fè compoem a Jerarquia da Igreja Mi-» 
litame, -que guardo inteirafnente fe nao 
obferva, já nao he Jerarquia, mas confu¬ 
são'.,: e defordem ; por lhe faltar a imítaçaõ 
da immutavel Jerarquia da Igreja Triun¬ 
fante, que Ibe ferve de exemplar, e mo¬ 
delo , a cuja femelhança fe difpoem e 
ordena, por Dccizao dos Santiífimos P. P. 
Gregorio I, e Bonifácio IIno Canon Adhoc 
7 D. 89- E he matéria taô grave eíla ordem 
da precedencia, que os Jurifconfultos para 
a fua manutenção , concedem interdi&o 
'poíTeíforio , e faculdade de reziílir ao que 
legitimamehte a poífue. E fobre fer ma¬ 
téria graviííima , he honra taõ cílimavel* 
que fem duvida peccaria mortalmente quem 

adef. 



a defèílimafe flao reííftmdo é Tiíamíurpa? 
çaõ, efpecialmente a? peíToas publicas pe¬ 
lo prejuizo, que fe fegue ao commum :aflhn 
o afhrmao conftantemente as Efcolas dos 
ThcoJogos, Canoniítas, e Juriílas. Tudo 
fcientificamente ponderou, e advertio o Re¬ 
verendo Padre Frey Joaõde Sao Caetano, 
Pregador Jubilado , e Guardiaõ do Con¬ 
vento de Sao Françifco da Cidade de Bra-, 
gança $ quando o Reverendo Doutor Pro« 
moror Antonio Alvares da Sylva, lhe 
ufurpou aquella ordem de precedencia,’ 
que por huma concordia immemorial, pa- 
ttada entre legitimas partes lhe pertencia 
nas exequias de Communidades, que no 
mez de Janeiro deite prefente annode 1755, 
fe celebrarão na Parochial Igreja de Saõjoaô 
da dita Cidade; querelando-fe deita mjuf- 
ta, e injuriofa acça5 ao R. Parocho delia: 
erefpondendo prompta , e erudita mente ao 
apparente Manifeíto, com que o R. Doutor 
Promotor pretendeo juítiiicar o feu crimino- 
fo facto. Querendo porém perpetuar na 
pafteridade o feu vigilantiiíimo cuidado em 
defender taõ eílimavel honra, para fi, e 
feus fucceífores ■, e redectindo judicio- 
famente , que as Bibliothecas daquella Ci¬ 
dade erao menos bem providas de Autho- 



res, que lhe admimílraflem doutrinas pa¬ 
ra plenainente convencer os contrários , e 
apparentes fundamentos, do que as defta 
Corte, me commetteò efta incumbência; 
á qual fatisfaço nefte Veridico Manifelto. 
Nelle figo o methodo, que praticarao San¬ 
to Agoftinho, impugnando a Faufto, Saóje- 
ronymo redarguindo a RuJino, e S. Bazi- 
lio refutando a Eumenio: dividindo o Ma- 
nifefto do Reverendo Doutor Promotor 
em Artigos, e ao pé de cada hum a fu? 
Qualificaçaõ. Nas quaes Qualificaçoens, fe 
ForesLeitor fabio, erudito, prudente, c im¬ 
parcial, os reconhecerás plenamente con¬ 
vencidos de aíluciofos artefaélos > revefti- 
dos de apparencia, e defpidos de veraci¬ 
dade. 

Vale. 
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LICENÇAS 
, DA ORDEM. 

Cenfitra do M. R.P. M. Fr. Francifco daVifitaçiiò Maça* 
■ rellos, Lente Jubilado, Doutor na Sagrada Tbeologia 

pela LJmvtrfidade de Coimbra, Ouahfcador do Santo 
• Officio, Examinador das Ordens~MiHtares, Confultor ■ 

da Bulia da Santa Cruzada , e Padre da Santa Seroji- 
ca, e Objeruante Provinda de Portugal. 

N. M. R. P. M. Doutor Provincial. O Reverendo Padre Fr .Manoel de S.Dnmazo,tenda 
em muitos efcritos félizmente acreditado o ieu 
nome,e oda Religião nefta, que V.P.M. Reveren¬ 

da me manda ver, e querer eftampar o R. P. Fr. JoaÕ de S. 
GaetanoGuardiaÕ do Convento de S.Francilco daCidade;. 
de Bragança, com o titulo de Manifefto em tudo verda¬ 
deiro con tra outro em tudo apparente, que na di ta Cidade 
publicou o R. Antonio Alvares da Silva Promotor do Ef- 
tadoEcclefiaftico, e nella Vigário das Vagantes, dá mais 
authehtico teftemunho do leu fecundo engenho, vafta li¬ 
teratura^ bem conhecido zelo; porque fazendo huma co¬ 
mo neceflara apologia, em que rara vez fe executa amo* 
deraçaõ taõ perfeitamente, que o decoro naõ padeça al¬ 
guma hoftilidade na licita, e jufta guerra dos entendimen¬ 
tos , em todo efte erudito papel 1'enaõ encontra mais que 
erudição profunda efmaltada de religioza modcítia; ad¬ 
mirável clareza em propor matizada de profundo comedi¬ 
mento, ibl ido, e maduro Juizo em refo'vcr, iém a mais le- _ 
ve fombradeja&ancia, eènergica elegancia em convencer 
fcm prelunçao, as rafoens do R.Presbyte o,fem que a effi- ■ 
cacia dos défcurfos ,-com que períiiade a verdade, exceda 
ós limites da devida reverencia. E fe reveem matéria de 
preeminencia, cujas queftoens, corno dizem os AA. que 

§§§§ dela 



ti] delia trataõ,(i) faõ altiirimas,odiozas,e: de grande p^rejui- 
Bnrdow. 7Q. porém de tal fo: te 1e aproveita das laritas recomenda- 

çoens, com que os DD. mandaõ neftas dilputas, (tafvez 
fptuui necéíTarias, e ainda jt llaniente louváveis,' 
dtiil.44fr alegados , diz Valenzuela) (2) vefriar ogenio dentfo c 
» 4.1.i.tf limitados efpaçbs da honèftidadè, quenaõ deixando em 
àtdíóÁelquecimentó-òs Hilários, Adrianos ,e Theodoros, Sar 
GoHzal.in exemplares deltadoutrina; (5) legue com tal mc 
Wç' dt çaõadografide Awguítinho.queiem ièapartar daiuacla- 
w«»7' H ra intelligencia , nem transicendef a esfera do comedimé- 
aitniat to, moítia hitorka, e doutamente a lem rafaõ . com que 
Ypífc. ad aquelle R. Presbytero quiz com menos bem entendidas 
ngui,8. doutrinas, perturbar« antiga poife.e amigaveí concordia 
canctUrí* dos grandes, nobres, e povo Bragantino com osfeus lem- 

V.ilexzuel. miliarizou diffeenças , e perturba çoens entre luperiores, 
Vthfqutt ruenores, e iguais. (4) Naõ as procura, nera ainda fomen- 
tom 1 .r»«- ta 0 Autor deite papel na allegaçao,que faz emdefeza,e a 
i:u$j ba Religião,antes como lábio, e bem veríado na hiltoria, 

vudtum lémbrándo-le da generofa benevolencia, com queosBra- 
mutti. gant’nos em tantos íeculos , criavaõ no berço da lua cari- 

[3] dáde, ht.ni grande anior y ebfeni merecida concordia com 
Cynac. tlos Menores lilhos do Serafim chagado, e vendo, que eítes, 
i controv. porque defmed:damente eftimavaô aauelle vinculo, in- 
aoi.«.1. confokvelmente^choraraõ perdido: Qu<e ardetiter ama- 
uíqae nd jmj gravtUrfuf)>iratnus ablata-, (5) delembaraçou 

‘ r^i o exercício delítama lantáimpacienria , para que com a 
Jacobm penna refignadamente refpeitoza, deièmpenhalfe a obri- 
Anireai gaçaó de Hlho,que fk)de, e deve defender as honras,e gla- 
Cruaus , jas de flia May, (6) ainda quando ella por humilde, auei- 
tnu»ã. ra fUgeitar-le a naõ repellir a offençn,(7) divida, que Arif- 

toteles lhe reconheceu no fer. (8) llli debes qitod babes, cui 
tlrUo'de deles quod es. E lendo fatal, e íem dilculpa o conlèlho, q 
praemin 1- animon ao R. Presbytero, para taõ eítranho movimento, 
tm i.i.f.i de que natnralmente fe podia antever máo fucceílo, pro- 
mfjue ad * metido 



-IUI91 ),0£ 

inetidòcmhua em preza, cm todns as' reítasconfideraçocs». tt. 
^ico fim do Autor neítc e'aito, lem o empag» W 

. , .^úmaiips,9carnais motivos, h-e dar gloria d lua Re- f#**- 
l:giao, que para iflo ocnon, a culta d j largos eltudos, com - 
fHyífesaõ-m/atuiim,iahit,m4w(WW* 
tux: (9) Gloria Patris cjl filiits fapicns. \ procurando com Tcxi. ia 
intenção lanta, que ® R Presbytero còm ac'areza deito el- L til. 8. 
cri to, queira authorizar a lua íabedoria: (10) Sapientis ejl §•<>./'?“»* 
mutayc confiHiiin , entrando na difiici! empar/,a de conloli-&■** 
m^li^nte^moíHs^íROrfua culpQp^i^ipía a £3 
y^flWado^ta^que-emtal matéria, lhe lera eterna- dep,aced. 
mente louvável, porque no fentir do Doutor Máximo,lhe Groff.de 
naõ faltará em o executar difficuldade: Difticile fattum efffubjt proc. 
gloriam,fccc ejus amor em vir tate fnperare, & abbis Religi, C 7] 
m*Por eltas raloenspN. U- R P. pporqpç 
em todo eito papel, lendo apologético, em cujo genero,ha ^ 
como natural influxo á liberdade , vara,ou nenln.ma hea p,icúji.‘ 
palavra, em que pofla divizar-íe acrimouia que apondera- tttem.c.de 
çaõ do Autor, antes de aproferir, a naó moítre cora pro^banis, qua 
funda reverencia modificáda, julgo naõcontém cuula,quel,ber 

Convento de S.Franciíco da Cidade de Lisboa, e de Junho rQ-i 
2. de 1753. ^ t/i zoBrtverb. 

tr. trancjco âaVifuaÇao Maçirelos. . 29. 17. Ylíto o parecer lupra , damos licença para que alcan- C 
çadas as maisdil geneias-, lepoiía iqjpriniir o papel, **">«*? 
de queelta petiçaõ trata. S. Franciíco da Cidade em 0 1 \)}rn 

tr. Antomo de Santa Mana dos atyjÇS Melgaço. Stlvtmu*. 
Minijlro Provinc.fi[j} 3b £«* 

* 'taqetosnbaLtstbgutet_ ,ft^**1* 
-Vw ,m« Vsow v\}\ jAI (8)7ieí on oajoduooaiodlesfoídi 
? rCnfetnov o ir:óiib itrsbèt obnet 3 .t% taua iskk V«»w 
^nsmjycífi oríneiftoSsJ.etnn .orâiYÍfesiS .R os nomins 

LI- 



LICENÇAS DO S. OFFIÇW. 
Çen fura do MR P M.Dom Antonio LuisViliarêsGkrtg» 3 

Rendar dccDmna Providencia, Lente Jubilado, 
hficader do SiOffiAo, Examinador das Ordens Miltmx. ** | 
res, Confultor da Bulia daSanta Cruzada,e Académi¬ 

co da Real Academia da Hijloria Portugueza. 
■ ‘ ‘ 7' .~ 

Uluftriflimos, e Reverendifiimos Senhores; <IBy 
•:,,íiOb, $I»ÃaEscja»qB yhíiufiab fibapnm-X <à th õtigdeJÍ /■ j POr Ordem de V.VlRev6rendífllm«s ^^ék<iW^bMM 

Manifefto de que tratà á pefiçaõ jÚtvt&Ç zr-WHHftflft!? ? 
nelle coula alguma contra aFó,- nemeontfàó?'bons' 3 

coftumes. Antes nelle veio, que leu eruditiífimò 
M.R.P.M.Fr.Manoel deS. Damazo da Exemplanífirtíá1,1 êl;aJ 
oblervantifiima família do Seráfico Patriarca S. Franc ico 
defende com averdade irrefragavel da Eicritúva Santa , 
coto â doutrina expreílamente deduzida dos Sagrado? I 
Cânones, com authoridades terminantes dos Sí S. P. P. e * 
com factos certos da Hiftoria Ecdefiaftica , o lonvavel 
coíhime oblèrvado entre o R.P.Guardiaõ doConvenio de 
S. Francilòo, eos R. R, Abbades das Paroquiaes Ig ejas M 
da Cidade de Bragança aontra o irregular procedimento 
doR. Doutor Antonio Alvares da Silva, Promotor do efi- 
tado Ecclefiaílico dameima Cidade. E afilm o julgo dig¬ 
no dalicença que pede V. V. 11 luílrifilmas ordenarao, o 
que lhes parecer mais acertado. L:sboaem 17. de Julho de 
i7fi. Caza da Divina Pro.VMêpti^^v 

'“ 0 Clérigo Regular. 
D. Antonio Liàs Fi/larer. 

Com fette rubricas. 

DO 



Qg® ordinário?hhdij 
Ceiifura&yM. R. P. M. Fr. Tbomáz Pereym.Rdigiofo da 

Orae^qie CbriJloVDoutor na Sagrada Tbeolqgin ben- u 
te J4im dapiepna Faculdade Quahfieador do San- ' 

toOjJicio. -toiYwVwO 

VI o Manifefto, em que o M.R. P.M. Fr.Manoel de S. 
Damazo da lèmpre exclarecida, e exemplariífima 

. . Re igiaõ de S. Francifco deffende áprecedencia dos 
Muifq&Rfi^)l?,g.Guardiaerts do lçu Çônvent<>dt?vlÍTag,au-‘"rf 
ça das,gKêquiasr,; fundada na mutua, eami- 
gavel; cop^iBicaçao, eílyJe , a poíTjcom os R.R. Párocos 
da< duas Igrejas da dita Cidade,e me parecerem iolidos os 
lenis fundamentos que Reveftecom admirave! erudicçaó, 
c Propriedade a/íim nosaflfe&os querepete.como nas doi- 
tnnas , que expendeo; e me parece digno da licença , que 
P'r’, Subccnfura. Convento de S. Bento da Victoria da 
Lidade do Porto em 23. de Novembro de 175$. Prnof p , rpifiu.. Q Doutor Fr. Thomàz Pereyra. 

Ode-fe imprimir o Manifefto, viílo o parecer retro. 
Poito >yu L&fmfit* 

«•onorrub Ramos, grrrH eb sbzbK) nb 

DO PAÇO. 

Cenfira do M. R.P. M. Fr.Jofé de Santa Roza, Lente "Ju¬ 
bilado , e Ex-Difinidor da nmyto efclarecida Congre¬ 

gação de S. Paulo primeiro Eremita. 

PS E N H O JWnjrtni * H>I r* 
Or ordem de V. Mageftadc vi o Manifeílo, ãi:e com* 
pox, epei tende dár a iubl:ca luz 9M. Ó’JnFi;.Ma- 
noel de S. Damazo Pregador JnbÍladó^ÍB'bliotecario 

do Real Convento deS- Eiançiico da Cidade dê tMíoa , 
Ex-Cuftodio, eChronifta da Santa Serafica, eOblei vante 
Provinda de Portuga], e nelle naõ achei claulula alguma, 

que 



que fe onponha ás Leys deitesReynos,óuDecretos de V. 
Mageltade antes me parece, que nas lolidas, terminantes,; 
e concludentes doutrinas de hum, e outro direito, que o 
doutiífimo Autor expende neíte íèti Maniftfto , teráó os 
Vaftalos de V.Mageftade hum promptò, e admiravel loc- 
corrocom que reprimir oviolento impullò daquellear, 
que agitado pelo lutil, mas forte eípii ito da vaidade, e da 
yangoria, coftuma muitas vezes perturbar a paz, e intro¬ 
duzir deíbrdens,eutreaquelles melmos,que comoSacer-i 
dotes, eniinftros de JeluChrifto tem obngacaõ de prati¬ 
car , e promover as maximas do feu Evangelho em que o 
melmo Senlior lhe recomenda por S. Lucas no cap. 20. n. 
46. que le aeautellem de imitar aos Eícribas, e Eariíeos, e 
elpeciálmente fujaõ daqueJles, que cheyos de ambiçaõ , e 
vaidade bulcaó nos concuríos os primeiros acentos, eoc-‘ 
cupaõ nas finagogas as primeiras cadeiras : Atenáite a 
firibis, qtá volunt ambulare in flolis,<& amant falutationef 
inforo, & primas catbredas in Jynagogio, & primos difcu♦ 
bitus. 

Porem lendo o R. P. Guardiao do Convento de Bragan- 
<^a,haõ lò provocada mas injuftamente removido da pof- 
le immemorial, e pacifica, em que le achavaõ os feus an* 
tecellores, deoccupar o lugar primeiro naquelle, e em le- 
melltantes concuríos, e nas duas Igrejas, Paroquiaes da Ci¬ 
dade de Bragança, juftamente o dito P.eofeu Sapientilfi- 
mo Patrono, querem fazer publicas neíte Manifeíto naá 
ló as relbens da lua indiiputavel juítiça, mas as fem rdo- 
ens da lua injuria poriflo me parece le lhe naó deve negar 
alicença,q pede, V.Mageftade ordenará o que for fervido. 
L:sboa Convento do Santilfimo Sacramento da Ordem 
de S. Paulo 14. deDezembro de 1753. 

Fr.jofé deSàntaRoza. QUe fe poífa imprimir viftas as licenças do S.Officio, 
e Ordinário, e depois de impreflo tornará a Mezapa- 
ra feconferir, taxar, e dár licença para que corra, e 

fem iíTonaõ correrá. Lisboa 15. de Novembro de 175$. 
Com tres rubricas. 

IN- 



. ,DQ SANTO O FFI CIO. 
.Z3in;iiirmat .zrl llc; - ; um abruas I 

0‘de correr, Lisboa 8 de Fevereiro 
, IJ‘Jt Sví‘JfI 9Dfl9QX3 UfFLr. T) B» I 

F q mun Â&m, 
, iBalIaupEb oHuqjni olnaicivo oup moo o 02 

Fr. & Lancaflre. Sylva. Soares. Abreu. 
r.oB?jomoPaes. 7rigofo. Sylverio Lobo. 
-i)nq ab Ònoegndo ma) oiihrOub^ab zo Jrruma <Z9J(.’.) 
o 3up rna oilIagnEvH usl ob zemixcm zb lavomoxq o me; 

ofi .os .qsa orr ZBauJ .3 ioq nbr/, rbrtrrac orriism 
tnBi3,DO ORDINÁRIO. 3, OÊ^idíiir, 9b zoptb aup <zaíi. 'psx> ox[ui 
tzo7n3^c zoiiemhqzo z< -;.on ofiolud abcbietf 

eftar coherente ct^jb^feu orí- 
V ginal, póde correr, Porto 17 de Ja¬ 

neiro de 1754. 
v> tfí oIíiijvtiOl") ob ocíí)fBiJ*J .1 •si oobnsl íttjio a 

40q sb obivorrraxatnornBÍiuinLzprri Ebr/jovoiq òt Õerl,cp 
' R 0} aup rno VergOlU)iQ'f.vomomm\ al 

oiiaxnhq iB§ut o íBquaooab ,zaioftaaal 
ib zena t2Òhuanoa zaJnBííbm 

bufo 

ma 
v OSVBflOE ' 

nlaUDÊfl 

DO P or 
-obi mal zb 8Bfa,B?iíiui iavEJuqlífJni bui bd znaolai ze ol 
lE^utavi-b òfifl artLal aaaiBq sm oRhoq BÍiuini eu 

-/vA Ue polia correr, LisboaPb!2 de Fe- 

kiico aup • (uq Eonaail rfeb a ,iej(b1 ^iialnoaal bt '•* 

IN* 



Cl 

.cra-i-RO o;.■ .o .:. 
• - - : it ' i. 4 ■ ' " 

: - ■ -í;r ’ ' 
• ‘ - 

.v\. 
• t. . I. ■ 

' 

.0 !>!/•• i • F.O ( "I 

- - o * tí; v \ 7* 
M. «“ ' fl-' ■’ 

. ;.b oiúa 

/» ? ; •] O '1 

ó'Í & ‘St £'i J :J •«1 — oc; ,.s-U 
. .. J? f 1 i-yÒ-iiOliV V / 

, . ... ' 

MI 



o vj ~&h y&' ”%mtí$r 
*f. '$$%&&■ -€ÍM?©ffí- “è f £8“* S? 
iL<j $- ''AO 

ÍNDICE 
Do que contem as Qualificaçoens aos Ar¬ 

tigos do Manifefio do Reverendo Doutor 
Ànlonio Alvares da Sylva, Promotor do 
EJlado Ecclefiafiico da Cidade de Bragan- 
ça, e Vigário das Vagantes da dita Cida¬ 
de, e Jeu dijlriflo. 

Qualificaçaõ ao Artigo 1. MOSTRA , que o Reverendo 
Doutor Promotor no feu ap- 
parente Manifeílo oílenta erudi¬ 

ção , e naò veracidade perfuadindo com 
efpeciofos pretextos, licito, e juílo, o feu 
injuílo, e irregular fado, n. i, e 2. 

Qualificaçaõ ao Artigo II, 

Demonílra, que na precipitada acçao 
de preceder ao Reverendo Padre Guardiaó 
do Convento dc SaôFrancifco da Cidade de 
^..3» â Bras 



7f. >. ■ • rnuce 
Bragança, nas Exéquias de Ccmmvm- 
dades, que fe celebrarão na Paroclvial igre¬ 
ja de Sao Joao da dita Cidade, JJbe fez gra¬ 
ve oíFenfa , (e a toda a Religíaí) Seraíica) 
por fer indifputavel o direito 7 qiie tem 
de preceder nas duas Parochias da mefma 
Cidade nas mencionadas Exéquias , n. 5. 
ufq. ad 13. 

QualificaçaÔ ao Artigo III. 
•>u' .. ui 

Exclama, que o Reverendo Dou¬ 
tor Promotor nos feus quiméricos , e fu- 
perficiaes fundamentos defaccredita a fua 
profiíPao, ou infama a fua Chriíbjfidade, 
n. 14, e 15. : . 3: 

V ^ . V‘ " 

Qualificaçaõ ao Artigo IV. 

Declara imaginaria, e prefumptuofa a 
dignidade, que o Reverendo Doutor Pro- 
mor a sí arroga pelo exercido deíle officio, 
e pelo munus dc Vigário nas vagantes, fo- 
bre o cara&erde Presbytero, n. 16, e 17. 
e ✓ r 

; r / • \ I ff O r» 

Í>D . :j, ) O''iíí-Tfil’íUí:^ oh OjflOVftoO OÍi 
■'« Qi<«) 



das Qiiaíificaçoens. 
Qualificação ao Artigo V. 

Manifefta a allucinaçao , que o Re¬ 
verendo Doutor Promotor teve na intelli- 
gencia dos Cânones íic vive , & fi Clerica- 
tttSy pcrtendendo provar com elles, que 
o Eftado dos Clérigos Seculares he mais 
digno, que o dos Clérigos Regulares 
dos quaes, ad plurimum fe infere, que 
ío he mais digno, que o dos Monges 
Leigos. Por cujo principio juntamente ma- 
nifeíta, (dando noticia da origem dos Mon¬ 
ges) que o Clericato Regular he idên¬ 
tico com o dos Sagrados Apoftolos, os 
quaes prometteraó nas mãos de Chriílo 
Senhor NoiTb os tres votos eíTenciaes da 
Religião: nas dos Sagrados Apoftolos, os 
feus Difcipulos; nas dos feus Difcipulos, 
e nas dos que lhes fuccederao , todos os 
mais Presbyteros dos primitivos feculos 
da Igreja , vivendo todos Collegialmente, 
como verdadeiros Religiofos. Que alguns 
alliciados da cubiça de poííuir bens, fe fe- 
cularizarao , abandonando os Collcgios co¬ 
muns , e vivendo em cafas particulares co- 

a 2 mo c 



índice Sjx\h 
mo fecu lares. Que a efta reíaxaçao occur-* 
rêra o grande Padre Santo Agoftinho, re-- 
formando .o, Clericato Apoftolico na mf. 
tituiçaõ dos Conegos Regrantes, prefcre- 
vendo-Ihes a Regra, e Conftituiçoens dos 
Apoftolos. Que aqui tivera principio a dif- 
tincçaõ de Clérigos Seculares, e Clérigos 
Regulares; defcendendo eftes por legitima, 
e continuada defcendencia dos Sagrados 
Apoftolos , e aquelles, por defcendencia 
illegitima. Que aos Conegos Regrantes 
imitáraõ as mais Sagradas Famílias Regu¬ 
lares, fubftituindo todos o Clericato Re¬ 
gular Apoftolico. E que com mais equal- 
lidade a Minoritica, fendo infpirada pelo 
Efpirito Santo ao Seráfico Patriarca , para ef- 
pecialmente fubftituir em todo o rigor a vi-' 
da Regular Apoftolica, como irrefragavel- 
mente confta do Oráculo Pontifício do San- 
tiftimo Padre NicolaoIII, inferto no cor¬ 
po do Direito, n. 18, ufq. ad 59. 

Qualificaçao ao Artigo VI. 

Defcobre a verdadeira precedencia, que 
o Clero Secular hoje tem ao Clero Re- 

gular,, 



das Qiialíficaçoens. 
gular;a qual o Reverendo Doutor Promotor 
lhe confere' em todas as funçoens Eçclefiaf- 
ticas, fendo certo , que £m muitas a naÒ 
tem, n. .40, ufq. afd'48^ srr? !ino> a/i 

-D.fr oc uonuxrj oíngrnGflujnc injornoiSl "<»J 
<: s Qualificação ao Artigo VII. 

Patenteyá, a verdadeira mfèlligencí* 
das Bidlás dos Santifiimos Padres Glemeft- 
te VIII, e Gregorio XV, e córtcilia a 
contrariedade, que da que lhe dá o Rere* 
rendo Doutor Promotor fe feguiria mífs 
difpòfiçõens Apoftolicâs, n, 40. ufq. ad 52U 

OIUD zo moa ; p . im o. 
Quaiificaçao ao Artigo VIU. 

.0* os .oiti ,4? .n, {wj 
Enfina, que a precedencia dos Clerigoá 

Regulares nas Igrejas dos Clérigos Sec ulares, 
quando he eftabelecida em concordia legi- 
timamente pa&ada, naô fó he irrevogável, 
como pertende o Reverendo Doutor Pro¬ 
motor, mas tao vigorofa , que induz obrij 
gacao de jure, n, 53. 



rvwybljtólkó • iViVv 

toJcmoiT -ktíuòpt oònownJI ohup : ■■ .-■■•! -g : 
)i.ibf QualificaçaÕ a& Artigo IX. 

Of,í\ Íí 2JdÍUm.Olé 9Up' « CTOJ CL-.1S>1 <ctJ!í 

Faz confiante, c^kReverendoDoiif 
tor Promotor injuftamente nzurpou ao 'Re¬ 
verendo , Padre Goaardiao' Brigantino a pre- 
cedencia$ por Ter mais digno, que el!e, pe¬ 
lo carader da fu a Prelaiia, pela qual naõ 
fó dev^ píefceder aos meros PresbyteroS, 
mas .também aos qualificados com a digni¬ 
dade de Conegos y por fer eíla menos pró¬ 
pria > e rigorofa, que aquella. E o defcui- 
do> cm que cahio, allegando , para provai 
o feu temerário fado , com os Cânones 
Alia , &.A’ Subdiácono, que íaò contra pro- 
ducentem, n. 54, ufq. ad 56. 

zob n btJp « fcníb'* 
Qualificaçaõ ao Artigo X. 

tí£no3f»cn rno .-Lijt, vGe*»*-' ôíí cl,p 
, ■. Expõem, o verdadeiro entendimento 
do Canon Ad boc dosJSantifíimos Padres 
Gregorio I, e Bonilaçio II, e que, fegun- 
do as fuas doutrinas, obferva o Reveren¬ 
do Padre Guardiao Brigantino na defenfa 
da fua devjda precedencia, a ordem das 
Jerarquias da Igreja Triunfante, e Mili- 



dar Qudvjkaçoens. 
tante, fendo o Reverendo Doutor Pro¬ 
motor transgreííor fiv&òi&yttòtfeúfbp defta 
ordem, e daquellas doutrinas, que aítega 
n. <ji&. ad £ 9ur) 
•51 otft '^tliírróv s' hvp\'6\tò on ••'gyustog 

Quilifh fiça ao Jrfí& m in-- 
to ÕLgtnyb ò) 9up «?sfoftittiot£ ?k!1f8 ú> 
\ o.Jnciama; que ànpge^deíi^â^ 
je. tem os ClerigoS ^ecilíares ^faVeríd^cdf- 
po com os ExcelIentiíTimos Bifp<Sk,h hejâer 
fubrogaçaõ, e naõ de propriedade por¬ 
que e{&y<fé jtt^ftipei.tiemevaettWái^ulares, 
n. 6oj ufq. ad 62. 
•pStÓTtí ioJíjoCT obn-jrovoR O 3íJ£lÁ 

'guslíficaçafr éovyfàtitpi’^W. ób roí 
9?^‘.ÊDHn32 õugtfâ^f íY zorucduij 3 
* Interpreta o genuino ifehrido literal; é 
moral do Texto do Deutoronomio, o 
legitimo do Canon In nova , *o'Cap. Cuw 
caufam ; e refolve , que a precedencia dos 
Regulares lhes naõ he repugiaaníe , fen¬ 
do repugnantiííima a baltarda intelligencia, 
que lhcs7 dá o Reverenda Djoutor Pfòàno- 
tor, com ofeuPatronoyn. dj/ufq, adiíd. 
í 'vUvt \ \ obnisub-u t jdí‘jb obnrmaoa 
spi> \ ancutàgitcpi jibínigÉmi 'z aibioonoa c 



.r\\wplqdide''' ,uu 
ofl t'rtúcd obnjVj< -- 1 ' 

Qualificação ao Artigo XI11. 

t*'3Íie ‘'t/p , zeííijJl/od ; j?jp«í 
Teftifíca, que a precedencia dos ^ReS 

guiares no cafo, que fe ventila , naó re¬ 
pugna a©' Çeremoni^I dos Bifpos, nem 
ás Bulias Pontifícias, que fo derogaõ os 
abuzos, S) maftdafldQ confcrvar os legítimos, 
loqvaeis, e immenioraveis coílumes, n. 6jg 

ufq. ad 79. 
►toi] \ oíA;b:>hgorq ob? dnrt 0 : 

Quãlificaçaoao Artigo XIV, 
'f \ 4 

Àrgue o Reverendo Doutor Promo¬ 
tor de fépetir ^ífintes^ defatteUçoens, mo- 
Jeítias, e trabalhos á Religião Serafica j e 
Hie augura infáufto exito , a naoikzer pe¬ 
nitencia da fua reiterada maléfica oppofi- 
jaô, n. 70. 
•»n|i f.t-jit» qrrfS ^7 00 

Qualificaçaõ ao Artigo XV, 

Proclama podetofa, e invencível à ver¬ 
dade \ e-ao. Reverendo. Doutor Promotor 
convencido delia, reduzindo, velit, nollit, 
a concordia a imaginada repugnância , que 



das Qiiali ficaçoens 
lhe reprefentou a fua idèa .nos Decretos da 
Sagrada Congregação : conformando-fç, 
prater intenúonem r cora â concluzaó dc 
Gue o Clero Regular nas-Exéquias, que 
fe celebraõ nas Tuas Igrejas , precede ao 
Clero Secular, n. 7i,ufq. ad 74- 

Qtialificaçaõ ao Artigo XVI. 

Argumenta contra a propoíiçao do Re¬ 
verendo Doutor Promotor, em queaflirma, 
que a precedencia dos Regulares, cm mui-, 
tas funçoens Ecclefiaílicas, Repugna á per¬ 

petua ohferv ancia da Igreja Utiivirjal, tm 

que Jernpre fe cojlumou, que 0 Clero Secular 

preferifje ao Regular.. Econclue, quenef- 
te aíferto fe oppoem á verdade canoniza¬ 
da pelas Divinas letras, pelos Sagrados Câ¬ 
nones , e pela Hiíloria Ecclefiaílica. Com 
huma inftrucçaõ lata, eerudita dosprinci- 
pios deita oppoziçaoje da caufa, porque os 
Efcritores apaixonados fe allucinaõ na lição 
dos Sagrados Cânones , refpeãive á fub^ 
jeita matéria, n. 75, ufq. ad?7. 

5 
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Qualific-açaõ ao Artigo K^íl. 

IJhlftra o confuTo entendimento, cotrt- 
que o Reverendo Doutor Promotor aífe- 
vera, que o coftúmc immemorial de pr©<» 
cederem os Regulares aos Clérigos Secu- 
lares, nas funçoens da Igaejá, he irracio- 
nabilidade, e abuzo incapaz de introdu- 
zír-fe, e preferéverfe. Expendendo regras, 
c doutrinas Canónicas, e Cezarias, que in> 
córiílraílavélmertte concluem, que emam-> 
bos os direitos lie admittido como raciònal* 
prefcriptivel, e irreFrágavel > n. 98. ufq. 

“ád 104. v 

Qutlificaçaõ ao Artigo XPllI. 

1 Publica os legaliflímos motivos, que o 
Reverendo Padre GuardiaG Brigantino te- 
Ve, para fe querelar da precipitada prece- 
dencia do Reverendo Doutor Promotor, e 
confequentemente parafe impugnarem nef- 
te ManiFe(lo ‘ verídica., os fophiílicos Ar¬ 
tigos do feu apparente Manifeilo, n. 105. 



das QuaUJjcâçoens. 
Qualificaçad ao Artigo XIX, e ultimo. 

Convence, que o Reverendo Doutor 
Promotor, faão, &Scripto, dá fundamen¬ 
to , para fe julgar (nao obílante o feu cau- 
telofo proteílo) que de propofito vay ás 
funçoens puplicas a procurar primazias, e 
íingulsridades, que lhe nao pertencem, e 
que por efle irregular, e criminozo fado, fi¬ 
ca comprehendido na reprehenfao , que 
Chrifto Senhor NoíTo deu aos Efcribas , e 
Farizeos, Doutores da Ley Efcrita, pelo 
mefmo principio de procurarem as primei¬ 
ras Cadeiras nas Synagogas. A qual repre¬ 
henfao de nenhuma maneira comprehen- 
de ao Reverendo Padre Guardiao Brigan- 
tino, pela defenfa da fua precedencia; por*, 
que nclla procura o lugar, ç aífento , que 
de jure llie pertence, n. 106. ufq. ad no. 

MA« 
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JESU, JOSEPH, MARIA 
IMMACULADA. 

MANIFESTO 
EM TUDO VERDADEIRO, 

contra outro cm tudo apparente , 
dividido cm Artigos. 

E em qualificaçoens pleniffimamente convencido 

Artigo I. 
E no dia de hoje 9. de Janei¬ 

ro de 1753 naõ fe fizera pu¬ 

blica a queixa, que 0 M. R, 

Padre Guardiao de S. Frari- 

cifco da Cidade deu ao M. R. 

Abbade de S. Joaõ da mejma , por fenaÕ 

praticar 11a fua Igreja com 0 dito Prelado 

a devida politica, e preferencia* de que nin¬ 

guém toma fie afiento acima det/e , que eu 

A tomei 
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tomey em hum Oficio de defuntos, que fe 

fez, na mefma Igreja de Saõ Joaõ, a que 

affiJU com fobrcpeliz,. 

I í- 

Num. i TV*T Efte primeiro artigo ofc 
JLAI tenta o Reverendo Dou¬ 

tor Promotor erudição moftrando ao mun¬ 
do, que no meímo dia, em que o Reve¬ 
rendo Padre Guardiaõ fe queixou ao Re¬ 
verendo Abbade de S. Joao, lhe chega¬ 
ra noticia da queixa, e fatiftifizera a ella 
extemporaneamente com huma Allegaçao 
do feu direito. Porém melhor fora , que 
oftentaíTe veracidade: declarando no pre¬ 
liminar artigo da fua Allegaçao o irrefra- 
gavel fundamento, que o R. Padre Guar¬ 
diao teve para fe querelar, de que fem ti¬ 
tulo fólido, nem ainda colorado , lhe pre- 
cedeífe o dito R. Doutor Promotor nas 
exequias celebradas na Paroquia de S.Joaõ: 

N. 2 E fendo certo em direito, que 
o Proemio dos Efcritos declara a intenção, 

e fim 
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e fim dos Efcritores, ut probat Tex. in t, 

ult. ff. de Hared. infi. & ibi Glof. & DD. 

Occultando no Proemio defte feu efcrito 
o verdadeiro; notorio , e inconciillo titulo, 
porque ao R. Padre Guardiaõ lhe era de¬ 
vida a precedencia naquelle aclo, demonf- 
tra nefie cautelozo filencio , querer co- 
honeftar a íua injufia; e incivil acçaõ com 
efpeciofos pretextos , e apparentes funda¬ 
mentos , como agora incontraftavelmente 
farey confiante. 

Artigo II. 
TAmbem eu agora uaõ fizera publico 

efle Manifefio do direito , com que 

obrey; para moftrar , que fomente obrey, 
o que devia, jem fazer a mais leve impolí¬ 

tica , ou dejaire ao hotiorifico caraãer do 

Jobre-dito Prelado, e habito de Sab Frati- 
cijco j que muito xtnero. 
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l IL 
Qualificaçciõ 

N. 5 /^AUe 0 direito f com que 
obrou a precipitada acçaó 
da precedencia,he nenhum, 

faraó confiante as qualilicaçoens dos feguin- 
tes artigos. Mas que nefia precipitada pre¬ 
cedência fobre irrogar ao R. Padre Guar- 
diaó hum incivil , e impolitico defaire, in- 
decorofo ao feu honorifico cara&er, lhe fez 
também huma grave óffenfa, e a efta Pro¬ 
víncia, e a toda a Religião graviííimo pre- 
juifo, digno de revendicar-fe nefte veridi- 
co Manifefto, faz já confiante o indifpu- 
tavel direito , que tem de preceder nas 
duas Paroquiaes Igrejas da dita Cidade de 
Bragança, naó fó ao Reverendo Doutor 
Promotor , ou a outro qualquer Pre£ 
byftero Secular ; mas aos mefmos RR. 
Parochos delias, quando nellas fe celebrao 
Exéquias de Communidades. 

N. 4 Chamolhe direito indisputá¬ 
vel por eíiar fundado em hum coftume 



em tudo verdadeiro. 5 
immemorial legaímente eOabelecido por 
huma concordia paólada entre 05 ditos 
R. R. Parochos das mencionadas Páro 
chias, e Guardiaens do referido Conven¬ 
to, de cada hum ceder fraternal, e amiga¬ 
velmente a precedencia, que de direito 
lhes compete nas próprias Igrejas, ao Pre¬ 
lado , 011 Parocho lioípede, que com a fua 
Communidade concorre ás Exéquias, que 
nellas rejpeãive fe celebraò. 

N. $ Que haja eíle civiliífmo , e 
louvável coftume entre os R. R. Paro- 
clios , e Prelados mencionados , lie tao 
confiante, que os meninos da Cidade, a 
quem já o ufo da razad illuílraíTe o en¬ 
tendimento , o poderáo ateílar por fe ter 
repetidas vezes praticado na fua face. Que 
feja immemorial lie tao inconcuífo , que 
ilad lia memória humana, que pofla de¬ 
por da fua origem. E que efta loffe coe¬ 
tânea á fundaçaõ do mefmo Convento de 
Bragança, de que foy fundador o Seráfi¬ 
co Patriarca, lie conjecfura bem fundada 
do fapientiílimo Padre Efperança diligen- 
tiffimo Chrónifta delia Província de Por¬ 
tugal > e indefeíTo explorador das antiguida¬ 

des 
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dadesdasterras,”ém que el!a fundou Con¬ 
ventos , referindo aquella -amigavel concór¬ 
dia ou concordata celebrada entre os R. R. 
Parochos, e Guardiacns da mefma Cidade. 

N. 6 Porque defcrevendo com 
aquilina , e agradecida penna no cap. 4. e 
num. 5. do primeiro livro, e primeira par¬ 
te da Hifloria Serafica, o innato amor, 
que os illuítres Cidadoens Brigantinos ti- 
veraô fempre aos filhos do Pay dos Po¬ 
bres , e ao feu Convento, quando chega 
a defcrever o affe&o, que lhes profeífao 
os R. R. Parochos , e mais venerandos 
Ecclefiaíticos, incluindo os dos feus Ex- 
cellentiífimos, e Reverendiííimos Prelados 
diz aííim, ibi. 

Com os Parochos e/lamos taõ germana- 
dos, que /em re/peitar i&etiçoens, obri¬ 

gação , ou direito, buns, e outros par- 

timos liberalmente as ofertas dos de¬ 

funtos , que nas fuas, ou na nof- 

fa Igreja fe enterra?). Efla conformi¬ 

dade naõ deixa de fomentar 0 amor, 

que geralmente nos tem todos os Ec- 

clefia/licos , que já chegou a efiado , 
que 
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que por naõ vir a faltar a no ff a Juff 

tentaçaÔ, ordenar ao alguns Btjfcs cie 

Miranda , que na fita Dicceze naõpe- 

diffem Frades Caftelhanos. 

N. 7 E fe os R. R. Parochos das 
duas Parochias , e os R. R. Gnardiaens 
do dito Convento , fem refpeitarem ás 
izençoens, e direitos, que nos feus diftri- 
6los íhes competiaõ, antigamente pacíaraô, 
e concordarão (como explicao as clau fu¬ 
las : Efiamos germanados' Que íignifícaõ 
confederação de ânimos unidos) em repar¬ 
tir com igualdade as offertas dos defuntos, 
que em qualquer das fuas Igrejas fe enter- 
raífem $ defta concordia fobre as OfFeitas, 
fe infere por vehemente prefumpçao, 011 
conjedura a concordia da precedencia fem 
refpeito ás mefmas izençoens , e direitos. 
Aííim porque concedido o que he mais 
fe prefume concedido o que he menos 
Ga/>. Ex parte de Decim Z. filias farn. §. 
final ff. de denotationib. Por fer certo na 
fentença de Santo Ambrofio: Lib. 2. de 

Offic. cap. 26. in princip. Que mais cediao 
e concediao aos R. R. Parochos nas ofícr- 

taíi 
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tas, que na prececkncia ; pois as honras 
na eftimaçaõ dos homens, diz o Santo Dou¬ 
tor, fuppoem as riquezas, ibi: 

lta incttbuerunt mores hominum a d ad¬ 

mira tiomm divitiarum , ut nemo, ni/i 

dives, bonore dignus putelur. 

Como porque da união , e concordia, 
que adualinente entre fl praticaó , fe pre- 
fume, que foy padada, e concordada no 
principio. Porque, como diz Menochio, 
com muitas leys, e D. D. Lib. x.depra- 

fump. quaft. 19. 6. O fado do tempo 
prefente, iíto he, que adualmente em qual¬ 
quer matéria, ou negocio fe obferva, e 
uza, faz conjedura, de que o mefmo fe 
obfervava, e ufava no tempo preterito, ibi: 

Fattum pr&fcntis temporis , id eft, 
(juod in re, & itt Jiegotio faãum efly 

conjetiuram facit ad pretérita. 
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l UI. 
N. 8 Bartholo na Ley, Ex 

JL/ perfona C. de próbat. n. 6 
affirma , que nefte cafo do tempo prefente, 
fe prefume fem controverfia para o tem¬ 
po preterito ; porque nelle fe ha o tempo 
prefente para o preterito, como fe ha o fim 
£ara o principio, ibi: 

Et temptis ipfum pr&fens babet fe ad 

praterituw, ut finis ad principiutn, 
quo in cafu [me controverfia ex prefen- 
ti prajumitur in pretteritum. 

N. 9 Efta prefumpçaó , de que a 
união, econcordiada precedencia, qneno 
tempo prefente praticaô os R. R. Paro- 
chos , e os R. R. Guardiaens, fora na fen- 
tença dos Jurifconfultos padada, e con¬ 
cordada no tempo preterito, diz Mantica 
com allegaçaõ de Texto, D. D. a elle, que 
be veftigio o racionavel da verdade , e que 
fe recebe como verdade em quanto fe nau 
moftra o contrario, lib. 1. de conjeft. traã. 

*.//. 10. tbi. B Di* 
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Dico etiam in difimúone, conjeturam 

effe rationabile vejhgium veritatis , 
ficuti prafuntptio , í/tf 4lMf& con¬ 

jetura , acipitur pro veritate, donec 

aliud a ppare a t Leg. penuk. ibi: veri- 
tett locum Jemper fore, /'.de probat. 
quem text. /#/. profitetur je didiciffe 

á magno quodatn Advocato Parifienfi. 

N. io E fendo de tempo immemo* 
■rial, como lie, fica indifputavel o direito da 
precedencia dos R. R. Padres Guardiaens, 
porque lhes ferve de titulo prefumido pe¬ 
la ley $ pois efta o prefume quando o de- 
curfo do tempo excede a memória dos ho¬ 
mens per text. in cap. Epifcopum i.deprcc- 

feri. in 6. ibi. 

Nijí tanti temporis aUegetur prajeri« 
ptiOiCujus contraria memória non exiftat. 

Et in leg. hoc jure Ductus aqu:e ff. de 
aqua quot j &. xft. ibi. 

Duftus aqttx, cujus origo memoriam 
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exceffit, jure conflituti Icco betbelur. 

N. 11 E confequentementé fica féti¬ 
do prefumpçaõ juris, è de jure, quenaõ 
admitte prova em contrario, ut dicit Glojja 

in L. ultim, in princip. in verb. pr&jump* 

tioni ff. quod wet. cauj, ibi. 

Et ut plene feias, dic prxfumptio alia 

juris, & de jure, alia hotntnis , alia 

vattira, alia fafli. De prima babes 

in tnuliere tacite fiipulata: contra qua?)t 

pr&fumptionem non admitútur proba- 

tio in contrarium. 

N. 12 E a razao he, diz com Alcia- 
to, e Geminiano, Menochio ubi fupra 
quteft, 69. num. 2. Porque a prefumpçao 
juris, & de jure reputa-fe como coufa, que 
paíTou em cafo julgado ibi. 

Ea efl ratio, qnia bac prajuwptio ha- 

betur, ac ft res judicata cffet, quee qui- 
dem non admitteret probationem con¬ 

trariam aliquo tempore. 
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N. i) De tudo, o que demonílrativa- 

mente coníta , que he indifputavel o di¬ 
reito , que o R. Padre Guardiaó da Cidade 
de Bragança tem, para precedernao fó a 
qualquer Presbytero Secular; mas aos R.R. 
Parochos das Parochiaes Igrejas da dita 
Cidade , quando nellas fe celebraõ Exé¬ 
quias de Communidades, que por fer es¬ 
tabelecida em huma amigavel concordia, 
que perfuade o coílume immemorial ac- 
tual por preíumpçaõ júris & de jure, a qual 
exclue toda a controverfia. E faz incontro- 
vçrfo, que o R. Doutor Promotor no fa¬ 
cto da lua precipitada prccçdencia, fobre 
lhe irrogar hum incivil, e impolitico de£ 
aire , indecorofo ao feu cara&er, lhe fez 
huma grave otfenfa, e a toda a Provinda, 
e Religião hum graviííimo prejuizo, que 
juílamente revendica, e repara neíte ver^ 
dadeiro Manifeito. 
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Artigo III. 
RAzaõ tinha para me remeter ao filen- 

cio, porque em huma pefjoa dizendo 
o que entende, logo o reputao por inimigo: 
porém como ioda a queixa rezulta do que 
eu ohrey , já fe ojlenta a necejjidade, que 
tenho de moflrar a razaõ do que fiz* 

l IV. 
Qualificação. 

N. 14 U o R. Doutor Pro- 
, V^/ motor defacredita nef- 

te artigb a fu a profíílaò, ou infama a fu a 
Chriílandade ; porque fendo profeífor de 
letras, como nos inculca o titulo de Dou¬ 
tor , quando nelle proteíla dizer no feu 
Manifeílo, o que entende, publica, que fe 
lêo os tratados de Pr<£jumptionibus, de Con- 
jeãuris t & de Praficriptiombus, osnao en¬ 
tendera, como manifefta a qualifícaçao do 
antecedente artigo fegundo, e as fequen- 
tes quaiificaçoens manifedaraô , que nad 

attin- 
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attingio a intelligencia de outras matérias 
literárias. E qaeLhe iílo.fenao hum difere-, 
dito da fua profiíTaõ. 

• N. 15 Porém fe . os lêo , fe os eii- 
tendeo, e entende, como nos faz certo a 
fua conftante literatura, ea indigência, 
que tem delia noticia, para a fcientifka ex¬ 
pedição da fua incuihbencià \ pois femella 
nao poderia feite, & magiflraliter impug¬ 
nar, e desfazer os argumentos inartificiaes, 
e artifkiaes ( em que fegundo os Jurifcon- 
fultos confiíle toda a prova) que os Patro¬ 
nos fabricaõ em favor dos reos, fica evi¬ 
dente , que infama a fua Chriílandade, la¬ 
vrando com fundamentos apparèntes , hu. 
ma Allegaçao de direito, para cohoneilar 
a injuíla acçaò, em que com graviífimo 
damno de toda efta Província, e da Reli¬ 
gião Minoritica ufurpou ao R. Padre Gu¬ 
ardião a precedencia , que de jure lhe 
competia. Facto nao de amigo, comoper- 
tende perfuadir-nos naqueílas palavras do 
precedente Artigo: E habito de S. Fran• 
cifco, que muito venero : Sim de inimigo 
merecedor daquella queixa , que Chriíto 
Senhor noífo no Evangelho de S. Mat- 

theos 
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theus Cap. 15 verf. 8. fez contra o povo 
lfraelitico, ibi. 

Populus hic labiis M e favor at: ccrau* 

tem eorum longe e/l á me. 

' r J- C í • E aífevera o fapierififíimo Abulenfe, 
quceft. $1. commentando efte texto, que o 
Senhor fe queixava efpeciaJmente dos Dou. 
fores da Ley Efcrita interpretarem falfa- 
mente os Textos da Sagrada Efcritura, 
contra o Sagrado Collegio Apoftoliço, 
que hoje as Religioens, Sagradas fubftií- 
tuem, ibi. 

Di/plicebat Deo expofitio falfa hgisí 

quam faciebant Pbarifeti, & Jcriba» 

«» . w* >' i * t * I. • , j ! i. Jll . r" , ; . I j4J' J 

Artigo IV. PRefcindo de [er eu Promotor do e/lado 

Eccle/iaflico, e vigário das vagantes 

de/la Cidade, e feu diftrifto , para 0 affen? 
to, que tomey. 
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è v- 'l 
Qualificação. 

N. 16 /^\Uer 0 ^3utor P1"0' 
V^motor intiimr ao mun- 

j ■ i do neíle artigo , que uU 

tra do gráo, que tem de Presbytero, podia, 
e devia preceder ao R. Padre Guardia5 
em razaõ dos lugares, e officios , que oc« 
cupa de Promotor, e Vigário nas vagan¬ 
tes na Cidade, e feu diftrióto. Em quan¬ 
to ao Lugar de Promotor, lie certo, que 
efte oíficio lhe nao accrefcenta gráo algum 
de dignidade fobre o de Presbytero j por¬ 
que nao tem adminiftraçaõ de coufas Ec- 
clefiafticas, nem jurifdiçao, que lie a que 
lho podia conferir fobre elle ex cap. De- 
tmiltay de Prtbend; & dignit ; &cap. Statui- 

tnus de maiorit, & obedient. Mas tao fo¬ 
mente de Advogado fifcal contra os mi- 
fera'veis reos. 

N. 17 Quanto ao de Vigário nas va¬ 
gantes na Cidade, e feu diftri&o , efta 
delegaçaõ , nçm ainda o conftitue em di- 
- V 5 gni- 
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dignidade de Vigário Foraneoj aqualtaõ 
fomente lhe dá precedencia r.as congrega- 
çoens, que faz em razaô do feu officio del- 
legado. Porém fora dos ditos aélos, nem 
aos Presbyteros mais antigos, que elle pre¬ 
cede nas ProcilToens, Officios, MiíTas, e 
mais a&os, efunçoens Ecclefiafticas ut tra- 

ãit Barbofa tratt. de Canonicis, & Digni• 

tatib. Ecclefiafl. Catbedral. cap. 5. n. 57. 
Com allegaçaò de vinte deciaraçoens da 
Sagrada Congregação, ibi. 

Viçarias vero foraneus ratione fui of- 

ficii nullam babet prtcedentiam in cho¬ 

ro » feffiontbus, procefftonibus, & aliis, 
actibus, & fmflionibus Ecclefiafiicis, 
fupra Archidiaconum, f eu Arcbipraf- 

byterum, & alios Protfbyteros ipjo Vi¬ 

cário antiquiores , & digniores , jed 

debet Vicarius fiare , federe , & ince- 
ãere in loco fua receptionis , dignita- 

tis, ac fi non effet Vicarius, tamcum 

cotia , quatn fine illa , non obfíantt 

quacumque ordinatiune Epifcopi in con- 
trariam, pr ater quatn tn congregatiom 

ilibas j qu£ fingulis menfibus de man* 

C í/á* 
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dato Epifcopi fiunt, in quibus tanquam 

delegatus prcecedere debét omnibus, 

11011 tanien in procejjionihus, Miffis, & 

a/iis , quce fiunt ante congregationem. 

ha declaravit fapijfime eadem facra 

Rituum Congrega tio. 

E fc o R. Dontor Promotor na fua del- 
legaçao naõ prefide em congregaçoens; 
pois o feu munus he hum fuppleinento á 
falta de homens; ainda he menos, que Vigar 
rio foraneo , e como tal nad tem prece¬ 
dência alguma por Vigário nas vagantes. 

Artigo V. PO/Í fuperabundava o fer Presbytero Se-* 

cular do babito de S. Pedro para pre¬ 

ferir a qualquer Regular, por fer certo, e 

indifputavel ew direito, que fempre aos Re¬ 

gulares deve preferir, e ter o primeiro lu¬ 

gar o Clero , por fer mais digno pelo feu 

eflaclo. Ex tex. in cap. fie vive 26. & cap. 

fequent. 16 quafi. i. Coradin. in templ. 

omn. judie. lib. 2. cap. n. in tit. de Prior 

Conventual: 2. Carolus de Graf. de ef- 

feã. Cleric. in prxlud. n. 392. 
§. Vh 



em tudo verdadeiro. 19 

l VI. 
Qualificação. 

N. 18 TJ E tad difputavel, fe 
|'' 1 a precedencia, que os 

Presbyteros Seculares tem em certas fun- 
çoens Ecclefiafticas aos Regulares , lhes 
compete pelo principio de ferem mais di¬ 
gnos pelo feu eftado, como he indubita- 
vel, que o naõ dizem os Cânones Sic 

vive, & fi Clericatus, que o R. Doutor 
Promotor allega para o provar ; pois del- 
les nem ainda per argumentum fe pode in¬ 
ferir femelhante prova. Porque o que di¬ 
zem he , que os Monges , de que tra- 
tao erad Leigos , e na5 Clérigos , pois 
ambos confultarad o Doutor Máximo, fe 
haviao p.ertender o Clericato ? E o argu¬ 
mento, que daqui fe deduz, quando ref- 
peitaífe aos Clérigos Seculares, tad fomen¬ 
te inferia, que erad de eítado mais digno, 
que os dos Monges Leigos, e nao que o 
dos Monges Clérigos. Razad, porque du¬ 
vido muito , que os dous Authores, que; 
:_; C 2 cita 
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cita (c cu nau tenho á mao para os exami¬ 
nar ) infiraõ femelhantcpropoíiçao dos feus 
textos. Mas fe a inferem, naó pódc fer 
outra acaufa, fenao falta de noticia da Hif- 
toria Ecclefiaftica nefte ponto : que eu ago¬ 
ra com brevidade , e clareza poffivèl da- 
rey ao R. Doutor Promotor, para vir no 
conhecimento claro, de que o eftado dos 
Presbytcros Seculares , na5 lie mais digno, 
que o dos Regulares, mas vice verfa. E 
depois no numero 6o, & fequentihus lhe da- 
rey a do principio da fua precedencia, que 
ou a nao tem, ou affeéta o ignoralla. 

N. 19 Aífim como he inconcuíTo, 
que o eftado Clerical teve o feu illuftre, 
e gloriofo principio nos Sagrados Apoílo- 
los de Chrifto ; aífim he incontroverfo, 
que os mefmos Apoílolos Sagrados, e de¬ 
pois os feus Difcipulos, os Difcipulos de£ 
tes, e os que a eiles fuccederao por mui¬ 
tos feculos, prometterao, e obfervaraõ os 
tres votos elfenciaes da Religião, que ho¬ 
je profeífao os Regulares , de Pobreza, 
Caftidade, e Obediência, vivendo collegi- 
almcnte em commum , como agora os Re¬ 
gulares vivem. Çoník expreflamente do 

. i j Canga 
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Canon DUetfifJimis 2. 12 qaaft. 1. Que lie 
a Epiltola 5. que S. Clemente Papa 
Difcipulo de S. Pedro, e por elle nomea¬ 
do feu fuccefíor na Cadeira Pontifícia, 
efcreveo a feus Condifcipulos, e Collégas, 
que viviao no Collegio dos Apoftolos de 
Jerufalem, debaixo da Obediência de San¬ 
tiago Menor, Bifpo Jerofolymitano, re¬ 
comendando-lhes a perfeverança na vida 
Collegial, e commiia , que obfen ara5 os 
Apofíolos, e os Teus Difcipulos; e a ob- 
fervancia da Regra, eConílituiçoens, que 
elles lhes prefereverad da mefma forte, que 
a Deos liaviaò promettido, ibi: 

DilefliJ/itnis Fratribus, & conâi/cipu- 

lis Jerofoljmis, cum dilefli/Jirno Fra- 

tre Jacobo Epifcopo habitantibus, Cle- 

meus Epifcopus. Communis vita, Fra- 

tres, onmibus necefjaria ejl, & maxi- 

me bis, qui Deo irreprebenfibiliter 

militare cupiunt, & vitam Apofiolovwn, 
cor um que Difciptilorum imitar i volutit. 

Et infra h iilius ait, ibi: 

W«s 
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l/lius tarnen confuetudinis more reten¬ 

to , etiam Apofioli, eorumque Difcipuli, 

ut pradiflum e/i t una nobifcum, & 

vobijcum communm duxerunl. 

Et ultimo concludit, ibi. 

(Jnde confthum dantes vefiram prm 

dentiam hortamur, ut ao Apofiolicis re- 
gulis non recedatis: fed commumm vi- 
tam ducentes, & fcripturam facram 

reãe intelligentes , qu<e domino vovif- 

tis j adimplere fatagatis. 

N. 20 Notem-íe as clauíulas: .gai 
irreprehen/ibiliter militare cupiunt, 

e£* vi tam Apofiolorum, eorumque Difdpulo- 
r«w hnitari volunt: E as ultimas: .guce Do¬ 

mino vovifiis, adimplere fatagatis. Que fen¬ 
do bem entendidas, ficara manifefto, em co¬ 
mo os Sagrados Apoílolos obfervarao a 
vida commua, Collegial, eReligiofa,: pro- 
mettendo nas Santiífimas mãos de Chrifio 
Senhor no fio cabeça, e Prelado do CoU 
legio Apoftolico, os tres votos eflenciaes 
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da Religião, que hoje profefíaõ os Regu¬ 
lares ; dando illuílre, e glorioíb principio 
ao Glericato Reíigiofo. DiíTe-o com toda 
a expre/Tad o omnifeio Macedo in tem. 3. 
colation. colat. 8. deinftit. vit. Chrifti, dif*- 
ferent. 1 cap. 5. in fin.pag. 603. column. 
1, ibi. 

Igitur omnia vota fubfiantia/ia, qui- 

bus Religio utitur , & tx quibus pro- 

feffio Religioja confiituitur, Apofioli 

emiferunt. 

Já o havia dito, fe nad com mayor ex- 
preílao, com mais individual clareza, o in- 
figne Cancellario da Univeríidade Duacen- 
fe Guilhelmo Eftio fuper Mattheum cap. 
19. ver)\ 273 ibi. 

Ecce nos reliquimus omnia , 8c fecuti 
fummus te: Hic fuúdantur omnia tria 

Rdigioms vota : Paupertatis, & Caf- 

titalis in eOi qttod âicitur omnia: inter 

qit£ etiam uxor nttmeratur: Obedien- 

tia vero in eo, queàdicitur, & fecuti 
fumus te. Eratit ergo ipft Apofioli Re. 

hgio. 
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ligiofi hi familta Gbrtfti, tanquam Ge- 
nobioy feu vita communi. 

N. 21 E Santo Agoílinho lib, 17. 
Civ. Dei cap. 4. pjft med. 1pag. inibi 207, 
penetrando como Aguia dos Doutores 
Evangélicos a eximia heroicidade, com que 
os Sagrados Apoílolos , fem exemplo an¬ 
terior prometterao perpetuamente a ob- 
fervancia dos tres votos eíTenciaes da Re¬ 
ligião, chama-lhes potentes , e potentif- 
íimos em graça, e em virtude, ibi 

Dixevant etiim potentes illi: Eccenos 
reliquimns omnia, & íecuti fumus te: 
boc votum potentijjimi voverant. 

Sobre a qual authoridade difcorre erudi¬ 
ta, e eloquentemente o já louvado Mace¬ 
do, ubi Jupra difto in cap. 5. pau/o pofl 

princ. pag, 599. column. íyibi. 

Exeruerant totas vires illi potentes 

virtute , & gratia , ut poffent vovere, 
feque vovendo potentiffimos probave- 
runt. Dum fe vinculo illo fortijjimo, 
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ac itidijj olubití liga) unt bcrcicec vir- 
lutis fpecwien prabrteruni... Eccenos 
reliquimus omnia, & Jecuti fumus 
te: De cnimbus hoc diciiur, qu& ad 

perjc fiam remntiationem pertinent. Et 

ad vota omnia fe extendunt. 

N. 22 A Mefma vida commua, 
e collegial obfervarao 

os Difcipulos dos Sagrados Apoílolos, 
promettendo os tres votos eíFenciaes nas 
mãos do Príncipe dos Apoílolos Saõ Pe¬ 
dro , Prelado do Collegio, c communida- 
de de Jerufalem, como declara o fupra re¬ 
ferido Canon Dileãiffimis neílas pala¬ 
vras: Etiam Jlpoflolorumque Dijcipuli, ut 

precdiãum eji una vobifcuw , & mbifcum 

communem vitam duxerunt: Porqne ex eo 

que viviaõ vida commna , e Collegial 
Apoftolica , he confequencia neceíTaria, 
que promettiaõ os tres votos dTenciaes da 
iReligao, que hoje profeíTao os Regula¬ 
res , fem os quaes nao podia fubíiílir vida 
commua Apoftolica. He ponderação pro¬ 
funda do já referido Cancellario Eftio, 
in Qomment. AcU Apoflol cap. 4. v. $2. 

D fun- 
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fundada no fentimento dos S. S. P. P. ibi. 

Puto igilur, iftos orniia communia ha- 
bentes fuifíe veros Religiofos , qt/omo- 

do tmnc de Religiofis loquimur, quia 

in vi umbus Petri , tanquam Pralali, 

vivebant vitam cõmunetu , & pro inâe 

etiam obedientiam, fine qua vita com- 
munis non potefi fubfiflere. Iíem com 

tinentiam, fine qua vita illa effet piei 

ua turbarum, fixaram , & querela- 
rum propter fiiios nutriendos , eisqm 

providendum. Et Paires originem vita 

commmis, qualis Religioforum e/i re~ 

fevunt ad familiam Cbrifti, & Apof- 

t olor um, qui dixerunt: Ecce nos re- 
liquimus omnia : luter qux uxores no- 
minantur : é* itfV* ApoJioHca 

vocatur. 

I VIL 
N. 25 11? Sta Vida commua Apof- 

1 j tolica, e Clerical, que 
.$> Sagrado Apoftolo Sao Pedro inftituio 
no Collegio Apoílolico de Jerufalem, ex- 

ten^ 
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tendeo feu Difcipulo Sao Marcos Evan- 
gelifta á Cidade de Alexandria, fundando 
nella outro Collegio á femelhança do Je- 
rofolymitano , fendo juntamente Bifpo da 
Cidade, e Prelado do Collegio, no qual 
vivia com os mais Clérigos , obfervando 
»'S tres votos eflenciaes da vida commua, 
e Religiofa. Donde tomarao exemplo os 
mais Ihfpos , e Clérigos de viverem em 
commum , e Collegialmente ad in/lar do 
Collegio Alexandrino. E era inílituto, e 
difciplina tao univerfal, que nos prijneiros 
feculos nenhum Clérigo vivia feparado dos 
Collegios , em os quaes fe praticavaòdd 
Uteratn a Regra, e Coftituiçoens dos Apof- 
tolos , em obfervancia da Paternal ad- 
moeftaçao, que S. Clemente Papa na fua 
Epiftola , que hoje he o Canon Dikãifji’ 

mis, fez aos Clérigos do Collegio Jerofo- 
lymitano ; e nelles a todos os mais Col- 
legios Clericaes ibi: Vefiram prudentiam 

hortamur , ut ab Apoflolicis regulis non re* 

cedatis. 

N. 24 Porém como o decurfo do 
tempo, que tudo altera , tranfmiita, econ- 
fóme, intibiou em muitos dos Clérigos 

D 2 o pri- 
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o primitivo fervor do cfpirito, e ao meí- 
mo tempo o inimigo commuin pouco, e 
pouco lhes foy introduzindo a cobiça de 
poífuir bens ; e paulatinamente fe torao 
alguns feparando dos Collegios Clericaes, 
cm que fe obfervavaoa Regra, e Conílitui- 
çoens Apoílolicas da vida commua Reli- 
giofa : e fucularizando-fe , vivaô como fe- 
culares em cafas particulares, poífuindo, e 
difpendendo como elies terras, e bens tem- 
poraes: o que vendo Santo Agoílinho, de¬ 
pois de ordenado de Presbytero cheyo , e 
abrazado em zelo , de que fe naó extin¬ 
gui ífe de todo o priftino Clericato , que 
os Sagrados Apoftolos, e feus Difcipu- 
los inftituiraô , inílituio a Congregação 
dos Clérigos Regulares, ou Conegos Re- 
grantes, dando-lhes Regra , compofta da 
mefma Regra , e Conftituiçoens dos Apof¬ 
tolos, que fe obfervavao nos antigos Col- 
legios Clericaes Apoftolicos, que efta Sa¬ 
grada Congregaçab fubftituio , e continu¬ 
ou , c que ainda em muitos permanecia em 
todo o feu vigor, efpecialmente nas Ca- 
thedraes Verfelenfe , e Mediolanenfej pof- 
to que em outras muitas fe achava rela- 



em tudoverdddeiro. 29 
xada , razao, porque Santo Agoftinho to¬ 
mou o empenho de a reformar, e fubfH* 
tuir com a ília Canónica Congregação. 

N. 25 E defde efte tempo , quefoy 
pelos annos de 592 , he que principiou a 
divizao , e diílincçao de Clérigos Regula¬ 
res , e Seculares; porque até alli todos in- 
diftindamente eraô chamados já Clérigos 7 
e já Conegos fimp/iciter fem addito de Re- 
grantes , ou Regulares. Sendo que huma, 
e outra confa erao , e com ambos eftesad- 
ditos erao chamados fem fe expreífarem. 

N. 26 Pois o nome Conego, ou 
Canonicus forma fe da voz Grega Canon, 
que na lingua Latina he Regra, Canon au- 
tem Grace; Latine Regula nuncupatur, diífe 
Santo Izidoro iib. 6. Etymologiar. tit.de Ca- 
nonib. ccncilior. E como todos os Clérigos 
da Igreja Catholica , e Romana nos pri¬ 
meiros feculos profeflavao a Regra do 
Clericato Apoílolico , quando erao chama¬ 
dos Clericos , chamavao-lhes Clérigos Re- 
grantes porque erao profeíTores da Re¬ 
gra dos Apoitolos. E quando era5 chama¬ 
dos Conegos, chamavao-lhes Conegos Regula- 
res, porque profeíTavaô o Canon, ou Re- 

- gra 
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gra Apoílolica. Razao, porque os Sagra¬ 
dos Cânones chamao ás Ordens Regulares 
Ordens Canónicas, Can. Alandamus 2. 
10. quceji. 3, ibi. 

Ad Ordinem Canonicum pr<zcipimusy 

ut reddeat é &c. 

Et can. ílatuimus 3. eadem caufa, ibir 

Statuimus ne profejjione Canónica quif- 
piam... Exclau/lro ande aí fine P atrisy 

& toíius congregationis permiffionc re- 

cedere. 

N. 27 E pela mefma razao o Emi- 
nentilTimo Bifpo Hoílienfe Saõ Pedro Da- 
miaò , que floreceo pelos annos de 1100, no 
libro das luas Epiftolas , e na Epiílola 
nona , que efcreveo aos Conegos da Ca- 
thedral de Fano , Cidade da Umbria nas 
margens do mar Adriático, reprehende a 
alguns deiles de fe atreverem a chamarfe 
Conegos, vivendo com proprio , e fem 
profedarem Regra, dizendo-lhes: com que 
razao, ou porque principio póde algumin- 
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titularfe Conego, nao fendo Regular? Que¬ 
rem ter o titulo de Conego, ifto he, neme 
Regular , mas nao querem viver Regular- 
mente r Procurao ambiciofamente dividir 
os bens communs da Igreja 3 mas defpre- 
zaó habitar , e viver em commum junto da 
Igreja ? Pois na verdade , que nao he efte 
modo, e fórma da Igreja primitiva, e er¬ 
radamente fe apartaõ muito do inflituto da 
difeiplina Apoftolica. 

Plane quo patfo quis valeal dici Canonu 

cusj nifi jit Regularis? Volunt fiqui- 

dem canonicum, idefl, Regulare no- 
mn habere, Jed non Regulariter vi- 
vere! Ambiunt commum a Eccle/ia bo- 
na dividere, ajpernantur autem apud 

Ecclefiam communiter vivere ! Etiim 

vero non e(l bac primitiva Ecclejia 

forma : fatis exorbitam ab inflitutis 

Apoftolica difeiplina. 

N. 28 A efta exorbitante divizao,’ 
e addito de Conegos Regrantes, ou Re. 
guiares , e de Presbyteros feculares derao 
motivo os Clérigos, que defertandp dos 

Çolle- 
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Collfcgios Apoílolicos, fe fecularizarao. Tu¬ 
do di(Fe em breves claufulas o Eminentif- 
fimo Joaõ Bautiíla Cícada Cardeal do titu¬ 
lo de S. Clemente, na oraçaò, com que 
por parte dos Conegos Regrantes Late- 
ranenfes orou diante do Santiííimo P. 
Pio IV. Videnda apud Tambur. de jur. Ab- 
bat. tom. i. di/p, 25, quttfl I, 291.pag. mi- 

bi 392. in princip. ibii 
' ' 11 I l T ^ f 1 ' * Z"1 f ' k I I . 

lempore primitiva Ecclefia Apofloli 

iflituerunt Clericos , & Presbyteros, ut 

habetur in Canon i. infin. 12. dift. & 
tradit late Auguftirius de Ancona in 
traâ. depoteft. Eccl. qiiseft 104. arg. 
x. verf. Refpondeo. Et poji Apofíoíos 

Beatus Marcus illos primus inftituit 

in Civitate Alexandrina , ut refert Ca- 

ffianus in lib. de inftit. Monachor. 
Poflea, fuccedente lempore, cufit Bea¬ 

tus Auguflimis viderety difciplinam Cie- 

ricalem jam relaxaria ut retineretur 

Sytnbolam vit<e Apojlolica , & Cleri- 

corum antiquorum, tnftituit Collegtum 

Clericorutn Regularium , prout de hoc 

futit multa jura in Decret. I2»qnaeft« 
N. 2) 
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N. 29 Pondere o Reverendo Dou¬ 

tor aquellas claufulas- Dijciptinam Cleri- 

coUm jam relaxari: que competem aos 
Presbyteros Seculares. E aquellas Ul reti- 

veretur fymbolutn viía Apojlolica , & Cleri- 

corum: que pertencem aos Presbyteros 
Regulares. E veja de quaes delias infere a 
mayor dignidade de eftado , em quanto lhe 
participo a noticia da origem do Mona- 
chato , que nos ha de fer neceíTaria adian- 
te. 

N. 30 /^Refcendoem grande, e 
quafi immenfo numero 

os Chriftãos na primitiva Igreja, pela fer- 
vorofa pregação dos Sagrados Apoílolos, 
e de feus Difcipulos, e não podendo to¬ 
dos abraçar o eftado Clerical , porque 
huns erao ílliteratos , e idiotas, e outros 
cafados, que nao podiao profefiar o Cle- 
ricato, ou porque os impedia o Matrimo¬ 
nio , ou porque os impolíibilatava a igno¬ 
rância, e anhelavao todos á prefeição da 
vida Religiofa , a qual fe compõem de 
duas partes, activa, e contemplativa; ele- 

E 
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gerao muitos a contemplativa, afcetica, e 
íolitaria , retirando-fe para osdefertos, ejá 
recolhendo-fe em Moíleiros, que edifica¬ 
va 6 , aonde faziaó vida Angélica , e fanta, 
diz o Douto Macedo no lugar citado Cap. 

3. pag. 614, ibi. 

Curti autem vellent Sanfte , & perfe- 

fle vivere fequendo Cbrijlum, amplexi 

funt eam viu Clericalis parlem, qu<e 

proprie faluti attendebat, & contem- 

plationi vacabat, reliãa altera parte 

doftrina, quam vel praflare per igno- 
rantiam non poterant, vel pergenium 

ampleãi nollebant. Itaque... Vel ad 

Erêmum fecefferunt, vel in canobia fe- 

[e> ac afceteria incluferunt• 

N. 31 Efta foy a origem dos Mon¬ 
ges na primitiva Igreja, os quaes Caflia- 
no affirma, que também forao inftituidos 
por Sao Marcos Evangelifta, ut refert Spon- 
danus7w Epitom. aunai. Baron. an. CbrijU 

64. num. 2. ibi. 



em tudo verdadeiro. 3 5 

Et dm quoque Ejfctns , qui erantin 

JEnypto fuiffe Cbriflianos , Cajjianus 

exijitmare videtur, dum afferit, filçy- 

ptios Monacbos á Marco e/Jtitiflitutos’ 

N. 32 Todos crão leigos no feu 
principio , e afíim permanecerão até o 
quarto feculo, e Pontificado de S. Syl- 
vefire Papa, como confia do cap. 7. do Sa¬ 
grado Concilo Romano, que fe celebrou, 
no anno de 524, e pela Gloza do Canon 
A Subdiacono 5. 93 dift. Verb> Jbbas. Po¬ 
rém já no fim defte feculo erao Presbyte- 
ros, como fe prova do Canon Doflos 21. 
16. quaft. 1. Em que Santo Ambrofio, que 
foy fagrado Bifpo no anno de 374, osjulgí 
dignos de prégarem, confelfarem, e pof- 
fuirem beneficios Ecclefiafticosj o que con¬ 
firmou Santo Innocencio Papa, exaltado 
em 18 de Mayo de 1402 no Canon: Si Mo* 
nacbus 22. eâd. cauf. mandando-lhes con¬ 
ferir fem deminuiçab alguma os dízimos, 
como aos Parochos. -1 ‘ *.< ’ 

N. 55 Logo fe os Presbyteros Se¬ 
culares naô defcendiad como os Conegos 

^ £ 2 Re- 



\ 

y6 Manifejlo 
Kcgrantes, e Monges, dos Sagrados Apoílo- 
los pela legitima defcendencia da perfeita 
obfervancia do Clericato Apoílohco, fim 
pela jllegitima da não obfervancia, digna- 
não de louvor, mas do caftigo, que con¬ 
tra elles fulminou Santo Agoílinho, de¬ 
terminando por huma conílituição , que 
hoje he o Canon, Certe. n. qmj\. i.não 
admittir ao Clericato todo aquelle, que não 
quizeífe viver com elleemcommum, e pri¬ 
var do Clericato a todo aquelle, que fe 
apartaífe da vida commua,e Religiofa, ibi; 

Certe ego fwn , qui flatuerem, ficut 

tiôfiis , nullum orditiare Clericwny 

nifi qui mecum vellet manert, aul vel- 

let recedere á propojito reãe illi tolle• 
rem Qlmcatum. 

Que fuppoílo por eíle Canon revogot! 
aqnella Conftituiçao , admittindo-os ao 
Clericato como tolerados, chama-lhes com 
tudo meyos cahidos do eílado da per? 
feição, ibi. 
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Ecce incotifpeflu Dei , &veflro víuíô 

confúium, qui volutit bahere aliqttid 

proprium, quibus tiott fvjjicit Deus, & 

Eccle/ia fua, manent ubivoluut, 
pofjunt , «o« eis aufero Cleticatuvi, 
«0/0 bobcre hypocritas. Ma/um Utr.en\ 

ej]e quis nefciat. Malum efl cadere ã 

propofito , /fá peius efl fw.uhne pro- 
poíitwn-, fi uonfervat Janftitatem for is t 

dmidium cecidit. 

A GlolTa diz, que he imperfeito, ibi: 

Dimidius cadit 3 id efl mperfettus efli 

N. 34 E o EminentiíTimo Cícada; 
interpretando eíle texto ante o Summo 
Pontifíce Pio IV, a numero 14 da fupraal- 
legada oração, dá por cauzal , que não 
obfervavão rectamente a vida Clerical dos 
Sagrados Apoftolos, como os Clérigos Re¬ 
gulares, ou Conegos Regrantes. E que 
fechmnvao Clérigos Seculares por partici¬ 
parem dos Regulares a ordem, e dos fecin 
lares a vida; ibi: 
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CJerici omnes originaliter vivebant fe- 
cundum vitam regularem, & cum irtci- 

perent vitam hujusmodi relaxare, 
• tituti (nnt Canouici Regulares per Àu~ 

guíliuum juxta priorem vitam ad reti¬ 

ne ndum illius fymbolum Clerici vero, 
' qui non fervabant Regulam vocati funt 

Seculares , participantes de Regulart 

quo ad ordinetn, & de Seculari quo ad 

vitam. Et ideo Beatus Augu/Hnus vocat 

Seculares Clericos claudos tanquam 

claudioantes, & vitam retfam Clerica- 

letn non tenentes. In Can. certe 12. 
quíeft. i. 

N. Seguefe demonílrativamente 
primo y que o eílado Clerical nos Presby- 
teros Seculares nao lie mais digno, que o 
eílado dos Clericos Regulares, antes vice 

verfa o eílado Clerical dos Clérigos Re¬ 
gulares lie mais digno, que o eílado dos 
Clérigos Seculares j por fubílituirem os Re¬ 
gulares o Clericato inílituido pelos Sagra- 
•dos Apoílolosj obfervando a antiga Re¬ 
gra dos Clérigos Apoílolicos, efazendo-fe 
V - < di- 
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dignos de mavor louvor, por perfeverarcm 
110 bem 3 pelo que fe cocftituem de me¬ 
lhor condição, que os Clérigos Seculares, 
que nelle não tiverao perfeverança. He 
conclufao do proprio Eminentiílimo Cica- 
da, ibidem : 

Ex quo infertur, quod Canonici Re- 
guiares, qui Jervant antiquam Regu¬ 

lam Clericorum , vere i/lis Juccedunt, 
& digni futit maiore laude , cum per- 

fever antes iti botio , dicantur efje me- 

lioris conditionis , quamab eo devia fi¬ 
tes. Can. fi ex bono de Pamit. dift. 
4. & cap. Eum, qui, de Prabend in 6. 

N. 36 Secundo neceflariamente fe 
fegue, que os Regulares, tanto das Re- 
ligioens Monachaes, que todas hoje fao 
Clericaes, como das Mendicantes, quefo- 
rão Clericaes defde o feu principio , fao 
mais dignos pelo feu eftado, que os Clé¬ 
rigos Seculares. Porque os Regulares to¬ 
dos profeífao os tres votos eífenciaes da 
lieligião , que obfervarao os Sagrados 
Apoitolos, e os feus Difcipulos, cuja ob; 
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feryancia hc o confiitutivo do Clericato 
Apoílolico, c perfeito, como fica demonf- 
trado. E os Clérigos Seculares, que os não 
profefíaõ, pois claudicarao na fua obfer- 
vancia feparando-fe do Collegio Clerical 
Apoílolico, ficando meyos Clérigos, e 
meyos Seculares, fao menos dignos pelo 
feu eílado, por fer eftado menos perfeito, 
como diz Santo Agoílinho no Canon Ceríe, 

e explica a Glofia: ibi: Dimiâms cecidit, 

ideft} unperfeãus e/i. 

I IX. 
N. 37 "Ji ji As entre todos os Re- 

XVJ. guiares mais efpecial- 
mente os Menores; Porque fubfiituiraõ na 
igreja com equalidade aos Clérigos Regu¬ 
lares, ou Conegos Regrantes, o Clericato 
perfeito dos Sagrados Apoftolos; como ir- 
refragavelmente confia de hum Oráculo 
Pontifício inferto in corpore juris do San- 
tifiimo Padre Nicolao III na fua Decretai 
Exiit qui feminat de verbor. Jignif. in 6. Na 
qual elogiando a Regra, e Religião Se- 
tafica , e os feus profeííores , diz eftas ad- 
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miráveis palavras •* Efles fao os profefiores 
daqnella Santa Regra, que fe funda nas pala¬ 
vras Evangélicas, e fe robóra com o exem¬ 
plo da vida de Chrifto, fundador da Mi¬ 
litante Igreja, e fe firma com as palavras, 
e operacoens dos Santos Apoftolos. Efta 
lie aquella Religião , para com Deos fem. 
pre immaculada , que defeendendo do Pay 
das luzes por feu filho , como por exem¬ 
plar foy dada aos Apoftolos , e depois infi 
pirada pelo Efpirito Santo a Saõ Francif- 
co, e aos que a feguem, que quafi con¬ 
têm em fi o teftimunho de toda a Santifli- 
ma Trindade: eftalie, á qualdálefiimunho 
S. Paulo , de que ninguém daqui em dian¬ 
te lhe deve fer molefto , pela confirmar 
Chrillo com as Chagas de fua Paixaô, ibi: 

Hf funt iliius fane}a Regula Pr0fe/fo* 

res j qua Evangélico fundatur elóquio, 

vita Chrijli roboratur exemplo , fun* 

àatoris Miliíantis Ecclefia, Apoftolo- 
rum e]us fernmibus , aflibusque fir¬ 

ma tur. Hac efi apud Deutn munda, 
& immaculata Religio, qu<z defeendeni^ 

á Paire luminum, per ejus Uliuru ex- 

s *•' F em- 
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emplariter, & verbáliter Apo/lolis tra* 

dita , & deinde per Spirttum Sanãum 

Beato Francifco , & eum fequentibus 

ittjpiratai totius itt fe qttafi continet tefli- 
montam Trlnitatis. Hac efl cui ( attef- 

tante Paulo Apoflolo) nem de ccetero 

ãebet effe moleflus, quam Cbrijius fli- 
gwatibus fu<s pafionis confirmavit. 

N. 38 E fe 0 Emminentifíimo Cí- 
cada , porque os Conegos Pv.egrantes, ou 
Clérigos Regulares profeífaõ o Clericato 
Apoftolico , aifeverou ao Summo Pontifí- 
ee, que eraô de melhor condição , e de 
ellado mais digno, que os Clérigos Secu¬ 
lares, como fubílitutos dos Sagrados ApoC- 
tolos, o que o Santiííimo Padre Pio V, 
confirmou por huma Bulia, que referirey a 
numero 62,fica fendo incontroverfo,que tam¬ 
bém fao de melhor condição, e de eftado 
mais digno os Frades Menores j porque 
aqualiter profeflaõ o Clericato Apoftoli- 
co, e fubilituem na Igreja os Sagrados 
Apollolos , como incontraftavelmente 
coníla do referido Oráculo Pontifício. 

N. 39 Sendo igualmente indubita- 
xeJi 
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vel, que os Cânones 5/V vive % è fr Clcri- 
catus, que o R. Doutor Promotor allegou pa¬ 
ra provar, que o eftado dos Clérigos Se¬ 
culares he mais digno, que o dos Cléri¬ 
gos Regulares, lie prova apparente , e fo- 
phiftica. Porque para fer verdadeira, de¬ 
vera a doutrina dos dous capítulos decidir 
ponto duvidofo, naõ fó entre Clérigos, 
e Clérigos, mas entre Clérigos Monges, 
e Clérigos com habito de Seculares, que 
por ilTo difle fupra numero 18 : Quando 

refpettaffe aos Clérigos Seculares. Porque 
no feculo, em que viveo Saò Jeronymo, 
pelo nome de Clérigos Simpliciter fem ad- 
dito, taõ fomente fe entendiao os Cléri¬ 
gos , e nao os Seculares, cm raza5 de que 
eftes naquelle feculo, em que também flo- 
refceo o Doutor Santo Agoftinho, nao fa- 
ziao corpo com o Bifpo , por ferem repu¬ 
tados menos perfeitos na obfervancia da 
Regra, econftituiçoensdos SagradosApof- 
tolos: e por ilTo nao entravaõ no predica¬ 
mento do Clericato Apoftolico, poílo que 
foífem tolerados •• Can. Certe 11 quxfi 1. E 
fó faziao corpo de Communidade com os 
Jhfpos os Clérigos Regulares, qne fem ef. 
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te addito fe chamavao Clérigos, ouConego 
Simplictíer Can, Quia tua fraternitas 8. 
Caiu fcimus vos 9. & Caiu Nollo 10. H» 

qucefl. 1. • j 

Artigo VI. 
ESta preferencia âo Clero aos Regulares, 

lhes he devida em toda a parle, e <*/»- 
«aí mefmas Igrejas dos Regulares, ut 

docent vulpe itt prax. judie, for Èccl. cap. 34 
Joan. /Wflrí/a Novar. in Lucer. Regul. verb. 
pYdtced. num. 4. efr* 8. Airfc. de jur. EccL 

(jniverf. lib. 1. 13. »«;». 191 ibiiCle- 
rwí Secular is debet fernper, in omiti Uh 

co habere pracedentiam fupra Regulares, 

etiam in ipforum Regulariam Ecclefús, 
Monafteriis, e# univerjali Ecclefix confue- 
tudine. 
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N. 40 I } Ste lie o unico artigo, em 
1-/ que o R. Doutor Promotor 

fe chega mais á verdade j porém ainda a não 
efereveo p.nra, mas também palhada. Por¬ 
que fendo verdade , que o Clero Secular 
precede ao Clero Regular (naõ em razao 
de eílado mais digno, mas da fubrogada 
união, que hoje tem os Excellentiíllmos 
Bifpos , que faõ o fattigio fummo de toda 
a dignidade , como adiante lhe moftrarey 
a numero 60, & fequentibus) tanto fora, 
como dentro das fuas Igrejas, naõ decla¬ 
rou as funçoens Ecclefiafticas , em que tem 
a dita precedencia; porque eíla declaraçaõ 
lhe deftruia , e arruinava o feu fophiftico 
arte fado , que agora lamentará arruinado, 
e deftruido , com aquella declaraçaõ , que 
cautelofamente paífou emfilencio. 

N. 41 Precede o Clero Secular em 
todas as ProciíToens, ou eílas principiem , 
ou acabem nas fuas Igrejas , eem todos os 

acoru- 
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acompanhamentos de defuntos, efunçoens 
procefíionaes mas nao precede nas Exé¬ 
quias, que nellas fe celebraõ j porque nef- 
tas precede o Clero Regular ao Clero Se¬ 
cular. 

N. 42 Funda-fe eíla precedencia 
primo na izençao dos Conventos, e Igre¬ 
jas dos Regulares, que os Summos Pon¬ 
tífices lhes concederão, e zelaraõ tanto, que o 
Santilfimo Padre Clemente IV na fua Bulia 
Virtute Confpicuos expedida em io de No¬ 
vembro de 1459, prohibe eftreitamente a 
todos os Clérigos Regulares, e Seculares 
fepultar mortos nos feus Cemeterios , dizer 
MiíTas , e celebrar Exéquias nas Igrejas dos 
Frades Menores pelas almas dos defuntos, 
que nellas feenterrao , fem confentimento, 
e licença dos mefmos Frades, ibi: 

Diflrittius inhibetnuf, ut nulli Reli- 
piofi, vel Saculares, vobis inviflis, ali- 
quorum cor por a defunftorutn in vefiris 

C&weteriis, aut in Ecclefiis vefiris Mif- 

Jarum fokmifta, vel pro animabus eo- 
rum, qui ad loca veflra lumulanâi fer± 

witor, ibi de m Exequice celebrarc fine 
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ve/iro ajjenfu, & vclwtate pTtfimal. 

Eo Santiííiino Padre Eenediclo XIIIna 
fua Bulia Pretiojus, dada em 26 de Mayo 
de 1727 , fazendo eíla mefma prohibiçad 
nas Igrejas dos Reverendiílimos Padres Pre¬ 
gadores §.45 in fine , explica latamente 
os feus effeitos dizendo : que aonde hou¬ 
ver pacifico coílume, legitima converçaõ, 
ou exprelfa licença dos Frades, permitte, 
que o Paroeho com os Clérigos Seculares 
celebre Exéquias , mas fem prejuízo al¬ 
gum dos Frades , ficando fempre falva , e 
illeza toda a fua jurifdicçao , fem que por 
femelhantes aclos fe lhe poífa ir rogar al¬ 
gum prejuizo, ibi. 

Poflrem prohibemus pofje per Peiro- 

chos , inviftis Fratribus, in iflorum Ec- 

clefiis, at/t cameteriis cadavera fepeli- 
ri, & refpeftive Miffas celebrari, ac 

Exéquias quafcumque perjolvi. XJbi ve¬ 

ro accedit pacifica confuetudo, Jeu le¬ 

gitima conventio , aut expreffa Fr a- 
trum voluntas , permittimus, quoà 

Parochus cutn Clericis Stcularibus in 

Ecckm 
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EccUfiis Ordinis Exéquias peragat, àbfi¬ 

que ullo tvnen prcejuiicio in propriis 

Ecclejiisfalua, & HUfa remaneat, ei- 

que mllurn imaginabile prajudicium 

per bujufmodi particulares, & Fra- 

trum voluntários attus irrogatum ullo 

tempore cenfeatur. 

I XI. 
N. 45 TT* Unda-fe fecundo no di- 

X/ reito, que aos Prelados 
dos Conventos confere a fua Prelafia. Por¬ 
que os Guardiaens ( aífim como todos os 
Prelados locaes, com qualquer nome que 
fejao chamados (fícao pela fua promoção 
conftituidos em dignidade Ecclefiallica, a que 
lie annexa Cura animarwn ad inflar Paro• 

cborum, com jurifdicçao in utroque foro j a 
qual jurifdicçao lie quafi Epifcopal. Sanch. 
de Malrim. lib. ft.dijp. 3. num. 9. & inoper. 

moral. lib. 4. cap. 39. num. 5. ubi plures 

Do&ores congerit, que lhes dá nos feus Con¬ 
ventos , e Igrejas tanto poder, quanto tem 
o Bifpo na fua Dioceze. Abbas incap. 1. 
num 28. de Dolo, & Contam. E confe- 
, .. \ quen- 
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quentemente como mais dignos nellas, Leg. 
Nibil omnitto cod de Palatin. facr. Larg, 

Mb. 2. Capicina decif. 27 num. 24, & 25. 
Corneus lib. 2. Con/il. 193. num. f 5. Acíles 
compete privativamente a adminiftraçao das 
Exéquias , e como a admkaiftraçaõ argue 
precedencia Glof. in Cap. x.deOjfc.Ar- 

cbiprcesby precedem na celebração delias a 
todos nas fuas Igrejas. 

N- 44 AHim contra a perfençaõ taô 
mjufta, como impertinente de muitos Paro- 
chos, o determinou repetidas vezes a Sa¬ 
grada Congregaça5 de Bjfpos , e Regula¬ 
res. Difpofiçao, que hoje fe acha confir¬ 
mada pelo Santiífimo Padre Clemente X, 
como adverte Matheucei in OJfic. Cur. cap, 

20. Off. quoad Exeq. n. j, ibti 

Ponderabis effe quoque Parocbis prohi- 
bitum peragere in Ecclefús Regulari¬ 

am OÍfic*a* & fwterales fuufliones fu- 

pra corpus defunfli , quoct in eifdem 

' tamulatur, & Regulanbus per agenda 

priva ti vé quoad alios , kgitur á facr, 

Congregatione Epifcoporum, & Regtt- 

íarium difpo/ilum} & a Clemente XCon- 

CJ:k G fir- 
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firwatum , conJHt. 57, ut infra. 

E como a adminiftraçao argue precedem 
çia em direito j pertencendo por determi¬ 
nação da Sé Apoftolica aos Regulares nas 
fuas Igrejas a adminiíl^çaõ das Exéquias j 
confequentemcnte lhes pertence a prece* 
dencia ao Clero fecular, quando nellas con¬ 
corre. . . 1 

N. 45. He confequencia taô necef- 
faria, e indubitável, que também fe acha de¬ 
terminada , e confirmada repetidas, vezes 
pela fagrada Congregação. Apud Joan, 
Bapt. tu decis. adPurocb. ». 207, ibi: 

Parccbi defunfli locus in funere erit à 

/iwftris Jupcrioris illius Ecchtfta , ad 

quam defertur, 2. Julii 1591. 

E fendo taô cohíknte, que o lugar do 
Coro dextro he mais digno, que o/tui/irOi 
e que fendo efte determinado pela Sagra¬ 
da Congregação ao Parodio do defunto, e 
aquelle ao Prelado da Igreja, em que fe 
cçlebraô as Exéquias, lhe confere tielle 
a precedencia ao Parocho, e Clero feçular 

m 
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ftas Igrejas dos Regulares ; como com 
Bald. Caílian. May. Felin, &: Grammat. rè- 
zolveo a Rota Romana apnd Tamburín. 
de jt/r. Abbat. tom. 3. Decis. 1.2. Ainda 
os Parochos, e Clero Secular perílíliaõ ná 
injufta pertençao de preceder ao Clero Re¬ 
gular nas Exéquias, que fe celebraô nas 
íuas Igrejas 5 de forte , que Foy neceífario, 
que a Sagrada CongregaÇa5 lhes explicalTe 
a fua mente com palavras maís expreífas, 
É em termos mais claros emoutra declara- 
çao, dizendo : que os Parochos, fe qui- 
zeífem, podiaó aííiílir ás Exçqitias nas Igre¬ 
jas dos Regulares, com tanto, que nem 
fizelTem o Officio, nem pertendelfem nel- 
las a preçedencia. Refert idem Pitom. ubi 

Jup.num. 992. & in Decis ad ReguL num♦ 
3269, ibi. 

Parocbi, fi velint, poffunt Exequiis 

a(Jifiere> etiamin Ecclefiis Regulariutny 

dummodo non faciant Ojjicium , ne~ 

que pertendant prxcedentia 8. Maij. 

*. i659- 

jG 2 N. 46 i. 
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46 Das quaes declaraçocns coníla 

com evidencia , e incontrallavel legalida¬ 
de , que precedendo o Clero Secular ao 
Regular em todas as ProciíToens , que 
principiai), ou acabad nas fuas Igrejas, e 
em todos os acompanhamentos dos defun¬ 
tos j nas Exéquias, que nas ditas Igrejas 
Regulares fe celebrao, precede o Clero Re¬ 
gular ao Secular: e confequentementc fe 
vê arruinado, e deílruido o fophiílico ar-; 
tefa&o do R. Doutor Promotor , que no 
feu Ma ni fedo nao efçreveo a verdade pura, 
mas palliada. 

N. 47 A authoridade, que refere de 
Barboza, nao fó fe deve entender com a 
fobredita limitaçad de que precede o Clero 
Secular ao Regular nas ProciíToens , e 
acompanhamentos ; e que nas Exéquias, 
que fe celebrao nas Igrejas Regulares, pre¬ 
cede o Clero Regular ao Secular $ mas 
ainda fe limita,jquanto ao fer codume univer- 
fal de toda a Igreja a precedencia do Clero 
Secular ao Regular nas ProciíToens, e 
acompanhamentos , naquellas Cathedraes, 
que faõ dos Clérigos Regulares;porque nedas 
precedem atodç Q.fiteí# Secular, em quaef- 

aue? 
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quer funçoens Ecclefiafticas dentro, e fó- 
ra das mefmas Cathedraes: o que tfle in- 
figne Canoniíla, quando efcreveo aquella 
univerfai propoficao : Ex univerjali Ec~ 

cle/ue confuetudifie , devera notar advertido 
ante o Súmmo Pontífice Pio IV, pelo Dou- 
tifíimo, e Eminenitífimo Cardeal Cícada 
na fua eruditiífima , e legaliífima Oração 
num. 14, ibi: 

Et ideo (i Ecch/ia Cathedralis effet Re- 

gularis, pro ut wultx, Junt, Canonici 

Regulares illitts Ecchji<z pvacedunt qucf- 

cumque Clericos fxculares ratione ca- 

pilis, prout fervatur in pratica. 

N. 48 E devera-fc lembrar efie Sa- 
pientiflimo Luzitano, que ncfte Reyno 
de Portugal fua Patria, no populofo Couto 
de S. Joao da Foz do Douro , fuburbio da 
Cidade do Porto, aonde os Reverendifíimos 
Monges Benedi&inos fao Parochos, quando 
na fua Igreja Parocliial, cujo Orago lie de S; 
Joao Bautilla, fazem Procifioens, tanto na 
do Corpo de Deos , como em outras prin- 
cipaes, e menos principaes, aqueconcor- 
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re a Religiofa Communidade de Sao Ben* 
to do Porto, com o feu Reverendiíiimo D; 
Abbade, precede efte com o corpo da fua 
Communidade a todo o Clero Secular do 
dito Couto, e freguefias circumviíinhas, 
-que concorrem ás ProciíToens mais folem- 
nes, que na dita Parochial fe celebraÕ. E 
he coítume inconcuíTo em todos os mais 
Coutos, e Ifentos deftes Reverendiííimos 
Monges, e nos do Melifluo Doutor Sao 
Bernardo , e dos Conegos Regrantes de 
Santo Agoftinho , que faõ muitos neíla 
Monarchia Portugueza. Veja-fe a numero 
75, & fequentibus, aonde fe amplia eíte 
ponto. 

Artigo VII. 
REfert multoties decifum UluJIrijJimuF 

Sperel. tom. 1. dec. 69 , ibí; Rurfut 

idem C/emens VIII per aliam confiilutionem> 

qua incipit: Qu& ad removendum fub diâ 

5. Novembris 1605. Ex voto Sacr. Rit. 

Congr.eg. declaravit, Clerum Sdtcttlarem in 

cmnibus locis, etiam in propris Monafierio- 
tum -i & 'ReUyoforutn quocumqumque Ec- 
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clefiii prafíreudum ejfe, & prtcedere debe- 

re. Quam conditutionem cot.firmuvit, d1- 
ebjervari matidavit falic. recordai. Gregor. 

XV, per Juatn ccnjlitutionem , qu<x incipit: 
AUdS. 

Xlí. 
o P Qualificação. 

• N. 4pi A S duas Bulias do Santif- 
£ \ íimo P. Clemente VII f, 

a primeira, a que fe refere o Uluftriííimo 
Sperello, e principia : Decet Romamhn Po»- 

tificem; e a fegunda, cujo principio tranfcro 
ve, ambas copia literalmente o Santiííimo 
Padre Gregorio XV na allegada Bulia: 
Aliás á fcdic. recordai ; que traz Barbo- 
fa no fim. do terceiro tomo de Ofjic. & Po~ 

teji. Bpifc. edição Lugdunenfe de 169&: 
a pa%. 100. de formulário Epifc. E que fao 
o fundamento Achilles de todo efle fo- 
phiftico artefaítodo R. Doutor Promotor, 
viílo pclacafca, fem avara cenforia de huma; 
exach qualifícaçaô, parecem irrefragaveis, 
e que com eíle fundamenta não fó fora 

o-:. 
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iuilo, mas indifpenfavel o fado do R. 
Doutor Promotor j pois nenhum particu¬ 
lar pode ceder do direito concedido ao co¬ 
mum: porem, qualificada a fua verdadeira 
intelligencia, evidentemente fe moftra, que 
he fundamento apparente, e que o fado 
fora injufto. 

N. 50 Porque as ditas. Bulias todas 
forao expedidas por confulta da Sagrada 
Congregação de Bifpos, e Regulares,pois 
o Santifiimo Padre Clemente VIU na Decet 

Romatmm Ponti/icem do anno de 1601. diz 
Ex decreto venerab. Fratr. no/lror S. R. Ef 

CaràmSlium: e na Qu<n a d removeu dum: 
diz, Ex voto venerab. Fratr. no/lror S. R, 

E. Cardina/ium. E o Santifiimo P. Grego- 
rio XV, que também expedio a fua com 
confelho da mefma Sagrada Congregação, 
diz ibi: De Venerab. Fratr. no/lror. S. R. E. 

Cardinalium negotiis Epifcop. & Regular. 

pr<tt>of. Confi E fe a precedencia, que eftas* 
Bulias dão em toda a parte ao Clero Secur 
lar, comprehendefie também as Exéquias, 
que fecelebrão nas Igrejas dos Regulares, 
feguirfe-lna manifefta contrariedade na dit 
polição da Sé Apoílolica no prefente fa-: 
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do. Sendo certo, que a própria Sagrada 
Congregação deBifpos, e Regulares antes 
das ditas Bulias no Decreto de 1591, íupra 
referido num. 45 manda, que o Clero Re¬ 
gular nas exequias , que fe celebrao nas 
fuas Igrejas, preceda ao Clero Secular, de¬ 
terminando , que o lugar deíle feja no Co¬ 
to íiniftro. E depois das Bulias, no Decre- 
ro de 1659, fupra referido eodem num. 4^ 
determina, que poífa aftiftir ás ditas Exe¬ 
quias, mas fem pertender a precedencia, 
o que lie manifeíta contrariedade em fado 
idêntico. 

N. 51 Logo devendo-fe evitar qual¬ 
quer contrariedade em toda a difpofiçao, 
per text. in capite cutn expediat de eleclione 

in 6 j & in L. ubi repugnantia, ff. de Re- 
f>uf. e fegundo a commum dos D. D. apud 
Turch. (Concl. 1008 «. 37. a difpofiçao 
obfcura fe hade conciliar pela difpofição 
clara, conftando tão claramente dos men¬ 
cionados Decretos , que o Clero Regular 
nas Exequias, que fe celebrao nas fuas 
Igrejas, tem precedencia ao Clero Secular? 
e naõ conftando com exprcftao alguma das 
referidas Bulias, fica conciliada eíta contra- 

H rie- 
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riedade pela demonílrativa, e legal confe- 
quencia da precedente qualificaçaõ , que 
o Clero Secular precede ao Regular cm 
todas as ProciíToens, que principiaõ , 011 
acabad nas fnas Igrejas Regulares , e cm 
todos os acompanhamentos de defuntos, 
e o Clero Regular ao Secular nos futie- 
raes, e Exéquias, que nas fuas Igrejas 
Regulares fecelebraõ. 

N. 52 Confirma efta legal concilia¬ 
ção daquclla contrariedade , o inalterável 
coftume, que fempre obfervarao , e obfer- 
vaô as Communidades Regulares em to¬ 
do eíte Reyno, de precederem nos fune- 
raes , e Exéquias, que fe celebrao nas fuas 
igrejas, ao Clero Secular. A qual preceden- 
cia lhes foy fempre julgada nos Tribunaes 
Régios, nas repetidas controverfias, em 
que o Clero Secular pertendeo alterar a 
fua obfervancia, obtendo em todas os Re¬ 
gulares. Como novifiimamente obtiverados 
Reverendos Padres Carmelitas Defcal- 
ços , e Menores da Cidade do Porto, 
nas que lhe meveo a Curaria da Sé da dita 
Cidade. E fe confirma também, que o fun¬ 
damento das mencionadas Bulias he appa- 

ren- 
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rente, e que o fa&o do Reverendo Dou¬ 
tor Promotor nellas fundado, fora o injuf- 
to, e irregular. 

Artigo VIII. 
PElo que 0 praticar-fe 0 contrario afim 

nas Procifsoens, e Igrejas dos Clérigos 

Òecularesj em que ejlcs muitas vezes cedem do 

feu lugar, como também nas dos Regulares, 
em que Ibes naõ daò 0 que aos Clérigos Jè 

deve, he coufa taó irracionavel , que re• 
pugna ã ordem das Jerarquias, ao Direito 

Divino , e Canonico, ao Ceremonial dos BiJ- 
poSy ás Conftituiçoens Apojlolicas, aos De¬ 

cretos da Sagrada Congregaçnõ dos Ritos, 
e á perpetua obfervancia da Igreja Utiiver- 

Jal. 

H 2 l XIII. 
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l XIII. 

Qualificação. 
N. 55 T A’ fica dcmonftrado cm 

parte na qualificaçab do 
** artigo fegundo a numero 

6, 6c feq. (logo demonftrarey cm todo na 
qualiricaçaf) do artigo XVII a numero 9S, 
6c feq.) que o cederem os Prelados Regu¬ 
lares , e Seculares nas fuas Igrejas refpeãi« 
ve o lugar da precedencia , que lhe com¬ 
pete , quando ha concordata, ou coftume 
immemorial, não fó nao he irracionavel, 
mas taó racionavel, que induz obrigação 
de jure. Agora palTo a demonítrar , que 
na5 repugnao ás Jerarquias, Direitos, Ce- 
remoniais, Conftituiçoens, Decretos, eob- 
fervancia uniyerfal da Igreja. 
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Artigo IX. 
PRimo repgtia á ordem das Jerarquias 

da Igreja Militante, que fe rege, e 

ordena h imitaçao da Celefte, e Triunfan¬ 

te Igreja , iejl. D. Gregorio relato in cap. 
Ad boc 7. 39 dift. e tf onfrm das Je¬ 

rarquias , «0 g//t? re[peita a premente quef- 

taõ confifíe em duas coufas, kuma , que os 

tnais dignos prefiraÕ aos trenos dignos , e 

que ejles cedaõ 0 lugar áquelles; ut ex D. 

Hyeronm. babetur incap. Alia 6.16 quafl. 

1. & Ex Roman. Synod. coram S. Sylveftr, 

habita cap. 7. relat. incap. ÁSubdiacono 5* 
93. dift. 

XIF. 
Qualificaçaõ. 

N. 54 T T E certo, que a Igreja 
P " I Militante fe ordena a 

femelhança da Triunfante : que nella lu 
diverfos gráos de Dignidade, hunsmayores 
que outros, e que os conílituidos em me-. 

no** 
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nor dignidade devem ceder o lugar aos 
conílituidos cm dignidade mayor. Mas tam¬ 
bém lie fem duvida, que na prefente quef- 
tão,para que oR. Doutor Promotor alle- 
ga elta doutrina Canónica, elle lie o que 
faltou ao feu preceito ; pois enfinando ella, 
que os menos dignos cedaõ o lugar aos 
ma is dignos , o dito R. Doutor Promo¬ 
tor, que álem de fer menos digno pelo ef- 
tado de Presbytero Secular, e de nao ter 
Officio , que o conllitua em Dignidade, co¬ 
mo já demonflrey; nao fendo cabeça do 
Clero , nem fazendo corpo com elle, in- 
juíla, e precipitadamente ufurpou a prece- 
dencia ao R. Padre Guardiad, competindo- 
lhe refpeftive ao R. Doutor Promotor em 
qualquer parte pela Dignidade da fua Pre¬ 
lazia, quando pelo principio da immemo- 
rial concordata, e coftume lhe nao per- 
tenceífe de jure naquella Igreja. 

N. 55 Porque fe ao Conego da Igre¬ 
ja Cathedral, que he Dignidade, ainda 
que improprié, & lato modo, precede o 
Abbade quando fedent, & wceâunt extra ca- 

pituluw, por fer a Prelafia do Abbade- 
propria, erigoroza dignidade, ut cum com*. 

* ./■;. mu* 
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muni diz Barboza 7ratt. deCancvib. & d i- 

gmt. cap. 18. num. 56. ibi: 

Abbas, cum vere fit dignitas Cationi• 
impropvu > /fl/o modo, 

ideo mérito Abbas Canomcis Catbedra- 
lium dcbet anteferri ex doãrina, Glojjet 

Verbo Abbas in cap. de Subdiacono 
93. diftinót, Terentil. me citato inhoc 

toco aà decis. Burratti 693 num. 14, 
pag. 168. tom. 3. Luter. de re benef. 
lib. 1. quaift. 17. á n. 20. ubi num. 
22. intelligit procedere, quamvis fit 
Abbas foratieus, qued verurn eft quan¬ 

do Canonici inceduntut finguli, non ita 

fi collegialiter. 

Com muita mayor razao devia o R: 
Padre Guardiao , cuja Prelafia he própria, 
e rigoroza dignidade, idêntica com a dos 
Abbades, preceder no prefente cafo, e 
queílao ao R. Doutor Promotor , que naô 
he Dignidade , nem própria , nem lata¬ 
mente. 

N. 56 Os Cânones Alia, & A* 

Subdiacono, que allega para provar a prw 
ipeú 
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meira parte da fua imaginaria repugnância 
á Jerarquia Celeíte, faõ contra producen■ 
tem, porque, como já demonftrey a nume¬ 
ro 59, 110 tempo de Saò Jeronymo, e Saó 
Sylveftre Papá, que lhe precedeo, tão fo¬ 
mente fe entendiao por Clérigos 5implu 

citer os Clérigos, que vivião em commum, 
que agora fe intitulão Clérigos Regula¬ 
res , ou Conegos Regrantes, e os que ho¬ 
je fe chamao Clérigos Seculares , que en¬ 
tão vivião feparados das Communidades 
Clericaes , não entravão nefte predicamen¬ 
to; porque fe reputavão transgreífores da 
Regra , e Conílituiçoens do Clericato 
'Apoílolico, e menos prefeitos no feu et 
tado. E que Sao Jeronymo no Canon. 
Alia naõ fallava dos Clericos Seculares, 
mas dos Regulares, claramente fe collige 
da GloíTa, referindo a pergunta do Bifpo 
Thcodoro, que inquiria do Santo Doutor: 
qual das duas ordens era mayor, fe a dos 
£lerigos, fe as dos Monges ? ibi: 

Quis fu maior 3 Clericalis Ordo, an 

Monacbalis? 

1 Que 
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Que eraõ as duas Ordens , ou Reíi- 

gioens y que entaõ havia , huma de Mon¬ 
ges , outra de Clérigos Regulares, que 
viviaó Collegialmcnte. Epor ilTd S. Jero* 
nymo refpondeo, que era mayor a dos Clé¬ 
rigos re/peftive á dos Monges, na qual to¬ 
dos, até o Abbade, erao Leigos. Que fe ho¬ 
je refpondeíTc , nao fó diria, que erao' 
iguaes, porque também os Monges hoje 
fa5 Clérigos ; mas accrefcentaria, que aos 
Abbades fe devia mayor honra, por con¬ 
ter dignidade própria, erigoroza. Naofey 
como á erudição do R. Doutor Promotor, 
para na5 cahir em fcmelhante defcuido, ao 
Jer o Canon Á Subdiacono, lhe efcapou a 
Glolfa verbo Abbas, que o diz expreíTa- 
mente neftas breves palavras, ibi: 

Abbas. Loquitur fecundum ea tmpad 

ray cum Monacbi nonerant Clerici.,4 
bodie maior honor debetur Abbati+ 

hus3 quam aliis Clericis. 

E fe efqueceo da Expofiçaõ deDecioin 
cap. Cum in cunãis column. 2; num. 17, verf. 

Epifcopus veroyde Ecclef. aonde diz 0 mefmo 
fci; I Et 
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Et ideo potefl Monachus effe illitera- 

tus... & boc intelligitur de Monachts 

noti Clericis, juxta notata in C. Genera- 

liter 16. q. I; Ji enirn effetit Geria, effet 

dicendum faut de Gerias, & bodie conu 

Tiiuniter funt Clerici. 

Artigo X. 
A Outra ( caufa) he, que os homens^ âe 

diferente babito , e profifao, naõ fe 

mijlurem, nem /e metaõ buns entre outros 

pois afim como os Anjos naõfe intrometem, 

cu mifturao com o ajuntamento , e Cora 

dos Arcbanjos , affim também os Regula- 
res, que [aõ de diferente ordem, habito, e pro- 
fifjac dos Clérigos, naõ fe podem com elles 

mifturar nas funçoens EcclefiaJHcas , como 

fe e/lá abufivamente vendo nas funçoens, e 

0feios, a que concorrem buns , e outros; 
nem também nas Prociffoens, ( como já em 

outro tempo fe qtiiz, faz>er ) antes fim devem 

os Regulares bir adiante, e os Clérigos, co¬ 

rno mais dignos, pelo feu eílado, bir atraz.,, 

e mais proximos ao Btfpo , fe o bouver, ui 
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facit Cone. Hijpal. relat. in cap. In nova 21 

16. qucefl. 7. in cap. Alia 6.16. qmjl. 1. & 

efl Context. egreg. incap. Adboc. 7.89. difl. 
defumptus ex D. Greg. & Bonifac. liluflr. 

Sperelhis tom. 2. decis. 179. num. 19. ibi: 
ficuti igitur Angeli non emifeent fe Cectui, dr 
Cboro Archangelorum, Jic nec Monacbi mij- 

cendi funt eeetui Clericorwn Scecularium , tií 
Hyerarchicus confundatur ordo; fedClerici, 

ut digniores, if&m* /« Proce/Jionibus ince- 
proxitniores Epijcopo, Monachi vero,«? 

inferiores, antecedere. 

I XV. " 
Qualificaçaõ. 

57 Tk T Eíte artigo toma o Re- 
verendo Doutor Pro-' 

motor atranfgredir os preceitos das doutrinas, 
que allega. Porque intentando os Santiííi- 
mos Padres Gregorio I, e Bonifácio II, no 
citado Canon Ad boc eítabelecer huma ver¬ 
dadeira concordia entre as Jerarquias da 
Igreja Militante, á imitaçaô da Igreja Tri¬ 
unfante, como claramente indicaô eílas 
íuas claufulas, ibi: 
k I 2 Dum 
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Dum reverentiam minores potioribus 

exhiberent, & potioves minoribus dile* 
flioiiem impendirent , vera concordia 

fieret, ex diver/itate contextio. 

O Reverendo Doutor Promotor pro¬ 
move, e origina entre elias difeordias faftot 

& Jcripto. Porque depois de arrogar a íi 
irregularmente na Parochial Igreja de Sao 
Joao o lugar da prccedencia, que nellaem 
a£to de Exéquias pertencia de jure ao R.* 
Padre Guardiao, agora neíle feu apparen- 
te Manifefto pertende moftrar , que fora 
fadlo jufto, & con/e quenter prudente , alle- 
gando com a ordem das Jerarquias da Igreja 
Triunfante, fem advertir, que fuppoílo 
a femelhança delias fe ordenaô as da Mi¬ 
litante Igreja , nao faõ eftas como aquel- 
las permanentes, e immutaveis; porque a 
Jerarquia v. g. dos Archanjos fempre pre¬ 
cede á dos Anjos com precedencia tao 
immutavel, que os Anjos nunca precedem 
aos Archanjos. E nad he ahim na Igreja 
Militante; porque muitas vezes a mefma 
Jerarquia póde por diyerfos princípios, em 
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hum lugar fer Jerarquia dos Archcnjos, 
precedendo, e em outro fer Jerarquia dos 
Anjos, fendo precedida. Eido na5 cbflan- 
te, fempre obferva a ordem das Jerarquias 
da Igreja Triunfante, e a difpofiçao do al- 
legado Canon Adhoc, porque fcdifpoem, 
que a precedencra fe dê; á Jerarquia, a quem 
pertencer por algum judo , e legal prin¬ 
cipio. 

N 58. Demaneira , que a naõ haver 
entre o R. Abbade da Parochial Igreja de 
S.Joaõ, e o R. Padre Guardiao do Con¬ 
vento de S. Francifco a fraternal, e ami¬ 
gável concordia , e collume immcmorial, 
de que nas funçoens de Exéquias cedefle' 
hum ao outro nas próprias Igrejas a prece- 
dencia, haviao o R. Padre Guardiao com a 
fua Communidade na Igreja deS.Joaô, e 
o R. Abbade de S. Joaõ com a fua na Igre¬ 
ja de Sao Francifco fer Jerarquias dos An¬ 
jos. , porque precedidas ■, obfervando junta¬ 
mente a ordem das Jerarquias Celeftes ; e 
a difpofiçaõ do Canon Ad hoc. Porém ha¬ 
vendo , como ha, o legal, e juílo princi¬ 
pio da dita fraternal concordia, ecodume 
ãnmemorial, fao com as fuas Çommnni- 

da- 
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dades em as fuas Igrejas, refpeftive Jerar¬ 
quias dos Archanjos, porque mutuamen- 
te fe precedem, obfervando ao mefmo 
tempo a ordem das Jerarquias Celeftes, e 
a difpofiçaõ do Canon Ad hoc, em razao 
de lhes pertencer por legal, e juílo princi¬ 
pio a mencionada refpeétiva precedencia. 

N. y) Confiando demonílrativamen- 
te, que em nada repugnao, antes em tudo 
fao conformes á ordem das Celeíliaes Je¬ 
rarquias , e que o R. Doutor Promotor 
em pertender no feu apparente Manifef- 
to, fuílentar o feu irregular fado, para 
infringir a amigavel, fraternal, e immemo- 
rial concordia , e coílume entre os R. R. 
Abbades das duas Parochias, e os R. R. 
Guardiaens do Convento de S. Francifco, 
fe conílitue Reo daquella formidável fen- 
tença do Santo Venerável Beda in Epifl. 
ad Robert. Nepotem fuum circa init. fob 
milii 204, column. 2. lit. E , ibi: 

Qui focietatem Fr a te mi tat is aliqua dif* 

cordice pefte commaculant3 Cbriftum pro- 
duiit ut Judas. 
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Artig. XI. . 
XT Em também fias Procifsoens ( cmo já 

X\ em 0Htr0 tempo fe quiz fazer ) aiites 

fim devem os Regulares bir adiante, e os 

Clérigos j como mais dignos pelo feu eftado, 

bir atraz* e mais proximos ao Bifpo , fe 

0 houver. 

N. 60 T"' Aço artigo particular 
17 deitas palavras infertas 

Ho precedente artigo X, por caufa daquelle 
Parenthefis, ibi: como já em outro tempo 

fe quiz fazer: queoR. Doutor Promotor 
efcreveo, admirando-fe de que os Clérigos 
Regulares pertendeflem em outro tempo 
preceder aos Clérigos Seculares hindo pró¬ 
ximos ao Bifpo. No que moítra nao eítaç 
fcientificamente inítruido na caufa , e prin¬ 
cipio da fua precedencia : o que claramen- 
le nos inculca naquellas clauzulas: E os Ciem 

ngot 
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rigos {Seculares) como mais dignos pelo [eu 

ejtado j Já dcmonílrey a numero i8.&:fcq. 
com doutrinas incontraftaveis, que o eílado 
dos Clérigos Seculares he menos digno, que 
o eílado dos Clérigos Regulares $ porque 
eíles confervarao, e confervao a Obfervan- 
cia da Regra , e Conílituiçoens dos Sagra¬ 
dos Apoftolos , e Clericato Apoílolico, vi-, 
vendo Collegialmente, e emcommum: e 
aquelles feparando-fe dos Collegios, e dei¬ 
xando a vida commua, viviaò em caías 
particulares como Seculares, no que aban- 
donaraõ a Obfervancia do Clericato Apof- 
tolico, conílituindo-fe em eílado menos per¬ 
feito , e confequentemente menos digno. 

N. 61 E como por muitos feculos 
os ExcellentiíTimos Bifpos eraô os Prelados 
dos Clérigos Regulares, e elles os Cone- 
gos das fuas Metropolis, e Cathedraes, fem- 
pre nas ProciíToens, e mais funçoens Ec- 
clefiaílicas hiao proximos ao Bifpo, como 
corpo unido á fua cabeça j pois fao os Ex- 
cellentiííimos Bifpos o cume de todas as 
Dignidades. Mas pelo decurfo dos feculos, 
como os Clérigos Regulares, ou Conegos 
Regrantes forao deixando os Collegios daS 

Me- 
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Metropolis , ou Cathedraes , e fazendo 
Clauftraes Congregaçoens, emqueelegiaô 
Prelados das mefmas Congregaçoens, izen- 
tando-fe da jurifdicçao dos Excellentiflimos 
Bifpos, principiárao eftes fummos Prela¬ 
dos a fazer Conegos das fuas Metropolis, 
e Cathedraes, Clérigos Seculares, e confe- 
quentemente principiárao eftes a preceder 
aos Clérigos Regulares , naf> por mais di¬ 
gnos pelo feu eftado, fim em razao dafua 
cabeça, faftigio fummo da Dignidade. Tu¬ 
do diífe o infigne Jurifconfulto Scipiao 
Lancellote, Advogado da Aula confiftoriat 
da Rota Romana, nacaufa da precedencia 
dos Conegos Regrantes da Congregação 
Lateranenfe. Vidend. apud Tambur. de jure» 

Abbat. tom. 1. difp. 25. quceft. 1. num. 108, 
109, & 110. 

Clerici vero Saculares, cutn liberius vi» 

vant, & ut laici ex tolerantia fedis 

Apojiolica, permitluntur in laxiori vi- 
ta, ut Glo/f. ia cap. Quoniam, verf. In 
una domo: de vita, & honeft. Cleric. 
Et ideo fanttus Auguflinusm Canon, 
certe 12. quíeft. 1. vocat Qlericos Sa- 

K cu- 
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culares claudos, qttt, cum non profi- 

teantur moreillorum antiquar um, Jiant 

in ftatn imperfefto adperfeãnm, in quo 

erant indituti ab Apoflolis... Licet bo- 
die ipfi Clerici Seculares pr&cedant, id 

efl cx eo, quia pro eorum fuperiori 

babent Epifcopum, qui perfertur om~ 

jiibus Monacbis, Religiofis, cww Ec^ 

c/ç/fo Cathedralis /it prx cateris hono- 
rdWtf, Cap. quamvis i. §. quamquam 
de Prasbend. in 6. 

N. 62 Se o Reverendo Doutor Pro¬ 
motor tiveífe anteriormente efta noticia, 
ou tendo-a refle&i íTe com a devida circunf- 
pecçao, que o direito , que os Clérigos 
Regulares tem a hirem proximos ao Bifpo, 
e fazerem corpo com elle, lie de proprie¬ 
dade : e o que tem os Clérigos Seculares 
lie de fubrogaçao , certamente como ho¬ 
mem literato, e prudente nao fe admiraria 
de pertenderem reftituir-fe á propriedade 
daquella precedencia contra os fubrogados 
nella. Antes louvaria , e approvaria a per- 
tençad, como fe nao admirou o Santiííi- 
mo Padre Pio V? de a pertenderem os Cie- 
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rigos Regulares, ou Conegos Regrantes 
J.ateranenfes: ( e lie a nnica pertencad, de 
que tenho noticia pelas Hiftorias) immo 

a approvou, e louvou na fua Bulia, que 
principia: Cumex ordimirn: dizendo:, que 
juftamente faziao efta pertençao , porque 
elles, como mais antigos de todo o Clero, 
deviaõ preceder aos Clérigos Regulares, 
e aos Seculares; porém como tinhaó cedi¬ 
do do-juz da precedencia, pelo privilegio 
da izençaõ dos Excellentifíimos Bifpos, 
nad convinha feparar os membros da cabe¬ 
ça, ifto he, apartar delles os Clérigos Se» 
culares, què haviao fubrogado a preceden» 
cia dos Clérigos Regulares, ibi: 

Mérito pertendere poffunt fe omnei 

alias perfonas Ecctejiajlicas tam Secu¬ 

lares , quam Regulares, in procejjio- 
vi bus y & omnibus aflibtis publicis pre- 
ceclere debere ; cum tamen non liceaí 

membra á capite /eparare , fed tamen 

eis locum debitum affignare. 

Agora o Douto Bordono in traét. de 
prasced. Canonicor. Lateran. cap. 4, num. 

5 K 2 3 7, fo- 
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57, iobre eílas clauzulas da Bulia do San- 
tiífimo Padre Pio V, fatisfazendo a tudo , 
o que a cima digo , e tenho varias vezes 
promettido nefte veridico Manifeílo ao R. 
Doutor Promotor, ibi: 

Ex prioríbui verbis cldre infertur ve~ 

ritas eorum , qux. diximus , nempe, 
C/ericos Lateranenfes ejfe priores Cie* 

ricis SactiJaribus, ac proinde mérito, 
itiquil, poffe pertendere pr&cedentiam 

fuper omnes Clericos, í/íjw Sxculares, 

propter eorum antiquitatem , qui ea 

ratione Dignitatem Epijcopalem fuôfe- 

qui âeberent , w//>ote <?/w5 membra 

unita, c? fubjcãa Epifcopo,ficut modo 

funt Clerici Seculares; fed quoniam 

per ifentionem fubjefiionis fe ab 

Epifcopis fepararunt, ac proinde cunt 

amplius eorum membra non àicantur, 
cefferunt juri fuo, ul liberarent fe â fub- 
jeãione, <£* /'» eornw /acww JuccejJerunt 

Clerici Sxculares. 



em tudo verdadeiro. 77 

Artigo XIJ. 
SEcundo repugna ao Direito Divino, e 

Cancnico a immiftaõ dos Regulares, 

com os Clérigos ; porque no Deutertncmio 

manâava Deos , que naõfelavrafie com boy 

jungido com jumento, e que naõ Je uzafje 

de vejlido j que Je tccefje de lãa, e linho, 
ut habetur Deuteronom. cap. 22.0.10, & 

13; ibi: Nott arabis in bove fimul, & afi¬ 

no. Noti induéris vefiimento , quod ex lana9 
linoque contextum fil: cujas palavras moral- 

mente entendidas querem dizer, que nao fè 

juntem em hum ojficio pefsoas de diverfa pro- 

fifsaõi e affimasexpo*2 0 Concil. Hifpal. Can. 

7. relat. in c. In nova. 22, 16,qu<xfi. ptibiz 

ldefi, hcmines diverfa profefiicnis iti ojficio 

uno non Jociabis: eandetn dijpofitionem de- 

dit Innoc. 111 in cap. Cumcaujam 27. de Ele- 

flione, ubi Glof. in verb. afino: E nas pu¬ 

blicas , & Ecclefiafiicas funçoens 0 ajsoei ar, 

e mifiurar-fe 0 Clérigo com 0 Regular nao 

le outra coufa mais, quam in bove, & afino 

ar are, e itiduir 0 veftido tecido de Unho, de 

de que Je faz d fobrepeliz do Uetigo, e de 
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lat ( de que fe faz, o habito do ReU^iofo:) 

fljjint o difcorreo , e afirmou o llliifiriljimo 

Bifpo Alexandre Sperello tom. 2, decif 179, 
num. 21; ibi: In publicis itaque, & Ecclefiaf- 

ticis funãionibus tiibil aliud eft fociare Cie- 
ricum cum Mouacho, qui funt difparis pro- 

fejionis , &■ RegtiU, quam in bove , <&* afi¬ 

no ar are, vefiemque exlino , 9//0 fuper- 

pellicium Clericorum conficitur, dr /d»*, 
contexta eji Monachorum cuculla, indue- 

re. Eaffim fica bem evidente, /««• 
£om publicas, e Ecclefiafiicas nao deve ha¬ 

ver tnifiura de Clérigos com Regulares, /é 
«<i<5 <yw^/ /*» afjento, ç 
/wgtf r feparado , e crJe/w j 6; 
Communidade 

l XVII. 
N. 63 5 'TjArece, que fez eftudo 

J. particular o 1C Doutor 
Promotor em allegar textos contra o feu 
irregulariííimo fado. Pois ao do Deutero- 
nomio, que interpreta no fentido moral, 
(e ainda nao he propriamente accommoda- 
ticio) chama Caetano na Glolfa parva, ô 

■* mar-* 
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mnrgenal Leys pro\erbiaes dos Hefcreos, 
ibi: 

Vejle ltwea> & linea indtti , erant ettim 

hujufmodi leges proverbia/es ( Judeo- 

rum. )■ 

E diz qne no fentido literal o la. 
Trar com boy, e jumento, fignificava enga¬ 
nar cavilofamente o proximo ; porque os 
Judcos coílumavaõ nos feus carros conchi-. 
civos jungir o boy alheyo com o jumento 
proprio, para que o pezo carregaíTe todo 
fobre o boy alheyo, e o jumento propriò 
ficalTe aliviado, ibi: 

Sigmficabatque in bove, & afino ara- 
re, proximum defraudare callidé. Ha- 

bebant enitn judei aliquando boyes con* 

duflionis tam fi cum afino proprio ho- 
vem alie num jugo fupponebant, bovi 

quaíi totum^onus impcnebant, ncc alie¬ 

no jufte utebantur. 

E fendo ifto fraze proverbial, com que 
os Hebreos explicavao qualquer cavilofor 
- . cnga- 
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rnganoj também explica o fophiítico artefa- 
èto do Manifeílo do R. Doutor Promotor, 
com que artificiofaniente pertende perfuadir 
jufto,e prudente o feu injuílo, e irregular fa- 
&o. 

N. 64 E no fentido verdadeiramen¬ 
te moral, diz Tirino na explicação do ver- 
fo 19, cap. 19 do Levitico, ibi: Legesmeas 
cuftodite: que a verfaõ Caldaica lê : Paffa 
tnea fervabitis: E he idêntico com o verfo 
do Deuteronomio cap. 22, v. 10, ibi: Non 
arabis cum bove fimul, &: afino, ibi: Ju- 
fnentutn non fácies coire cum alterius gene- 
ris animanúbus: que fe entende denao fe- 
mear difcordias, e de tirar toda a duplicidade; 
e de nao contrahir familiaridade com pelfoas 
de diíferente genio, tnaxime com aquellas , 
que nos podem fazer mal, ibi: 

Moraliter utâoceat... non ferenâas dif¬ 
cordias y tollendam otnnem duplicitatem, 
nullam ineundam familiaritatem cum 
diffimilibus bominum ingcniis, tnaxime 
qui nobis nocere poffunt. 

E também efta fraze proverbial, moral- 
ciente entendida, eftá contra o R. Doutor 

Por- 
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Promotor j pois no feu irregular fado , e 
apparente Manifeílo pertende femcar dif- 
cordias, infringindo a amigavel fraternidade, 
immemorial concordia , e coílume entre os 
R. R. Abbades das Parocliias, cosR.R. 
Guardiaens do Convento de S. Francifco 
da Cidade de Bragança. O mefmo entende 
^fenochio do verfo n, ibi: 

No» induêris veflimento, quodex lanaju 

noque contextíi ejl &cyid.Levit. 19.19, 

N. 65 A applicaçaó, que faz do ca¬ 
pitulo In nova, também he imprópria j 
porque o Concilio Hifpalenfe naõ prohi- 
bia nelle o ajuntamento dos Clérigos dedi- 
verfa profiífaõ , íim que os Clérigos fenao 
juntaífem nos Officioscom os tneré Secula¬ 
res , nem eftes Officios faõ os das Exéquias, 
fenao os da Economia dos ExcellentilC- 
mosBifpos, ibi: 

ln nova aflione didicimut, quojâam ex 
mftro Collegio, contra mores Ecchfiafli- 

cós, laicos haberein rebus Divinisconf- 

titutos Economos. 

- * L N. 66 
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N. 66 E naÕ fú he imprópria a qué 

faz do capitulo cutn caujam $ mas nella re- 
prehcnde, c condemna o feu irregular fa¬ 
do ; porque o Santiííimo P. Innocencio 
UI, que foy exaltado no anno de 1198 , e 
fora Conego Regrante de Santo Agolli- 
nho, reprehendeo , e condemnou > que os 
Conegos Regrantes de Sa5 Pedro Luca- 
nenfe , elegeífem por Prelado ao Presbyte- 
ro chamado Bom, fendo Presbytero Secu¬ 
lar, ordenando, que por nao fer Conego 
profelío, fofle anullada a fua eleição: 

Quia tamen pv&faãus Presbyter Bo- 
mis non ejl profeffus... ut vel Beati 
Auguftini Regulam in eadem Ecclejia 
conflituta profiteatur, & fervei, aut 
ipje Eccle/tatn omnino dimittat. 

E fe o Santiííimo P. Innocencio III no 
capitulo cum caujam condemna, e repro¬ 
va, que o Presbytero Secular Bom foíTe 
Prelado, prezidilfe, e preferiífe com vef- 
tido tecido de laa (com que havia de pre- 
zidir , e preferir como Prelado nas Com- 
munidades) aos Conegos Regrantes, que 

yefc 
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vertem fobrepeliz tecida de linho ( que co¬ 
mo proprio , erigorofo habito fen, fempre 
o trazem vertido em todos os ados de Com- 
munidade) confequcntemente condemna, 
e reprova o irregular fado do R. Doutor 
Promotor , que vertido com fobrepeliz te¬ 
cida de linho, precedelfe, e preferirte ao 
R. Padre Guardiaõ, e á fua Communida- 
de, cujo habito , e vertido he tecido de 
laa. 

Donde fe fegue, que nem o R. Doutor 
Promotor, nem o feu Patrono ollluftriífi- 
mo Sperello expozerao como deverão, os 
Textos do Levitico , e Deuteronomio,nem 
penetrarão a verdadeira intelligencia do Ca¬ 
non In nova , e capitulo cwn caujatn. E 
mortrao ambos menos erudição dos Sagra¬ 
dos Cânones , ou ( e he o mais verofimcl) 
de propofito fe efquecerao do Canon: Man- 
ftamus com a fua Gloífa 2. 19.quafl. 3. e 
de outros muitos, que nao fó permittem, 
mas exprertamente mandaõ, que no mef- 
mo Coro, e na mefma Communidade efte- 
jao mirturados hábitos de linho, e habito de 
laã. 
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Artigo XIII. 
T Er tio repugna ao Cerernonial dos Bif- 

pos y e Confiituiçoens dos Summos Pon¬ 

tífices, porque no dito Cerernonial lib. 2. cap. 

32. foi. jnibi 315. Je prefcreveo a ordem de 

hir nas Proci/soens, Jcilicet, que as Con¬ 

frarias vaõ adiante, e a efias Je figaÕ os 

Regulares, e depois 0 Clero, e as Coílegia- 
das, c em ultimo lugar 0 Clero da Igreja 

Cathedral; cujo Cerernonial mandou obfer• 

var precifamente Clemente VIU por Breve 

de Motu proprio nelle imprefso , e na Jua 

ConJHtuiçaõ 13, qua incipit: Inter C&tera, 

tom. 3. Bular. foi. 16 , \e em outra Confii- 
tuiçao, que começa : Qu& ai removenàum: 
jub. die 5 Novemb. 1605 , de que já fiz* 

menção na rejpofia da duvida principal. 

1 xyiu. 
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l XVIII. 
Qualificação. 

N. 67 Ceremonial dôsBifpos, 
V_>/ álem de que tao fomen¬ 

te difpoem no citado capitulo as precedên¬ 
cias das Procilfoens, e nao das Exéquias, 
que faò muydiverfas, como concludente¬ 
mente demonftrey na Qualificaçaô do arti¬ 
go VI, dado,e naõ concedido, que trataf- 
fe delias, como a do prefente cafo entre 
os R. R. Parochos das Igrejas Parochiaes, 
e os R. R. Guardiaens do Convento de' 
S. Francifco da Cidade de Bragança , fe 
funda em huma amigavel fraternal, e im- 
memorial concordia , c coílume, o dito Ce¬ 
remonial nao infringe nas fuas difpofiçoens 
eftas concórdias, e coílumes immemoriaes,' 
como declarou a Sagrada Congregação de 
Bifpos, e Regulares, fazendo memória das 
claufulas do Motu proprio do Santiífi- 
mo Padre Clemente VIII. (um ncvijjitne: 
expedido em 14. de Julho de 1600, ibi: 
Non obflaute pr&mijjis.., &cou/uetudimbus 
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quibufcnaque• Apud Marffilla in Dccret.facr. 

tone. frident. lib. 3. de celebrat. Mifjar. 

tit. 8. fupra capitulum 17, ubi ait: 

Ac confuetudinibus quibufcumque. 
Decis. Cardinal. 278. Pro parle Sal- 
tnaticenfis Ecclefia á Sacra Rituum Con~ 

gregatione qua/ítum fuit: an ceremo* 

niale Epi/coporum nuper editum tollat 

immemorabiles confuetudines ? Eadem 

fanãa Rituum Congregatio refpondit, 
ut alias fape,Ceremoniale preceptumtol- 
lere abufus, non autem bnmemora- 

biles confuetudines, tnaxime fi confue- 
tudo immmorabilis legitime prajeri- 
pa fit. 

N. 6? Barboza in íum. Apoílolicor. 
Deciíion. Coleít. 78, num. 5, afíevera o mef- 
mo com allegaçaõ de feis declaraçoens da 
Sagrada Congregação, ibi: 

Caremoniale Rotnantim non tollit itnme- 
tnorabiles, & laudabiles confuetudines ^ 

fed abufus. facr Congreg. Rit. &c. 

N. 69 



em tudo verdadeiro. 8 7 
' N 69 A razaô , e fundamento he; 

porque o coílume immemorial, tem força 
de Prhilcgio A poílolico Jvper quibus- 
dom-, §. Prxtena cie xerb.Jignif. cuw fimtlh 
bus, Glof. verb. conjuetudine. jbbas t,um, 
22 , in cap. Novitde judiciis. Felin. in cap. 
Acceclentcs, num. 6. de Prxfcript. e por iíTo 
requer efpecifica , e particular mencaõ , 
idem Felin. in tiubric. de Prxfcript. n. n. 
Roland. ConJ. 59. num. 17. lib. 4. Gabr. de 
ClavJ.concl.o,. n. 4. razao, porque nunca fe 
fuppoem derogadafcm exprclía derogaçaõ, 
iit in Regul. 8 prout ibi notant. D. D. apud 
Gonz. Glof. 35.ér tvaduRol. DeciJ. 614?;. 
i.part. 2. recent. 

E como a mencionada precedencia dos 
R. R. Padres Guardiaens nas duas Paro- 
chias da Cidade de Bragança , quando nel- 
las fecelebrao Exéquias de Communidades, 
he immemorial, o que demonílrativamen¬ 
te fica provado na Qualificacao do II arti¬ 
go, e he coftume immemorial louvável, 
porque fundado em huma amigavel, e fra¬ 
ternal concordia , que a Qualificaçaõ do ar¬ 
tigo XVII demonftra canonizada por mui¬ 
tos Textos Canonicos, e Cezarios* dado 

citrcf 
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CitrCl pY&jnlicium veritatis , que o 'capitu¬ 
lo )2 lib. 2 do Ceremonial dos Bifpos com- 
prehende/Te na fua difpofiçao as precedên¬ 
cias das Exéquias, como fem algum con¬ 
vincente fundamento pertende o R. Dou¬ 
tor Promotor, fempre a da prezente contro- 
verfia ficava exceptuada nas fobreditas 
claufulas derogatorias do Motu proprio da 
Santiflimo P. Clemente VIII, por fer im- 
memoriaL, que requer derogaçad exprefla,’ 
da qual na5 coníla em todo o Motu pro 
prio. 

A’ Conílituiçad 15 Inter extern, e a 
Conílituicao: Qiiz ad removendum: como 
a todas, as que tratao da precedencia dos 
Clérigos Seculares aos Clérigos Regulares, 
já refpondi a numero 49, & fequenti, ubi 

videatur. 

Artigo XIV. 
EEfla refpofla^ue agora aqui doujervirá 

também de jathfaçaõ» para 0 que já 

-em outro tempo obrey ; afim de quenao fe efm 

tranbe como novidade de finiflro animo, 0 

que ha tantos annos ejlá determinaodo. 

I XIX. 
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l XIX. 

Qualificação. 
N. 70 "X 7 Elte artigo confefla 0 

i\ R. Doutor Promotor 
obrar em outra occaíiaó femelhante facto. 
Ja&ando-fe de repetir aífíntes , defatten* 
çoens, moleítias, e trabalhos á Religião 
Sefaíica , e feus Filhos : inquietando-a jun¬ 
tamente com fundamentos apparantes, e 
falfos, para mais livremente a defprezar, e 
conculcar! E devera Catholicamente abíler- 
-fe deites irregulares fados, lembrando-fe 
do que diz Saõ Paulo ad Galat. cap. 6, 
verf. itj ibi- 

De catero nem mibi tnoleflus fit, ego 

emm ftigmata Domitii Jefu tn corpore 

meo porto. 

E o Cancelario Eílio commenta aàinteru 

tum ibi: 

Vofthac nemo veârum turbulentis con- 
M ten~ 
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tentionibns tnibi labor em, moltfiiam, & 
taclium ajftrat. 

E o Santiífimo Padre Nicolao III (ut vi- 
dere eíl íupra num. 57) afieverana Decretai 
JZxiit, de verborutn fvyiific. que o texto fe en¬ 
tende da Religião dos MenOres, e feus Fi¬ 
lhos ; pela prerogativa das Chagas de Jefus 
Chrifto Senhor noíTo , por elle impref- 
fas no corpo do Seráfico Patriarca , que¬ 
rendo, que por cilas ficafie izenta delias 
dolozas, e turbulentas moleílias. Temen¬ 
do Catholica, e prudentemente aquelle ul¬ 
timo caíligo , que o mefino S. Paulo Pro- 
tedlor, e Defenfor do inílituto Minoriti- 
co mandou dar a certo temerário perfe- 
guidor da Religião dos Menores, por maó 
do mcfmo Santifiimo Patriarca, trocando 
com elle pela Cruz a fua efpada para o 
degolar. 
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Artig. XV. 
QUarto repugna aos Decretos daSa* 

grada Congregaçaõ de Ritos, em que 

Je tem decidido por muitas vezes, que 

os Clérigos pre,Waõ aos Regulares, em todo 

o cafo, e nas ProciJJoens, ut refcripftt S. 

R. C. in Mexican, 30 Septetnb. & j Oflobj 

16.14, in Foler. 12, Martii 26,16. in Maf~ 

fan. 7. Auguft. 1621. & multis aíus, 

| XX. 

QualificaçaÕ,. 

N. 71 TJ E tao poderofa a ver-» 
I J dade, que tudo vence, 

e nada lhe refiíte : Veritasmagna eft>&for- 

tior pra ojnnibus, 3 Efdr. 4. v. 35. Pois 
o R. Doutor Promotor depois de tanta re- 
íiftencia, velit, nolit, a confeíTa neíle artigo, 
reáufindo a condordia aquella mefma re¬ 
pugnância , que a fua elevada idéa lhe re- 
preíentou na Sagrada Congregação de 

M 3 Ritos 
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Ritos, quando diz : (Jue ella tem decidido 

por muitas vezes, que os Clérigos prefiraô 

aos Regulares em t^do o cafo , enas Procij- 
joeiis : Conformando-fe prceier itftenliomm, 

neile a flerto com aconclufaõ demonftrativa,' 
que deduzi nas qualiírcacoens do VI, e VII 
artigo, que o Clero Secular precede ao Regu¬ 

lar em todas as Prociffoens , que princi- 
piaõ , ottdcabaònas Igrejas Regulares ; eo 

Clero Regular ao Secular nos funeraes, e 

Exéquias, que nas ditas fuas Igrejas fc cele-t 

braõ. Porque, como fabem os Doutos , e 
eruditosJurifconfultòs, a dicção univerfai 
omnis he tao cómprehenfiva, que nada 
exclue, ut in leg. Juliamts, & L. Ttflatore 

ff. de leg. 3. & alis in plurib. Glof. & Q. 

D. Daqual formão os Jurifpentos a vulga- 
liiTima Regra: çw/omnc dicit, nibil exclu* 

dit. 

N. 72 Logo dizendo o R. Doutor 
Promotor, qtfe a fagráda Congregação de¬ 
cidira por varias vezes, que os Clérigos Se¬ 
culares preferiírem aos Regulares, em todo 

0 cafo: depois deíla univerfai, feria fuper- 
flua a feguinte claufula : E nas Prociffoens: 

a nao fer rellncfciva da mefma univerfai: 
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em tolo 0 ca/d: E fendo, como he, re¬ 
provada em direito toda a fupeifiuidede , 
L. 1. §. Qvibus C. cie novo Loci. L. liu. C. 

q/iia admitti ad honor. pojjeff. & inPtceern. 

Oecret. ibi: Rejccalis fuperfiuis: que ator- 
rente dos Doutores manda evitar em toda 
a difpofiçao , e* interpretação, efpecialmen- 
te em matéria flrifla> & odioja, qual lie a da 
preccdcneia. liolta , part. 2. receniicr clecif. 

5J7. ti. 1. 

N. 75 Necedarianicnte fe ha dc dedu¬ 
zir,que a clau fula do R.Doutor Promotor: E 

nas Prociffcè*' he reilriétiva da fua univerfal: 
Em iodo 0 cafo: aonde a dicção Et naõ pode 
fer copulativa j mas continuativa da oraçaó 
perfeita: Em todo 0 cajô de Proci/joetn 

Tufch. praft. ConcL tom. 2 Z/7. D. concl. 

274. n. 26. E confequentemente, que VeUtt 

iiolity reduz a concordia a imaginaria repu¬ 
gnância , que fe lhe reprefentou nos De¬ 
cretos da Sagrada Congregação de Ritos, 
e que pratev intentionem fe confirma com 
a deinonílrativa conclufad referida , que 
0 Clero Secular precede ao Regular em 
todas as ProcilToens, que principiaõ, ou 
acabao na$ Igrejas Regulares j e o Clero 

Re- 
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Regalar precede ao Secular nos funeraes, 
e Exéquias, que nas ditas Igrejas Regula¬ 
res fe celebraõ. 

N. 74 Eftaveridica interpretação ce¬ 
de naõ fó em abono da literatura do Re¬ 
verendo Doutqr Promotor, mas em credi¬ 
to da Sagrada Congregação 5 porque evita 
a contrariedade, que defemelhante aííerto 
forçofamenté fe leguiria nos feus Decre¬ 
tos , e declaraçoens, que legalmente con- 
ciliei/M/>r<a defde 0 num 49 ujq. ad 52, 

Artigo XVI. 
QUinto, & ultimo repugna á perpetua 

obfervancia da Igreja univerfal, em 

qucjemprefe coflumouy que 0 Clero Secular' 

prefertfje aos Regulares, utteflatur citatus 

Sperellus tom. 2. decif. 79. n. 27. 

» 

§. XXL 
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N. 75 \7 Erdadeiramente naõ 
V accrcditaria , que o 

Uluftriílimo, e Dòutiííimo Sperello attef- 
tava, que a precedencia do Clero Regu¬ 
lar ao Clero Secular nas mencionadas fun- 
çoens Eccleíiafticas Repugna á perpetua 

Obfcrvancia da Igreja univerfal, em qui 

fempre fe coflumou, que 0 Clero Secular 

preferi je ao Regular- anaoo certificar neíle 
artigo o R. Doutor Promotor, que tam¬ 
bém reconheceo erudito. E me admiro, 
de que ambos eftes eruditos Efcritores 
coincidifiem em hum aflerto oppoílo á ver¬ 
dade , canonizada pelas Divinas letras, Sa¬ 
grados Cânones , e pela Hiftoria Eccleíiaf- 
tica. Sentindo naõ poder conciliar a fua op- 
poíiçao, com interpretaçocns, como em 
credito, e abono do R. Doutor Promo¬ 
tor conciliey a do artigo precedente, por¬ 
que as claufulas defte excluem toda a inter- 

N.7d 
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N. 76 Poderia interpretar a claufu¬ 

la : Sempre Je coflutuou ■ pelo efpaço de 
40, e mais annos, como o interpreta , e 
rellringe aGlof. l^erbo quandocumque (per 

illuin lexf. ) inCod. i de Feudo dato in vi¬ 

cem leg. Comiff. mas efta intrepretaçaõ 
exeluea claufula: a perpetua obfervancia: 

que lhe accrefcenta a nota de perpetuida¬ 
de. E quando á dicção Setnper fe lhe addi- 
ta efta nota , na5 fe pode interpretar com 
reftricçao de annos, porque inclúe todo o 
tempo, e fe expõem pro ornni tempore, & 

cafu ; ut in L. fetnper inCivitate ff. dejur< 

immunit. L.Lex>qtu tutorei §. Ante omma. 

Aliifque in multis legibus. 

N. 77 E fendo , como aqui deve 
fer, entendida neíle feu rigorozo, e proprio 
fentido a dicção femper , he fem duvida, 
que o mencionado aflerto fe oppoem á 

verdade j por fer incontraftavel, a de que 
o Clericato Apoílolico, cujo inílituto era 
profeffar os tres votos de Religião , Obe¬ 
diência , Pobreza , e Caftidade; viver em 
commum, e obfervar perfeitamente a Re¬ 
gra , e Conliituiçoens dos Sagrados Apof- 
tolos, fe confervou em todas as Sés Patriar- 
v . ciiae^ 
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chaes, Archiepifcopaes, Epifcopaes ; e cm 
todas as Parochias defdc o tempo dos Sa¬ 
grados Apoílolos até o fim do quarto fe- 
culo, e principio do feculo quinto, cm que 
floreceo Santo Agoílinho, o qual vendo, 
que o fervor do Efpirito , e da caridade 
liia faltando entre os Miniílros de Chriílo, 
e que alguns Clérigos, ou Conegos, ef- 
pecialmente nas Igrejas Cathedraes , liiao 
também faltando na perfeição da vida com- 
mua, e deixando de fazer a profiífaC) dos' 
tres votos folemnes, com a cobiça de pof- 
fuir bens, e ter proprio, reformou , e re¬ 
novou o Clericato Apoílolico, eferevendo 
Regra tirada das Regras dos Sagrados 
Apoílolos, que elle, e os mais Clérigos da 
fua Cathedral, e Bifpado profeífarao, vi¬ 
vendo em commum , e Claufura. E de¬ 
pois de renovado por Santo Agoílinho ef- 
te Clericato Apoílolico , extendeo-fe, e 

fe dilatou tanto por toda a univerfal Igreja, 
que nao houve Cathedral, ou Parochia, 
em que os Conegos, e Presbyteros a nao 
profeífaílem 5 como deixo eílabelecido nef- 
te veridico Manifeílo. E agora eílabelece- 
rey mais, demonílrando, que o aíférto do R» 

íí Dou* 
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Doutor Promotor, e do feu Illuftrifíimo 
Patrono fe oppoem á verdade canonizada 
pelas Divinas Letras, pelos Sagrados Câ¬ 
nones , epela Hiiloria Ecdeíiaftica. 

N, 78 1 / Stá efta verdade canoni- 
LL zada pelas Divinas letras, 

porque dizendo S. Lucas nos Ados dos 
Apoftolos cap. 14, v. 22, que os Sagrados 
Apoftolos em todas as Igrejas, que eri- 
giaõ, conftituiaò Presbíteros: ibi: 

Et cum confUtuiffent illis per Jingulas 

Eccle/ias Prcesbyteros. 

Adverte Lyra , que na palavra Pr*sby. 
ter os fe entendem Bifpos , Diáconos, e 
todos os mais Minillros da Igreja, ibi: 

Notnine Prxsbyterorum bic intelliguntur 

etiamalii Ecclefix Minijiri , Epijcopi, 
Diaconi, & bujufmodi. 

Qmefmo advertio Alapide, ibi: 
Eras* 
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Prasbyteros , tumjummos-, id efl, Epif- 
copos, tum minores , efl Sacerdotes 

Epifcopi. 

E Sad Eoaventura , expondo no Opuft 
culo: Qucire Fratres Minores predicant, 
& confejjiones audiunt ? aquelle Texto de 
Saôjoao cap. 21, v. 17, Pafce oves mas : 
diz, que os Santos Apoítolos, para que a 
Igreja univerfal fe governaíTe mais ordena¬ 
damente , a diftinguirao em Patriarcados, 
Primados, Arcebifpados, Bifpados, Paro- 
chias , e outras mais diftincçoens canoni- 
cas, ibi: 

Sed ut ordinatius gubernaretur Eccle* 

/id-i diflinxerunt eam Jpofioli per Pa« 

triarchatus , Primatus, Arcbiepifco- 
patus , Epifcopatus, Parochias, 
4/145 canónicas difiinftiones. 

N. 79 Eílá canonizada pelos Sagra¬ 
dos Cânones, porque dellcs coníla , que 
os Patriarchas, Primazes , Arcebifpos, BiC- 
pos, e Parochos, viviaô com os fcus Cle- 
' - * N 2 rigos, 
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rigos, ou Concgos Regulares, como os 
Sagrados Apoftolos, e feus difcipulos, pro- 
felíando, e obfervando o Clericato Apof- 
tolico, como expreflamente diz o Canon 
Dileãifimis 2. 12. q. 1, que expendi na 
Qualificaçab do Artigo V, a num. 19 , c 
com a mefma expreíTao , e clareza o Ca¬ 
non: Scimus 9, caiifa ead. íbi: 

Scimus j vcs non ignorare j quia ha- 
ft-. mis vilã com munis inter omnes Chru 

fliinos viguit , & adbuc gratia Dei 

viget, & maxime inter eos, qui in for¬ 

te Dei funt elefti: id eji Clericos, fi- 

cut in Attibus legitur Apoflolorum 

( multitudinis aulem creâentium erat 

cor unum> & anima una, nec quifquam 

fomtn , qax, pofidebat, aliquià Juum 

ijje clicebat: fed erant illis omnia com* 

munia. ) 

(jíonde a Gloíla verb. fcimus ait, ibi: 

Quiâam Clerici Catbolici voverant, ft 

nibil proprium velle babere : quod vo• 
tum mole fenab&nt : bortatur ergo 

Papa 
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Papa Urbanus Voiimr.es a d citw.u- 
mm vitam habendam exemplo /Ipc/iolo- 
rtim, quibi/s erant omnia con.n.uniat & 

ut votum, quod fecerunt Domino, fideli- 
cuftodiant, ;;e âamn ationetn» 

pramium fibi acquirant. 

N. 8o FJ Stá finalmente canonifa-: 
12 da pela Hiíloria Eccle- 

fiaftica, como ftipra na Qualifícaçaõ do 
Artigo V, a num. 22, fica demonflrado na 
extenfaõ, que Saõ Marcos fez do inftitu- 
to Apofiolico na Cidade de Alexandria. 
A quem imitou feu Difcipulo Aniano, 
que o propagou na Cidade de Babylonia, 
na qual foy Bifpoj e de Babylonia a 
transplantou em toda a índia Oriental: re* 
fere-o aííim o grande Hiftoriador Alexan¬ 
dre de Pavía no feu eruditiffimo Diluci- 
dario das Religioens lib. 2, em que attek 
ta vira, e tratara alguns Conegos Regula¬ 
res Indianos: ibi; 

Wr 
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Epifcopatus tu Babyloma cotifUlulut 

e/i per fanftuw Anianum Di/cipulum 

S. Marci , & ibi ufque ad prafens 

viget ordo canónicas , & ego ex illis 

lndianis vtdi, & novi, et diiatati funt 

per omnem fere Indiam. 

N. 81 Nas Hefpanhas, pelas fuas 
Hiftorias he incontroverfo o eftabelecera 
Santiago; por fer conftante, que entrou 
nellas pela noíTa Portugueza , que dirigin¬ 
do os paíTos á Cidade de Braga Augufta, 
e Imperial , bufeara a fepultura de Mala- 
chias o Velho, ou Samuel o Moço, que 
o refufeitara, bautizára , e fagrara primei¬ 
ro Arcebifpo das Hefpanhas na Primacial 
Bracharenfej o qual recebendo defeuMef- 
tre os inftitutos Apoftolicos , os eftabe¬ 
lecera nella. Tudo refere Santo Athana- 
zio feu condifcipulo , e Arcebifpo de Ça- 
ragoça nos feus Fragmentos apud Iliujirif- 

fimurn Rodericum da Cunha in Hifi. Bvachar, 

p. i,cap. 15. pag. 71, ibi. 
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Ego novi Sattffutn Petrtnn , primum 

Bracharenfem Epifcoputn, qtttm an¬ 

tiquo m Propbetaw Jujcitavit Saiffus 

Jacobus Zebcdei filius Adagifier meus... 

Feiãus Epijcopus... bicvir /pcfíolicus, 

acceptis d Sandio Jacobo in/htuticnibus 

Apoflolicis, Evangelio , & orditie Mif- 

/íf, ac ceíebraticne SacrajnentoniWy ve- 

nit Bracharam. 

N. 82 O que confirma Caledonio 
X Arcebifpo de Braga, na vida, que efcre- 
veo de S. Pedro de Rates, dizendo, que 
pregara em Braga , que convertera muitos, 
e que delles ordenara Sacerdotes, e Clé¬ 
rigos, que viviao fegundo as'Regras dos 
Apoftolos, ibi: 

Bracbarxprceâicaty muitosconvertit; ex 
eisque Sacerdotes , & Clericos, more 
Apojiolico Viventesy Ordiuat. 

N. 85 Eílabelecido o Clericato Apof- 
tolico na Metropolitana de Braga, tratou o 
Santo Arcebifpo Pedro de Rates, de inf- 

" titui* 
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tituir outras Cathedraes nas Cidades maís 
populozas da Hefpahha 3 e na do Porto 
poz Bifpo a feu condifcipulo S. Bafilio 3 
conlla da mefini attedaçao do Arcebif- 
po Santo Athanazio, ibi: 

Epiflolas ApoRoliço plenas Spiritn feri- 

pfit ad Ecclefias , in quibiis Epifcopos 

injlituit, ut...Portuenfem, tibi Sanã um 

Bajileum coudi/cipulum pojuit. 

N. 84 Nefta Cathedral permanc* 
ceo o Clericato Apoftolico antes, e depois 
de reformado por Santo Agodinho, até o 
anno de Chrido de 11853 em que foy elei¬ 
to em 8 de Dezembro, Bifpo delia D. 
Martinho Pires , o primeiro, que indituio 
Deaõ , Chantre , Medre Efcola, e The- 
foureiro3 Dignidades, que até alli naô ha. 
via, porque todos erao Conegos Regran- 
tes de Santo Agodinho, que viviaõ em 
commum, e profeífavao o Clericato Apof¬ 
tolico. Adiin o refere o Cenfual do Cabi-, 
dp do Porto, tit. de divifiomb: ibi: 

Voft 
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Pofl tnorttm D. Fernandi Martins 

Epijcopi Portucalenfis , qui cbiit Era 

tnileffima ducentefima vigefima teriia, 
fexto Idus Novembris,fuit eleflusin Ee- 

clefia Portucalenfi Martmus Pctri Deca- 

tms Bracharenfis, & pofiquarnfuit Epif- 

copus jaãus infiituit in eádetn EccU/ia 

noviter quatuor Dignitates, fálicet De- 
canatuitiy Cantoriaw, Sbcolafiriatny7be- 
faurariam. Nondum erantin eâdem Ec* 
clefafup) adida Dignitates, Jed erant 

omnes Regulares fub Regula S. Augu- 

Jlini dormentes in una domoycoinedentet 

in aliai & in Cl aufiro converJantes, 

1 XXIV. 
N. 8f T""\ A Cidade de Braga par- 

tio Santiago para a de 
Caragoça j aonde lheapparcceo, vivendo 
ainda em carne, a Virgem Santiílima Se¬ 
nhora NoíTa íobre huma columnaj orde¬ 
nando-lhe , que no mefmo lugar erigiíTe 
cm feu louvor huma Igreja ; o que prom- 
ptamente fez. E inhituindo-a Metropolita- 
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na, lhe deputou por Prelado a feuDifcipu- 
lo Santo Athanazio. O qual tao firmemente 
cftabeleceo nella o Clericato Apoílolico , 
que aflVs erao os Authores, que delia ef- 
creveraó , que fempre fe confervara em ri¬ 
gor o fa obfcrvancia, e que ainda hoje a&u- 
almente permanece no proprio viger. 

N. 86 Do que temos hum irrefraga- 
vel teflimunho da Igreja, na Lenda de S. Pe¬ 
dro de Arbués, Laureado com a coroa do 
martyrio em 17 de Setembro de 1485, na fe- 
gunda liea5 do fegundo no&urno, que diz: 
fora recebido ao grémio dos Conegos Re- 
grantes da Metropolitana Igreja de Ça- 
ragoça, cuja Regular Obfervancia , que 
profeilara, conílantifiimamente retivera, ibi: 

Mox in Canomcuw Metropolitana Ec- 
cie fia Cajay-auguflana aâfcitus , Re- 

guiarem, quam vovercit) Ob/ervantiam 

cctjflantiflime femper retinuit. 

N. 87 E o já louvado Jurifconfulto 
Lancellote, na fua eruditiífima Allegaçao 
fupra num. 61 referida, afievera a num. 177, 
e 178, que os Conegos Regrantes tiverao 

en> 
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em todo o mundo, como verdadeiros Clé¬ 
rigos Apoftolicos , todas as Igrejas Patri- 
archaes, Metropolitanas , e Cathedraes j 
e que fuppoflo, entibiado o fervor da cari¬ 
dade, algumas fehaviao reduzido a Colle- 
giadas Seculares, como a Santa, e em to¬ 
do o mundo Primiceria Igreja Papal Late- 
ranenfe,Alexandrina, e Jerofolymitana, que 
erao Patriarchaes, com tudo, que ainda no 
feculo paliado de 1500, em que efereveo* 
tinhaõ muitas, ibi: 

Et adhuc bodit in toto orbe innumertt 

extant Mona/leria Camnicorum Regu¬ 

lar iutn , qua babem Abbates... hnmo 

fton foltim babem Canonici Regulares 

AbbatiaSyfed e\iam Patriarcbales, Me¬ 

tropolitanas, & Cathedrales Ecclefias 

tanquam veri Clerici; hcet notmulU 

earurn bodie, frige [cerne charitaús fer~ 

vore, in Collegiatas Sacnlares fwt re- 

datta, ut Sandta, ac in toto terrarum 

Orbe Primarta Lateranenfis Ecclefia 

Papalisy Alexandrina s Hyerofolynú- 

tana, qua funt Patriarcbales, &c. 
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E no feguinte num. 179 faz hum dila¬ 

tado catalogo das Igrejas Metropolitanas, e 
Catliedraes, e conta na Italia , Germania T 

França, Caílella Velha, e Nova , Novara, 
Burgundia, Aragao, Efcocia , e África , 
doze Igrejas Metropolitanas, defanove Ca- 
thedraes, que no feculo paífado de 1500 
conferyavao. 

N. 88 Logo fe até o anno do 592, 
emqueS, Agoftinho fundou emHypponiao 
primeiro Moíleiro de Conegos Regrantes, 
permanecia nas Igrejas Metropolitanas, e 
Catliedraes de todo o mundo Catholico 
Romano, o Clericato Apoítolico, pollo 
que na mayor parte delias relaxado 5 com 
tudo em muitas fe confervava em todo o 
feu vigor , como na Metropolitana de Mi * 
la5, que Santo Ambroíio, fendo Arce- 
bifpo delia por meyo de S. Simpliciano 
feu Arcediago, e Doutilfimo no iníiituto 
do Clericato Apoílolico , reílituio á fua 
priílina obfervancia. E nas Catliedraes de 
Novara,e Vercelli,ambas fuífraganeas da Me¬ 
tropolitana de Milao, em que fiorecia a- mef- 
ma primitiva Obfervancia. Da Cathedraí 
de Novara coníta da Çhronica, que com- 

p°3 
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poz Joaõ Filippe Novaricnfc: L/b. 3. cap. 

23. Da de Verçelli he confiante do Ser¬ 
mão 69 de Santo Ambrofio, no qual louva 
muito ao feu Bifpo Santo Eufebio, pela 
confervar na rigorofa Obfervancia da Or¬ 
dem Canónica. 

N. 89 E da Metropolitana de Mi¬ 
lão dá teílimunho incontraílavel S. Car¬ 
los Borromeo na fetima parte, que efcre- 
veo delia Metropoli j porque na carta 
quinta , que trata da trasladaçaò de S. Sim¬ 
pliciano, diz, que do mefmo Simpliciano 
aprendera S. Agollinho o Inílituto ApoC. 
tolico de ■ viverem os Clérigos cm com- 
mum. E que em reconhecimento deíle be¬ 
neficio lhe dedicara os feus Divinos livros da 
yrindade Santiííima: ibi: 

hiflitutionem vit<e coimunis Hyppc~ 

nenfium Clericorum a Simpliciano Pref- 

bytero perfeftam , ab eoque Juguf- 

tinum apprimé e do d um ; ad quem & 

libros de Trinitate pojlmodurn Jiigujli- 

nus fcripfit♦ 

N. í>tí 
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N. <?o E fe depois que Santo Ágof- 

tinho reformou o Clericato Apoítolico , 
inftituindo os Clérigos, ou Conegos Re- 
grantes para diílincçao dos Clérigos Secu¬ 
lares, nao houve Patriarchal Metropolita¬ 
na , e Cathedral alguma em todas as tres- 
partes do mundo, Azia , África, e Euro¬ 
pa , que nao foíTe de Conegos Regulares; 
e na noíTa Hefpanha Portugueza o con- 
fervarao até o anno de 1185, pois até efte 
anno foy de Conegos Regrantes a Cathe¬ 
dral do Porto , como acima demonítrey; 
e haviaõ fer as mais parum, minus ve, por^ 
que D. Gilberto primeiro Bifpo de Lisboa, 
ordenando o Cabido, e repartindo as ren¬ 
das do Bifpado pelos Conegos, e Digni¬ 
dades, por huma Efcritura lavrada no pri¬ 
meiro de Janeiro de 1150, diz, que as co- 
inàõ em cafa até fe ordenar Tinello com* 
mum, em que todos comeífemjuntos, ibi: 

Dotiec Refeãõrium honefte ad ttfum, & 

morem Francorum praparetur. 

Como confervarao outras muitas da Eu¬ 
ropa, fegundo a referida relaçaõ do Jurif- 

^ con- 
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confulto Lancellote até o armo de i565 ., e 
a&ualmente conferva a de Çsragoça. Nas 
quaes como mais dignas de todas as Igrejas* 
(,op. Quamvis i>dt Vrabend. in 6.he fcm du¬ 
vida , que haviaõ de preceder a todos os 
Clérigos Seculares , aííim como eíles hoje 
lhe precedem cm razao da fua cabeça, íu- 
premo cume de todas as dignidades; Glof. 
dtftc in Lap. Quamvis, erbo Dignitatum. 

N. 91 Condando pois deda legal 
difpofiçao , e computaçad clnonologica , 
que os Clérigos Seculares na noíía Hefpa- 
nha Portugueza ha tao fomente 368 annos, 
que precedem aos Clérigos Regulares, ha- 
vendolhes edes precedido 1138 annos. E 
em outras partes da Europa , Azia, e- 
África 1^16 annos, e os Clérigos Seculares 
unicamente 190 annos 3' feguefe demondra- 
tivamente a minha conclufad: Que o R. 
iDoutor Promotor , e o Illudridimo Spcrel- 
lo , a quem fegue no aderto dede artigo, 
em que affirmaô, que a precedencia dos 
Clérigos Regulares repugna á perpetua 
obfervancia da Igreja univerfal, em que 
fempre fc codumou , que o Clero Secular 
predra ao Regular 3 fe oppoem á veida- 

dç 
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de canonizada pelas Divinas Letras , pelos 
Sagrados Cânones, e pela Hiftoria Eccle* 
íiaftica. 

I 
N. 92 1 y Refletindo eu fobré 

I j efte erro commum; pois 
nao fó cahio nelle o IlluftriíTimo Sperello, 
mas cahiraô , e caliem outros muitos Efcri- 
tores eruditifíimos, vim a conhecer, que 
nafce da menos legitima intelligencia, que 
dao aos Sagrados Cânones, quando nelles 
lem aos nomes Clericus, & Monacbus. Con- 
trahindo o nome Clericus a Clérigo Secu¬ 
lar , fendo elle commum ao Secular , e 
Regular; e extendendo o nome Monacbus 

a todos os Clérigos Regulares, devendo 
contrahillo taò fomente aos Monges Lei¬ 
gos. 

N. 95 Nao me admiro , que fendo 
homens fabios , e eruditos, erraífem ; por- ?[ue fey , que obras fein erro nao fahem, 
ènao do entendimento Divino , que fó 

faó effeitos da maó Omnipotente, e que 
nao baílao os documentos , e inftrucçoens 

dos 
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dos fabios, mas qnc lie neceiTario auxilio 
Divino, paranaô errar. Admirome, que 
defte erro feja principio o amor proprio , 
e affe&o , que os Efcritores Clérigos Se¬ 
culares tem de preceder aos Regulares , 
confundindo de propofito aquelles nomes, 
para fahirem com a fua precedencia : con- 
trahindo o nome Clericus, quando o achad 
nos Sagrados Cânones fwipliciter prclatum, 
aos Clérigos Seculares, devcndo-fe entender 
dos Clérigos Regulares, aonde nao expref- 
faõ Clérigos Seculares. E da mefma forte na 
extenfao , que fazem do nome Monacbus: 

fendo-lhes faciliífimo comprehenderem dos 
mefmos Sagrados Cânones a fua legitima 
intelligencia. Como agora lhes demonílra- 
rcy, tranfcrevendo as formaes palavras de 
muitos capítulos, e Cânones do Direito Ca¬ 
nónico. 

N. 94 Quanto ao nome Clericus/írtfm 

;p/iciter prolatum , prova-fedo Canon certe 

32. q, i, ibi ; Nullum ordinave Uericitm: 

& C. Nolo ifi fin. ead. q. & r.auf. aonde 
Santo Agoftinho, fallando com os feus 
Clérigos Regulares, diz , que hade rif- 
«ar da taboa aos Clérigos, que quizerem 

P ter 
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ter bem proprios. Do C. Obfervandum i^ 

q. 2, aonde com o Concilio Terraconenfe, 
prohibe nos Clérigos receber dadivas pelo 
patrocinio das caufas ,'e a hi declara Gra- 
ciano, que fe entende dos Conegos Re¬ 
gulares Do cap. legi 16, q. i, aonde no ver- 
fo Nimis diz Santo Agoílinho, que lie do 
numero dos Clérigos. Do Can. In omnibus 

pinãa Glofia Ut Cauonici de confecration. 

difl. 5. Aonde o Texto falia dos Cone¬ 
gos , e Clérigos, que vivem em commum, 
e a Gloíía o entende expreífamente dos 
Conegos Regulares. Do cap. cumcaufa, 
de Eleftiotie, aonde o Texto noineya Cléri¬ 
gos /implicitcr, e com tudo falia daquelles, 
que vivem debaixo da Regra de Santo 
Agoílinho. Do cap. Dileãi, de jud. ibi; 
Prior , & Clerici, & in cap. quoniam, de vi- 

ta , & bonefl. Clericor. e a GloíTa in verf. 

Ciericorum, diz que falia dos Regulares, 
que vivem em commum. Do Canon Decimas 

16. q. 1 junflaRubr. aonde a Rubrica falia 
dos Conegos, e Monges, e 0 Canon dos 
Clérigos, que vivem em commum. De for¬ 
te, que fe eu houvefle de referir todos os Ca- 
liones, e capituios do Direito Çanonico, em 

que 
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que o nome Clericns fimpliciter prolatum 

fe entende dos Conegos Regulares, fer- 
me-liia neceíTario copiar huma grande par¬ 
te do Decreto, eDecretaes. 

N. 95 Donde fe vê, que fe na o de¬ 
vem entender dos Clérigos Seculares, fe- 
nao quando os mefmos Sagrados Cânones 
exprelFamente os nomeyao com o addito de 
Seculares, como no capitulo In Demnita- 

tibus, §. penult. de Elettione in 6. Ibiifed 

vivunt ut in fxcularibus Ecclefús Canonici 

Saculares. Na Clementina Atteudentes, §. 
lllofque de flalu Monacborum, ibi: lllasquo• 

que mulicres , qu<e vulgo dicunttir Canónica 

Seculares, & ut Sceculares Canonici vitarn du- 

cunt. No Cap. Tua nobis, in princip. de 

lefíam. ibi : Quod nonnulli tam Religio/h 

quarn Clerici Sceculares. No cap. Inter qu#~ 

tuor, de RcligioJ. Domib. ibi: Quandfa 

Mona/leria per Regulares Clericos remanere 

potuerint ordinata, non Junt ad Saculare* 

Clericos transfermanda. E do cap. Cumil• 
lorurn decent. Ex com. § Primos, ibi: Pri~ 

mos, fi fuerint Saculares Clerici, h fufcepti* 

ordinibus cenjemus inperpetuumdepomndos. 

E em outros muitos do corpo do Direito 
P 2 Cano- 
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Canonico, aonde facilmente fe podem re- 
giftrar. 

N. ç)6 Quanto ao nome Monacbus' 
já no num. 22, e 59, Artigo V, com os Câ¬ 
nones Jic vive, & fi Clericatus 16. q. 1. 

-e no num. 59, artigo VIII, coma Glof* 
fa ao Canon A' Subdtacono 5 93. di/1. dei¬ 
xo advertido, que os Monges até o fe- 
culo quinto , em que floreceo Sao Jero- 
nymo, todos erad Leigos j mas quedef- 
te feculo até o Prefente faô Cluigos, co¬ 
mo outros quaefquer Regulares. E fe o 
R. Doutor Promotor , e os Patronos , a 
quem fegue, attenderao a eíla preciza dif- 
tincçaõ , naõ confundiriaõ eftes com aquel- 
les, applicando-lhes as prohibiçoens Cano- 
nicas, que fó comprehendiaò os Monges no 
primitivo eftado de leigos , e naõ no pre¬ 
fente de Clérigos Regulares. 

N. 97 E fe também attenderao, co¬ 
mo deviaõ , á diftincçaõ , que os mefinos 
Sagrados Cânones fazem entre os Clérigos 
Seculares, e os Clérigos Regulares, que ef- 
tes chamaõ Clérigos, eConegos Siwpliciter 

fem addito de Regulares, como por antono- 
mazia Clerigosje aquelles fempre com addito 
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de Seculares, ftm efta excellcncia por fe- 
tem poder iores aos Regulares, naò arro~ 
gariao a fi (com o falío additamento de 
perpetua obferxaucia da Igreja Vtiiverjal) 

a precedencia , que a elles compete de pro¬ 
priedade, e coniervaraõ na noífa Hefpanha 
Portugueza 1138 annos , e çni outras mui¬ 
tas Igrejas das trcs paites do mundo 1516 
annos , que fuppofto hoje a tenhao os Clé¬ 
rigos Seculares, naõ lie porque lhes compi¬ 
ta de propriedade ; dm de fubrogaça5, pelo 
principio , que legalmente expendi na Qua- 
bficaçaó do XI Artigo. 

Artigo XVII. 
NEm obfia 0 poder dizerfe, que muitas 

vezes , cti defde 0 tempoimmemorial fe 

ccftumou fempre 0 mifiurarem-le os Clérigos 

com os Religiojos, ou fentaremje mais acima 

nas funçoens da Igreja; porque ifio naõ be 

coflume capaz de prefcrever/e, anjesfim ir~ 

racionabilidade , e abuzo, que naõ podia in• 
trodufirfe , e era impraticável, utperRcm, 

■C07if. 155. n. 9.14. Menock. CcnJ 126 n. i. 
in fin. Rot. pau. Gregor. XV. in decijio 310, 

ultra 
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ultra CoufHt. Clevtent. VIH, (tiper obfer¬ 

rai. Cxrew. in qua derogavit cujufcuwquc 

confuetudinis. 

I XXVI. 
Qualificaçaõ. 

N. 98 "^T O numero 5:5 d ide, 
«L\| que tinha moftrado em 

parte na Qualifícaçao do Artigo II, que o 
cederem os Prelados Seculares , e Regula¬ 
res nas fuas Igrejas, refpeflive, o lugar, e 
precedencia, que lhes compete, quando ha 
concordata, ou coílume immemorial, nao 
ío nao he irracional, mas tao racional, 
que induz obrigaçaõ de jure , e que logo 
moítraria em todo. Para eíle lugar refervey 
a dita refpoíla, a fim de demonítrar ao R. 
Doutor Promotor, que a amigavel, frater¬ 
nal, e immemorial concordia , e coílume de 
fe precederem mutuamente os Clérigos 
Regulares, e Seculares nas próprias Igre¬ 
jas , na5 lie irracionabilidade, e abuzoj mas 
xoílume capaz de fe introduzir, e prefcre- 
ver.' 

N. 99 
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N. 99 Porque a concordia fe £óde 

fazer fobre todas aquellas coufas, que fe 
podem deduzir a contròverfia, com tal firme¬ 
za, que depois de eílabelecida , nao he li¬ 
cito a alguma das partes allegar difpofiçao 
contraria de Ley, prefcripçaõ, ou privile¬ 
gio , mas abfolutamente fe deve obfervar 
a concordia pa£lada : Vt tradit Pafcut in 

Ccmpend. conjult. Pignatel. de funerib. in 

quaff, An Regulares poffint cot/cor dar e cum 

Pàrocbis, ut ii per a gani cfjicium in Eccle- 

fiis Regularibus Juper cadaver defunfli Ra- 
rochiani? Pag. 187. ibi: 

Concordia fieri potefl fuper his vmriu 

bus , qux pojjunt in controverfiam de~ 

eludi Greg. XV-> Decif. 149, n. 4, & 

fadla parit excepúonem litis finita & 

impedit alterius litis ingrejjum idem 

Greg. W. Decií. 354. n. 1. & 2.fica* 

tii & pofl concordiatn inter perfonas 

Ecclefiafiicas non licet amplius allega- 
ve contrariam difpo/itionetn, Jtgis praf- 

criptionis, nec privilegii, fed cmnitio 

pafla conventa ob/ervauda Junt, per 

text. incap. 1. de Tranjad. 

£T. jpd 
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N. ioo Ifto mefmo aíTeverâ o pro- 

prio Pígnatelli tom. 5, confult. confultat. 
12,num. 8j, dizendo: que eftabelecida a 
concordia da precedencia entre os Eccle- 
fiaílicos, pro bono pacis fe deve abfoluta- 
mente obfervar, como enfinaó os D. D; e 
repetidas vezes firmou a Sagrada Rota, ibi: 

Cum cnimtranfaftio fiet pro bonopacis> 

prafsrtim inter Ecclefia/licos fuper bu- 
jujmodi praeminentiis, fervari omtiino 

debet, uttradunt Loter. de re benefíc. 
lib. i, quseft. 16, n. 33,&íemel, ac ite- 
rum firma vit Rota apud Seraphinum 
decif. 22j & 8iper tot. 

N. 101 Et inagis infra diz , que a 
concordia liga aos fucefTores , ainda que 
naô intervenha confirmação delia: o que 
também firmara a Sagrada Rota em matéria 
de precedencia; efpecialmente fe foy ob- 
fervada por diuturno tempo, e o decidira 
a mefma Rota Romana em huma con¬ 
cordia de precedencia, obfervada pelo ef-, 
paço de vinte e tres annos, ibi: 
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Succejjores ligantur concordia ínita per 

antecejjoresy quanvis confirmaúo Pap£ 

non intcrveuerit. Quod etiam firmavil 

Rota íji concentina pr<zcedcnti&, 6 Junii 
1618,coram Duno&eto. Prxfertirr.jifue- 

rit longo tempore obfervata, ut in Jpe- 
cie concordia obfervata per fpatium 

viginti trium annorwn tradit Rota decif, 
86, n. 5, & feq. p. 6, recent. 

N. 102 E concluc, que he cm Direi¬ 
to taô vigorofa a concordia, que por ne¬ 
nhum refpeito fe revoga , fc delia fe naó 
faz efpecial mençaõ, como fazem conftan¬ 
te as determinaçoens Canónicas, e Ceza- 
reas, as decifoens da Sagrada Rota, e o 
unanime confenfu dos D. D. ibi: 

Ciii concordia per quacumque referi- 

pta non cenfetur unquam àerogatum, 
ni/i de eafiat fpecifica mentio} ut eft text. 
inL. Caufas, 16. C. de tranfaóh Vht9 
quod adeo fortis e(f Iranfaflio , ut nec 

etiam Imperiali re[cripto refcindatuv; 
traclitque Cyriac. Controv. 128, num. 

Q 33-Et 
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33. Et de jure Canonico efi textus ia 
capite exmultiplici, ibi: Non fuit in* 
tentionis noftrse conventioni derogare 
predito , de Decim. Idem Cyriacus 
controv. 381, n. 11, & feq.Roc.de- 
cií. 153, n. 2. p. 5. ac Ííepe alibi: 

N. 105 Logo fe a concordia em 
matéria de precedencia , he admittida em 
hum, e ontro direito; fegue-fe, que he ra- 
cionavel, e na5 irradonavel, ou abuziva. 
E fe a que teve obfervancia pelo efpaço de 
vinte, e tres annos, que na eftimaçaó dos 
Jurifconfultos efi louguin tempus, hetaóir- 
refragavel, que nem por refpeito do Prínci¬ 
pe fe pode refeindir no fentimento dos Ju» 
rifperitos 5 fegue-fe, que he collume pref- 
criptivel. E confequentemente , que a ami¬ 
gável, e fraternal concordia de fe precede¬ 
rem mutuamente os R. R. Abbades, e os 
R. R. Guardiaens da Cidade de Bragança 
nas fuas Igrejas, naôhe fó racionavel, mas 
racionabiliilima , nem fó irrefragavel, mas 
irrefragabililfima , pela fua invariaveí ob¬ 
fervancia, nao fó de vinte e tres annos, 
nem fó de cem annos, mas inunemorial de 

dua 
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duzentos, trezentos, quatrocentos, qui¬ 
nhentos , e mais annos, 

N. 104 A objecçaõ da Bulia Clemen¬ 
tina , fobre a obfervancia do Ceremoniai 
dos Bifpos, que o R. Doutor Promotor 
repete neftc Artigo, fica concludentemen¬ 
te refutada nas (^ualificaçoens do Arti¬ 
go VII, e XIII. 

Artigo XVIII. 
EX diflis concluo , que por Je naõ repa¬ 

rar univerfalmente, nem fe attender 

ao que eftá difpofio, e tenho expendido, he 

que fe fôrma 0 reparo, queixa , ou eíira- 

nhez,a com efpecie de novidade, e de ima¬ 

ginarem impoliúca, e talvez, foberba, quan¬ 

do nenhum defles eff eitos fe podem, ou de¬ 

vem confiderar em hum feito taõ licito, per- 

mntido, e ainda preceptivo de que nenhum 

Clérigo pode ceder, por Jer direito publico, 
que naÕ pôde renunciar em prejuiz,o dofen 

c/lado. 

Q.2 f. XXVII 
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l XXVII. 

Qualificaçad. 
N. 105 A Ntes por fe attendet 

l \ com prudência exa&a, 
penetrante, e profunda ponderação ao que o 
R. Doutor Promotor expendeo nefte ap- 
parente Manifeílo , fem o verdadeiro exa¬ 
me , e intelligencia dos Textos da Sagrada 
Efcritura, do Direito Divino , e Canonico; 
do Cercmonial dos Bifpos, das Conftitui- 
çoens Apoftolicas, dos Decretos da Sagra¬ 
da Congregação, da perpetua obfervancia da 
Igreja univerfal, dos Tratados de Prxfujn- 
píionibus, co/tjeãuris, & PrtifcriptionibuSy 
e a incontraftavel forçada amigavel, frater¬ 
nal , e immemorial concordia, legitimamente 
padada entre peífoas legitimas, como tudo 
deixamos concludentemcnte demonílrado, 
lie que fe formou o juílo reparo, e bem 
fundada queixa do irregular fado do R. 
Doutor Promotor, que nunca poderá co- 
honeitar, nem d ^.nonílrar legitimo, e licito.: 
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Artigo XIX, 

e ultimo. 

EStas [aõ as razoem , que me moverão 

ao que obrey, (em querer bujcar Sugar, 

que me naõ pertencefje ■, que a naõ ftr af- 

ftm, naõ (ó cederia á authoriclade do Vene¬ 

rando Prelado , mas ainda a cutra qualquer 

■peffoa muito mais inferior. Por naõ hirás 

funçoens publicas a procurar primazias, ou 

fngularidades, pois fe as folicheijfe, naõ fe* 

ria nellas taÕ pouco frequente. 

I XXVIII. 
Qualificação. 

i°6 CEo R. Dou ror Promo^ 
O tor vay ás funçoens pu¬ 

blicas bufcar primazias, íingularidades , e 
lugares, que lhe naó pertencem: fe nelfes 
lie pouco frequente; porque aborrece ef. 
ías primazias, e fingularidades, ou porque 

appe- 
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appetecendo-as naõ tem dignidade, por on¬ 
de lhe pertcnçao) Dicant Domini Brigan• 
tini , que como Paizanos feus, teraõ real, 
e verdadeiro conhecimento da humildade 
do feu animo , ou da elevaçao do feu gé¬ 
nio. Porém eu , que nem do feu genio, 
nem do feu animo tenho conhecimento, 
e fó agora li o feu nome no feu apparente 
Manifeílo, em que a todos faz fcientes do 
feu irregular faélo , fendo precizado a jul¬ 
gar por elle , digo : que nelle nega o que 
affirma por palavra , e por efcrito. 

N. 107 Porque naõ lhe pertencen¬ 
do por direito algum o primeiro lugar nas 
Exéquias de Communidades, que fe ceie-» 
brad na Parochial Igreja de S. Joaoda Ci¬ 
dade de Bragança, e fendo devido de jure 

ao R. Padre Guardiaô do Convento de 
Sao Francifco da dita Cidade, como con¬ 
cludentemente deixo demonílrado neíle 
veridico Manifeílo , o R. Doutor Promo¬ 
tor muito de propofito foy a eíla fun¬ 
ção publica, aufurparlhe a primazia del- 
le: Logo neíle injuílo despojo moftra, 
que vay ás funçoens publicas a bufcar Pri¬ 
mazias, fingularidades, e lugares, que lhe 
. nao 
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naÔ pertencem. E nefte irregular fado 
( commais propriedade, da com que iiro¬ 
gou ao R. Padre Guardiaõ o Texto do 
Deutoronimio: À'c« arabiscumbcvefinult 

ò afino &c. fupra Artigo XII, & a num. 

63. (arroga a fi o Texto de Sad Mat- 
theos 23 v. 6. Amatit autem.,.. primas Ca- 

tbedras in òinagogjs ■, com que Chriílo Se¬ 
nhor noíTo reprehendeo os irregulares, e 
iniquos fados dos Efcribas , e Earizcos, 
Doutores , e Sábios Intrepretes da Ley de 
Moyfés. Com tanta propriedade , de que 
fendo as Sinagogas da J.cy E feri ta , fi¬ 
gura exprcífa da Ley da Graça, como em 
r.ome do Senhor diz Menochio fuper 2 
Ofea; v. 23 j ibi. 

Spargam bane Sinagogam jam fadam 

Ecde/iam mearn , per orbern , ut ubi- 
que pradicet , & manifeflet gloriam 

mearn. 

AíTevera Angelo da Paz, expondo efte 
Texto de Sad Mattheos em Sad Lucas 
Cap. 20, v. 46, que neíla reprehenfao 
comprehendera aquelles fujeitos elevados, 
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que nelías originao difcordias ,' e pleitos- 
íobre os lugares, que pertendem pelo di¬ 
reito da antiguidade, razaó dafciencia, e 
pretexto da Familia, e do cargo, que já 
occuparaõ, ou a&ualmente exerciaõ: ibi: 

Pritffo fefltones, & fedilia praflantio« 
va, honor atior ave qu<srebànt , & ut 

inter fuperbos femper jurgia erantpro- 
pter feffioncs maiores, vel minores, 
çmx pertendehant jure antiquitatis, 

- ratione fcientU, fanuiu prktextu, 
<• muneris, qbod obierant, vel tuuc e.x- 

ercerent. 

log E parece, que eíle grande Ex- 
pofitor defcreveo literalmente em profecia 
o prezente fa3o j pois o R. Doutor Pro¬ 
motor no feto apparente Manifefto allega 
para a fua irregular, e injufta preceden- 
cia, fer da familia do Clero Secular, que 
fuppoem mais digno , que o Regular, por 
mais antigo: antiguidade , que cimenta no 
.quimérico fundamento da Perpetua obfe?* 

panda da Igreja univerfal : convencido 
de falfo na Qualihcaçaó do artigo XVI 
t . a num* 
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a num. 75 / & fequent. c nas fonhadas 
dignidades de Promotor do Eílado Ec- 
deíiaílico, e Vigário das vagantes na Ci¬ 
dade de, Bragança, que aciualmente exer¬ 
cita j reputados delírios da fua fantafia.. 

N. 109 Nem intente retorquir o 
Texto contra o R. P. Guardiao / dizen¬ 
do Que o Senhor nelle reprehçndc nb- 
foluta,, e indifFerentcmente a toda a per- 
tençao , e affecto ás primeiras Cadeiras, e 
aíTentosj e que iguaknentc condemna oaffe- 
&o, com que o R« Padre Guardiao defende 
a primazia do lugar) esaliento nas Exé¬ 
quias de Communidades ^ que fe celebrao 
nas ditas Parochias da dita Cidade.! Porque 
a efta reflexiva initancia , que aqui tem 
vizos de argumento ad howiuem , fatis- 
faz com o Venerável Beda e Sao Joao 
Chryfoftomo, o Sapientiííimo, e fubtilif- 
fimo Abulenfe na queíl. 47, em que ven¬ 
tila: fe o poífuir, ou defejar poífuir os 
a (Tentos, e lugares he peccado ? E dividin¬ 
do o quezito no a&o da feífad, c no de- 
fejo deífe ado: ao primeiro ponto refpon- 
de, que nad he peccado; porque aliásnin- 
qiiem fe poderia aífentar no primeiro lu- 

- 
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gar , o que he falfo ; porqíie o primeiro 
iugar de alguém he, e alguém fe aflerb 
ta juílamente nellc , convêm a faber, aquel- 
le, a quem compete por oílicio, ou di-» 
gnidade; ibi: aoEfiJoqoif 

Si primo modo, dicendum, quod noticfl 

peccatum fecunilum fej quia alias nullus 

deberet federe in primo loco , quoi 

faljum efi , quia primus Jocus alteia 

jus ejl , & aliqifi reãe ibi fedem * 
(cilicet , ad quos boc competit ex ofi¬ 

cio , vel âigntate. 

N. iio No fegundo ponto re(pon¬ 
de, que fc aquelley qire defeja o primei¬ 
ro lugar y naõ he' digno delle , nem lhe 
cojnpete pelo feu ellado , ou Officio, pec- 
ea defejando-o , e quanto mayor for o< 
defejo , tanto mayonferá o peccado. Mas. 
fè,tiver direito a eife primeiro lugar ., nem1 
pecca quando fe alfenta nelle,: nem quan¬ 
do d ifeja fentarfe, fe taò fomente o de¬ 
feja pela razad de lhe pertencer , ibi: 
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Si àutem quis habeatjtts printi ioci, 
ttott peccat fedendo illic, nec appetetido 

. n illlc federi, fiboc fòltitn faciat itt quan- 

iumadeum pertinet, ' > 
JA ^ |V*0\ o<3 

-»V’E pertencendo ao R. Padre Guardiitf) 
t»' primeiro lu£ar nas mencionadas EWe- 
quias, pelo legitimo , e incontraftavel di¬ 
reito , que deixo eílabalecido; peccaria cl- 
le em o nao defender : e feria cu compli- 
ce na mefma culpa em nao fazer o jus, 
porque lhe pertence, publico , e confiante 
neíle veridico Manifeílo, 

N. 111 No qual fó intentey , e in¬ 
tento o unico fim de todos os meus eferi- 
tos; que lie dizer a verdade do que en¬ 
tendo , comprovada com o fentimento dos 
mais Clafiicos Efcritores. E por ifio o con¬ 
cluo com as palavras , com que o infigne 
Macedo no allegado tom. 3 das Colla- 
çoens de Santo Thomaz, e o Venerável Ef- 
coto, Collatione nona, conclue a diíferença 
2, em que defende a antiguidade, e pre¬ 
cedência dos Conegos Regulares de San¬ 
to Agoílinho : as quaes palavras adopto, 
V •-> R 2 por 
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por nos germanarmos no argumento, ô 
.no animo, ibi = Hàfienus de meo s 0 c /« re 
judicio. In quotllud animadverto. Me cair 

d ide , ingenue fludio . utrius veritatis, 
tnibi jem per ante oculos porto cum 

de aliqua redifputOi dicereque fentio, que¬ 

que in fontibus baufi a ff erre , confirmoque 

nibil me vele de perilluftriClericato Szecu* 
lari, quem colo, & veneror , detrahere. 

i ' ' ’ r k 1 * 
- Iqmos ijq Si.n\ e> ■ robnobb õr;n o mrj st 

o lOSJi-i ’ 1 ío 
oiniiílrto-j 0 ..óííMjííi .ssnotfsq siít sfjproq 

*m o ( voiíTrínt oi í;.up 0M in .TA. 

r.non ©ftóiifcMor) ,oios 
n OBL, fíi. 

jíiíiohu ) p. subnc j 

1 » 
rtr.9 , J. 



HMcj & omnia alia fcripia itttmu- 

tabilis veritatis comlumna funda« 
tx Jtiper firn<ijjiwam param Ma- 

tris, fálicet , Catbolic<e Romana Ecck/ta 

Cenjura fubjicio. Orthoctoxor um ar,imo para- 

tus retraflare, fiquid tmnus fidei, ac ?no~ 

ribus conforme in Incem editum, aut fcrip- 
tum fuiffet. 

FINIS. 
Laus , honor, & Gloria fupremo omnium 

principio,&fini, tmmaculata Vir gin i Dei- 
para, ac Cberubico , & Seraphico Pa- 

trianhis nojlris Dominico, é Francifco, 
bmnibusque Sanftis gr a ti ar um adio , no- 
bifquepax, & cbaritas inChriflo JESU 

Domino no firo. Amen. 
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ÍNDICE 

Oí numeros uaÒ (ignificab folhas, mm pa¬ 
ginas, fenao o numero Marginal. 

A 
ABbaâes. Os dos Monges forad até o fim 

do quarto fecnlo Leigos : hoje todos 
fao Clérigos, e por ido fe lhes devemáyor 
honra, que aos meírnos Clérigos, n. 56. 

Gozad própria, e rigurofa dignidade* 
pela qual precedem aos CoBegos y quan¬ 
do fedeut, & inceduut, n. 55. 

A meírna rigorofa dignidade gozad os Gu- 
ardiaens, e mais Prelados Regulares Locaes, 
e por iíTo da mefma forte precedem nad< 
fó aos meros Presbyteros, mas aos ditos 
Conegos extra capitulum: ibid. 

Aãos. Os facultativos em nenhum 
tempo podem prejudicar á jurisdicçad dos 

• Re- 
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Regulares nos feus' Conventos, e Igre* 
jas; n. 42. 

AdwittiJIraçaÕ. Argue precedencia; 
n. 43. 

Affetfo. O que os Reverendos Paro-' 
chos , e mais venerandos Ecclefiafticos da 
Cidade de Bragança profellao aos filhos de 
de S. Eraricifco, he ingenito , n. 6. 

Santo J^ojiinbo. Vendo ' relaxado o 
Clericato Regular Apoftolico , abrazado 
cm zelo , de que fe naocxtinguifte de to¬ 
do , inílituio os Conegos Regrantes , ou 
Regulares, para fubftituirem, e continua¬ 
rem na Igreja a primitiva obfervancia ’da 
vida Clerical, eRegular Apoílolica, n. 24. 

As Regra , e conftituicoens Apoftoli- 
cas, que lhes prefcreveo, fao as que na 
Metropolitana de Milao fe obfervavao j 
as quaes lhes deo, e nellas o inftruio S. 
Simpliciano, Arcediago de Santo Ambro- 
fio , eruditiífimo , eobfervantiífimo doCle- 
ncato Regular Apoftolico , n. 88. 

Determinou por huma conftituiçafi, 
nao ordenar de? Presbytero aos, que nao 
quizeftem obfervar a vida commua Apofto- 
llca: e tirar o Clericato , aos: que nao qui- 
..q i * ” zeíTem 
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ZeíTem’viver com elle em commnm, n. 33. 

Por outra conílituiçad revogou a 
primeira, continuando-lhes o Ciericatoco¬ 
mo a tolerados , e meyos cahidos da per¬ 
feição, ibid. e n.61. 

Alvares da Sylva Anlonio, Promotor do Ef- 

- rtado EccleftafHco da Cidade de Bragan- 

çay e Vigário das vagantes da dita 

Cidade , e Jeu difiritlo. 

Oílentou no feu apparente Manifeílo 
erudição, mas nad veracidade, n. 1. 

Nelle defacredita a fua profilTad , ou 
infama a fua Chriítandade, n. 14. e feg. 

O Ofíicio de Promotor, que exercita, 
nad lhe acerefeenta gráo algum de dignida¬ 
de ao de Presbytcro, n. 16, 

Nem o munus de Vigário nas vagan¬ 
tes , por fer ainda menos., que vigário fo- 
ranco, o qual nad precede aos mais Presby- 
terosem funçad alguma Ecclefiaftica, n. 17. 

O argumento, que faz dos Cânones, 
Sic vive, &(iClericatus, para provar, que 
o Presbytero, ou Clérigo Secular, he de 
“«ílado mais digno , que o dos Clérigos 
foz! S Re- 
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guiares, quando muito infere, que he eftaâ* 
do mais digno, que o dos Monges Lei¬ 
gos, n. iS,e^9. 

Nao efcreveo a verdade pura , mas 
palliada, a refpeito da precedencia dos Cie-- 
rigos Seculares aos Regulares, nas fun- 
çoens Ecclefiafticas, e porque ? n. 40. 

Falta ao preceito da doutrina Canóni¬ 
ca, que allega a refpeito das Jerarquias 
da Igreja Triunfante, e Militante, n. 54. 

Os Cânones, que allega para deduzir, 
que a precedencia dos .Clérigos Regulares 
aos Seculares , repugna á Jerarquia Celeí* 
te, faô contra pt oducj.ntew, n. 56. 

Porque fenao lembrou da Glofla ao 
Canon Â Subdiacnno ; nem da expofiçaõ 
deDecio, cahindo no defcuido de os al- 
legar contra fi : ibid. 

Repete a tranfgreífao das doutrinas 
Canónicas, que allega, promovendo faclo, 
& /cupto, difcordias entre as Jerarquias da 
Igreja Militante; n. 57. 

Coníhtuefe reo da formidal fentença 
do Santo Venerável Beda, n. 59. 

Por falta deinltrucçaõ fe admira de que 
os Clérigos Regulares pertendeíTem reíií- 

. tuirf» 
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wir-feáfua antiga precedencia, fazendo £or- 
po com os Excellentiífi mos Bifpos; que fe a 
tiveíle, como douto , e prudente louvaria a 
pertencao, aííim como a louvou o Santilli- 
mo Pio V, por fer nos Clérigos Regula¬ 
res de propriedade, e nos Clérigos Secu¬ 
lares de fubrogaçao, n. 61, e 62. 

► a Fez eftudo particular em allegar tex¬ 
tos contra o feu irregular fado, n. 6). 

A interpretação, que faz ao Deutoro- 
nomio , e chama moral, ainda nao lie pro¬ 
priamente accommodaticia , n. 65. 

A verdadeiramente moral eftá contra el-. 
lej n. 64. " ij 

Com ella pertende infringir amizades, 
e femear difeordias entre os R. R. Paro- 
ehos , e Prelados Regulaaes da Cidade de 
Bragança, ibid. 

A que faz ao Canon In nova> e ao cap. 
Cum caufam, na5 fó he imprópria , mas 
nella reprova , e condemna o feu proprio 
irregular fado, n. 65. 

Nedas interpretaçoens fe ha com a 
Religião de S: Francifco , como fe houve- 
rao os Doutores da Ley eferita com Chrif* 
to, honrando-a com a boca , e defpre- 

S 2 zan- 
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zanâo-a com a penna na íiníftra intelligen-: 
cia, que dá aos Textos Sagrados, e Ca¬ 
nónicos j para lhe ufurpar a precedencia, 
que âe jure lhe pertence, n. 15. 

Na propofiçao: repugna á perpetua ob• 

fervattciada Igreja uuniverfal, oppoem-fe 
á verdade canonizada pelas Divinas Le¬ 
tras , pelos Sagrados Cânones, e pela Hif* 
toria Ecclefiaftica, n.;7j.& feq. 

Santo Atnbrofio. Louva a Santo Eufe- 
bio, por confervar na fua Cathedral de 
.Vercelli a rigorofa obfervancia da ordem 
Canónica, n. 89. vide Metropolitana. 

Amor. O que os illultres Cidadoens 
Brigatinos, tem aos Filhos do Pay dos po¬ 
bres , e ao feu Convento , lie innato, n. 6. 

E he tao officiofo para elles o dos Ex- 
cellentiííimos Bifpos de Miranda, que pa¬ 
ra lhes naô faltar o fuftento , prohibirao 
alguns a rnendicaçad de outros Regulares 
no feu Bifpado, n. ibid. 

Santo Aniano. Difcipulo de S. Mar¬ 
cos, foy Bifpo da Cidade de Babylonia, e 
plantou nella, e em toda a índia Oriental o 
Clericato Regular Apoftolico, n. 80. 

Annos, Quantos, fazendo corpo com os 
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IJxçeHentiffimos Bifpos , precederão os 
Clérigos Regulares aos Clcricos Secula¬ 
res, n.84. &cieq. maxiwc n. 91. 

Apoflolos Sagrados. ProfeíTaraõ nas 
mãos de Chriito, Prelado do Colíegio 
Apoftolico , os tres votos eflenciaes da Re- 
íígiao, que hoje profeífao os Regulares, n. 
19, e 20. 

Para que a Igreja Catliolica, e Ro¬ 
mana mais ordenadamenre fe governafíe, 
a dividirão em Patriarcados, Primados, Ar- 
cebi fpados, Bi fpados, Parochias, e em ou¬ 
tras Canónicas diflincçoens, n. 78. 

Em iodas,as que erigirão, conftituirao 
todo ogenero de Miniílros,e Prelados: ibid. 

E todos viviao Collegiabnente , e pro- 
feíTavao os tres votos de Religião; ibid. 
en. 79. 

Aby\oma. Vide S. Aniátio. 

_) S. BaZjilio. Vide Porto. 

Barboz.a. Limita-fe a propofiçao, em 
que affirma , que he coílume univerfal nsj, 
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Tgrcja precederçtn °sCierig°s Seculares aos 
Regulares, n. 47. 

Benedião XHl. Prohibe o enterro dos 
mortos, e a celebração das MilTas , e Exé¬ 
quias, invitos os Regulares, nas fuas Igre-’ 
jas, n. 42. 

E todos eftes actos permitte nas mef- 
mas Igrejas, havendo pacifico coftume, 
legitima, convenção , e exprelTa licença; fi¬ 
cando femprc ílleza ajurifdiçao Regular, fem 
que por elles fe lhes polia irrogar algum 
prejuízo: ibid. 

Bifpos. Sao eftes Excellentifiiinos Pre-» 
lados o faftigio, e cume de toda a Digni¬ 
dade, n. 61. ' . . ■ i 

Os dos primitivos feculos da Igreja, a 
exemplo do Collegio Alexandrino, quq 
fundou S. Marcos, fundáraõ outros nas 
fuas Cathedraes, em que viviaõ com os 
feus Clérigos, obferVando a Regra, e 
Conftituiçoensdos Sagrados Apoftolos,n. 25.' 

Forao por muitos feculos os Prelados 
dos Clérigos Regulares, e eftes os Cone- 
gos das fuas Metropolis , e Cathedraes, 

Boy. Jungir ojBoy com o jumento*, 
V ‘ que 
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que o Beutorcnomio prohite, nad figura¬ 
va a immifíaõ dos Clérigos Regulares, com 
os Clérigos Seculares, como com tofcà, e 
groífeira interpretação perfuade comEfipe- 
relo o R. Doutor Promotor , fymbolizava 
fim fophifticos artefactos, e cavillofos enga¬ 
nos do- proximo, n.6j, &feq. 

Bulias. Se pelas dos Santos Padres 
Clemente VIII, e Gregorio XV deveíTem 
os Clérigos Seculares preceder aos Regula¬ 
res nas Exéquias, que nas fuas Igrejas fe 
.celéhraõ, feguir-fe-hia mánifelta contrarie¬ 
dade nas difpofiçoens da Sé Apoílolica, 
n. 50, e 51. 

c 
Aleâonio. io Arcebifpo de Braga eC- 

s creveo a vida deSao Pedro dc Rates, 
11.82, n ■ • ' 

Catwnes Stçrados. A fua legitima 
telligencia* quando nelles fe lçmos nomes 
■Clericus , e Monachui, n. 92, &íeq. 

Muitos, em que o nome Clericus, fimpH- 
titer prolaiuwt fe entende dos Clérigos Re- 
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guiares, c nao dos Clérigos Seculares, n. 94$ 

Muitos/ em que cxprefía mente Tc no* 
meaS Clérigos Seculares/11.94. 

E ío nos que fe ler ella ExpreíFao , fe 
devem entender dos Clérigos Seculares, ibid. 

C,ara%oça. vid. Santiago. 

Cafligo. Que Santo Agollinho fulminou 
contra os Clérigos r que abandonavaõ a 
vida commua Regular- Apoílolica, n. 33. 

Cathedral. Na de Vereelli, e de Ve- 
rona exiftia em rigorofa obfervancia o Cie- 
ricato Regular Apoílolico no tempo de S. 
Ambrozio, n. 8£. 

CatbeJraes. Sao as mais dignas de todas 
as Igrejas, n. 90. 

Nas que fao dos Regulares , prece¬ 
dem eílesatodo o Clero Secular, n. 47. vide, 
Metropolis. 

Ceremoniai. O dos Bifpos nad infrin¬ 
ge nas fuas difpofiçoens, as concórdias /■ e 
immemoriaes coftum.es, mas tao fomente 
tira os abuzos t n. 67,- e 68. 

E por iífo a precedencia dos R. RÍ. 
Padres: iGuardiaens de Bragança , què fe 
ventila , nao he netle comprehendidarn. 69. 

• Cbriftundade. Era quafi kumenía na 
v ; pri* 
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primitiva Igreja , pela prégaçao dos Sagra- 
aos Apoílolos, n. jo. 

S. Clemente I. Admoeíla em huma 
Epiftola a os feus Condifcipulos do Col- 
legio Jerofolymitano a obfervancia da vi¬ 
da commua Regular Apoílolica, quevo- 
taraõ , e prometterao a Deos,n. 19. 

Clemente IV. Prohibe enterrar mortos, 
dizer Miflas, e celebrar Exéquias nas Igre¬ 
jas dos Frades Menores contra fu a vonta¬ 
de, n. 42. 

Ciericato. vid. Eflado Clerical. Igrejas, 
v Clericus. Como fe deve entender nos 
Sagrados Cânones ? n. 92, &. feq. 

Clérigos. Todos erao Regulares na pri¬ 
mitiva Igreja, n. .24. 

Nelle Eflado permanecerão quaíi qua¬ 
tro feculos até o anno de 592, nos quaes 
erao chamados Clérigos , ou Conegos Smf- 
fíiciter, fem addito de Regulares , ou Se* 
culares n. 24, 25, e 26. vid. Diftincçaõ S. 
/Igofiitiho. 

Os Seculares quando principiarão? n. 24 
Chámaõ-feClérigos Seculares, porque par- 
fiélpaô dos Regulares a ordem, e dos Secu- 
larei a vida, n. 54. 

T Nas 
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NaÕ erao entendidos pelo nome deCle» 
rigos Simplictter, até o tempo, em que flo- 
receraõ S. Jeronymo , eS. Agoftinho, nem 
íaxiaõ corpo com os Excellentiffimos Bif- 
pos, e porque ? n. 59. 

Colle^io. A’ femelhança do Apoílolico 
Collegio Jerofolymitano fundou .S. Mar* 
cos Evangelifta outro cm Alexandria, fen¬ 
do Bifpo deíla Cidade , e Prelado do me£ 
mòCollegio, n. 23. 

Servio efte Collegio Alexandrino de 
«xemplar aos mais Bifpos', para fundarem 
Collegios Apoítolicos nasfuas Cathedraes, 
nos quaes vivia5 Collegialmente com òs 
íeus Conegos, e Clérigos, obfervando a 
Regra , e Conílituiçoens Apoftolicas, ibid. 

Concordia. Que fizerao os R. R. Paro- 
chos , e R. R. Guardiaens da Cidade de 
Bragança, fobre asoífertas dos defuntos, 
n. 6. <. 

Defta concordia das offertas fe infere 
por vehemente prefumpcaõ, e conjeciura, 
a concordia da preccdencia, que os mef- 
mios R. R. Parochos, e Guardiaens a&u- 
almente praticaõnas fuas Igrejas refpeclive, 

quando nelhs feçelebrao Exéquias de Comr 
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jmmidades, n. & fcq. E porque? ibid. vid. 
Prefuwpçaõ. Tempo. 

A da precedencia entre os Clérigos 
Regulares, e Seculares, nao lie irraciona- 
bilidade , e abuzo , mas racionavel , e ra- 
cionabiliífima, n. 98, e 105. 

Podè-fe fazer fobre todas aquellas coufas, 
que fe podem reduzir a corttroveríía, n. 99. 

Depois de eftabélecida, nao fe pó de 
allegar Ley, prcfcripçaõ , ou privilegio 
contra ella, ibid. 

. Deve-fe abfolutámente obíçrvar entre 
as pefloas Ecclefialficas, n. 100. 

Obriga aos fucceífores, ainda que nao 
feja confirmada, n. 101. 

He tao vi goro fa em direito, que por 
nenhum Refcriptofe revoga, fe delia nelle 
fe nao faz expreíTa menção. 102. 

A de fe precederem mutuamente os 
Reverendos Abbades, e os Reverendos Pa¬ 
dres Guardiaens da Cidade dé Bragança, 
he immemorial de 100, 200, jo.o, 400, 500, 
emais annos,n. 105. 

Coneto. He o mefmo, que Clérigo Re« 
guiar, ou Religiofo , n. 20. 

A prova deita verdade , lie a afpera 
* T 2 re- 
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reprehençaõ, que Saô Pedro Damiaodáaos 
que fe atrevem a chamar-fe Conegos, nad 
profe dando a vida Regular, n. 27. 

Conexos, os Regrantes , ou Regula- 
'res, como verdadeiros Clérigos Apoílolicos, 
ti verão em todo o Mundo Cliriftão todas 
as Igrejas Patriarchaes, Metropolitanas, e 
Cathcdraes, n. 87. 

Quando obtiverao os Clérigos Secula¬ 
res efta dignidade de Conegos ? e porque 
cauTa ? n. 60, & féq. 

Conefia. He dignidade, mas imprópria, 
e lato modo, n. 55. vid. Abbades*. 

Congregação. A de Bifpos, e Regula¬ 
res declaron j, que o lugar do Parocho nas 
Exéquias, que íe celebraõ nas Igrejas dos 
Regulares, feja no Coro liniftro, e o do 
Prelado da Igreja no Coro dextro , n. 45. 
vid. Goro. 

Mais delcarôu, que o Parocho do de¬ 
funto podia, fe quizelíe,-* aííiítir nas fuas 
Exéquias celebradas nas Igrejas dos Re¬ 
gulares , com tanto , que nem fizeiTe o of- 
jkio, nem pertendelfe a precedencia, ibid. 

E a de Ritos, decidio muitas vezes, 
que o Vigário foraneo } 'peloprincipio dek 
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ta dellegaçaõ ftenhuma precedencia tem nas 
íunçoens Ecclefiaílicas aos mais.Fresbyteros, 
0,7 

Cotjjeâura vid. Prtjatifgac. 

Coro. OSiniílro he menos digno, que o 
dextro, n. 45. vid. Congregação. 

Cofiumey O immemorial lie vefíigio ra- 
cionavel da verdade, ecomo verdade fe re¬ 
cebe em quanto fe nao moílra o contrario , 
n. 9. 

He titulo prefumido pela Ley, n. 10. . 
/ Faz prefumpçao/wm> & de jure. n. u.‘ 

Reputa-fe como coufa, que paífou 
em cafo julgado, n. 12. 

Tem força de privilegio Apoftolico 
n. 69. 

Nunca fe fuppoem derogado, femex- 
preífa derogaçaõ, ibid: 

E tal he o coftume immemorial da 
Precedencia dos Reverendos Padres Gu- 
ardiaens de S. Francifco da Cidade de Bra¬ 
gança , nas Exéquias de Comiminidudes, 
que fe celebraó nas. Parochias da dita Cida¬ 
de, ibid. 

Couto. No de Saojoadda Foz, eou- 
trps dos Muito Reverendos Monges Bc- 
*\Q nç*. 
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nedicfcinos, e itàs do Muito Reverendos 
Monges Ciílercienfes, cConegos Regran- 
tes delle Reyao, precede o Clero Re¬ 
gular ao Secular em todas ás funçoens Ec- 
etefiaftieas, n. 47. 

DEfcenâencia. He legitimados Sagra¬ 
dos Apoftolos a dos Clérigos Regu¬ 

lares, e íllegitima a dos Clérigos Seculares, 
e porque? n. 55. 

E por illo a illegitima dos Clérigos Se» 
culares, digna do cailigor que contra el- 
les fulminou Santo Agollinho, ibid. 

De ferio. Para elle fe iTetiráraõ os pri¬ 
mitivos Chriftãos, que feguindo a perfei¬ 
ção da vida efpintual , naÕ abraçaraõ o 
Clericato, fe na o o Monachato, n. 50: 

Dicçav. A Dicção Semper podc-fe 
interpretar, pelo efpaço de 50,40, e mais 
annos j mas- quaiido fe. lhe addita a nota 
de perpetuidade, naõ fe póde Imitar; poi>- 
.que- inclue todo o tempo -p e todo o cafo, 
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Difcor dias. Vi d. l.eyi. 

Di/dpuks. Os de Chrifto profefiãraõ 
os tres votos eflenciaes- da Religião nas 
Sacrofantas mãos do mefmo Senhor, n. 20. 

Os dos Sagrados Apofolos picrnet- 
terad-os nas fantas mãos de Saõ Pedro, 

, jPrelado,$0 Collego Jerofol^gn^ano, n. 22. 
DiJIwcçíiÕ. A dos Clerigcs Regulares, 

e Seculares , principiou no r-nno de 392., 
ia.24. ^ ,, ^ - 

Dera5 motivo a ella os Clérigos, que 
abandpnando os Collegios Apoilolicos, e 
Regulares , fe fecularizarao , 11. 28. 

Direito, O que os Reverendos Padres 
Guardiaens de S. Francifco de Biagança 
tem. de precederem aos Reveier.dos Pa- 
rochos da dita Cidade nas fu as próprias 
Igrejas, quando nellas fe celebra o Exé¬ 
quias de Communidades , he indifputa-^ 
yel;e porque ? n. 3. & feq. 

Direitos, vid. 1/ençoens, 

En« 

,1, 
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E 
* 1 a; - / c /«. x \. • c v. mH CJí . íi 1 < i vh CJt 1 ENga/io do proxrno. vid. Leys. 

Epifcopaes. vid. Igrejas. 

Efcritores. Muitas Clérigos Seculares, , 
com menos legitima intelligencia dos no¬ 
mes ClcricuSy & Mcnacbus, que fe Iêmnos 
Cânones, arrogao a fi a precedencia , que 
nunca tiveraõ, n. 92, Ôc feq. 

Eflado C/erical. Teve o feu illuftie, e 
gloriofo principio, nos Sagrados Apofto- 
los, n. 19. 

Naò principiou Secular , mas Regu* 
lar, e Regular permaneceo por muitos fe- 
culos, ibid. & feq. 

O dos Clérigos Seculares he mends 
digno , e porque? n. 35, e56. 

Eftimaçaõ. Na dos homens , a honra 
fuppoem as riquezas, n. 7. 

Exéquias. Chamio-fe de Cammunida- 
des na Cidade de Bragança , aquellas, em 
que concorre o Clero Regular, e Secular, 
n. 5. 

Nellas precede na dita Cidade o Pre- 
' 1 la- 
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lado, ou Parocho hofpede, excedendo ca¬ 
da hum, por amigavel , e fraternal con¬ 
córdia lhe compete immemorial, a prece¬ 
dência, que de jure lhe compete na própria 
Igreja, n. 4, e 5. vide 1/ençaõ. 

FJculdade. A que concedem os Cléri¬ 
gos Regulares aos Clérigos Secula- 

res ,rpítfa exercerem a&os nas fu as Igrejas, 
Qap prejudicao em tempo algum a fua Re¬ 
gular jurifdicçao, n. 42. vid. Attos faculta¬ 

tivos. 

Foraneo. Vigário foranco preíide nas 
eongregaçoens menfaes, que faz em virtu¬ 
de da fua-delegaçao i mas nao precede por 
razao delia aos mais Presbyteros em funçaõ 
alguma Ecclefiaftica, n. 17. 

Frades Menores. Subílituiraô com equa- 
lidade os Conegos Regulares , ou Re- 
grantes no Clericato perfeito dos Sagrados 
.Apollolos, n. 37. 
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G 
DGivalào /. £i//>o Lisboa , man- 

• dou fazer Tinello, para osconegos 
comerem juntos, e unidos em Communi¬ 
dade , n. 90. 

Guardiaens. ( E todos os mais Prelados 
Locaes') fao pela fua pròmôçao collitui- 
dos em dignidade Ecclefiaftica / com jurif- 
dicçaò quafi Epifcopal em hum ,t e outro 
foro, nos feus Conventos , e Igrejas, n. 45; 

He dignidade rigorofa* e idêntica com 
a dos Abhades, n. 55. 

Precedem a qualquer Presbytero Secu¬ 
lar em toda a parte, n. 54. ,r» . * >;: . «. .n 

E aos Conegos, quando cèãtint > & in* 

cedunt extra capitulam, n. 55. 
E nas Igrejas Parochiaes da Cidade de 

Bragança, aos mefnios Parochos delias: 
quando , e porque : 11. 7,6c feq. 

i Honm 
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Jlj. 

■efcifeib ra3'?.ob>jn:-laoj ?ot 7f.p:.rt o n b H Onras. Suppoem as riquezas, n. 7, 

.10 í .r;: ml «si .. c Kfiòol 

I 
j iqi- MíiiLjavIi ojiuiu t J JErarquias, As da Igreja Triunfante 

fad permanentes, e inumitaveis $ por¬ 
que as que precedem , nunca fad precet 

didas: e as da Igreja Militante , fad mu* 
taveis , e nao permanentes, porque I111? 
mas vezes precedem, e outras fad precedi4 
das, guardando, fempre a difpofiçaõ do di¬ 
reito Canonico em ordem á imitaçad das Ce* 
leftes, n. 57, e 58. v .1 . 
« ' E precedendo-fe aífiin òs Reverendos 
Padres Guardiaens, e os Reverendos Ai> 
badej» da Cidade de Bragança, nas Exé¬ 
quias de Communidades , em tudo, e poi 
tudo fad conformes* ás Jerarquias Celelles, 
n* $9* 
:v tgéifdc A .Militante- -ordena fe á ieme- 
‘XiOw V 2 lhanca 
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lhança da Triunfante, n. 54. 

Ha nella diverfos gráos de dignidade 
e os conílituidos em menor dignidade, ce¬ 
dem o lugar aos conílituidos em dignida¬ 
de mayor, ibid. 

A Cathedral deve fer honrada entre 
todas as mais Igrejas, n. 61. 

Igrejas. Em todas as Patriarcaes, Me¬ 
tropolitanas, Cathedraes, e Parochiaes per- 
maneceo o Clericato Regular Apoílolico , 
quatro feculos, n. 88. 

E depois de reformado por Santo Agof- 
tinho, nad houve Igreja alguma no Mun¬ 
do Catholico , em que fe nad obfervaíTe \ 
e em muitos permaneceo até o decimo fex- 
to feculo, n. 90. 

Ainda hoje permanece na Metropolita¬ 
na de (jaragoça , n. 86. vide Apojiolos 

Ltulia Vid. S. Anianot 

Inílituto. O dos Sagrados Apoílolos, 
ou o do Clericato Apoílolico, era profef- 
far os tres votos eífenciaes da Religião, 
n. 77. 

Jumento. Vid. Boy. 

Jungir. Vid. Boy: 

. ’ JttriJdicção, A dos Regularesnos feus 
Con- 
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Conventos , e Igrejas, naô fe perde peio 
exerciciode atlos facultativos, n. 42. 

lfençaõ. A dos Comentos, e Igre¬ 
jas Regulares , zelaraÔ fempre os Summos 
Pontífices, n. 4, 2, 44. 

tjeuçoens. Sem refpeito a ellas,obriga- 
çoens, ou direito patlaraõ os Reverendos 
Parochos, e Reverendos Guardiaens da Ci¬ 
dade de Bragança repartir igualmente asof- 
fertas, n. 6. 

Ifentos. Nos dos Muito Reverendos 
Padres Benedidinos, Ciílercienfes, e Cone- 
gos Regrantes y em Portugal, precedem 
os Clérigos Regulares aos Clérigos Secu¬ 
lares em todas as funçoens Ecclefiafticas, 
ii. 88. 

LEys. Quaes erao as proverbiaes dos 
Hebreos? n. 65. 

Sjgnificavao literalmente engano cavi- 
lozo do proximo: ibid. 

E no fentido moral duplicidade de ani¬ 
mo, caufar dtfcordias, e contrakir amiza¬ 

des 
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des 'com peílxjas de ditferente genky ibíd. - 

SAõ Marcos tii)aiige1ifta. Bifpo da Cida¬ 
de de Alexandria, rta qual fundou frun* 

Collegio í femelhança dò jèrofolymitaRo» 
que fundara feu Meftre Sãõ_ Pedro j nos 
quaes viviaò vida commua Clerical, e Apos¬ 
tólica, n. 23. Fóy ó que fundou o Monachato: 
Ti. 30. ! i. 

D. Mat linho Pires. Bifpo do Porto» 
míhtuio as quatro Dignidades neíta Gathé* 
dral> n. 84. 

Metropolis. Foraó muitos feculos CoB 
legios de Clérigos Regulares, n. 60, & feq. 
Vide. Catbedraes. igrejas, 

Metropolitana. Na de Milaô florecia 
em vigorofa obfervancia o CJericato Re¬ 
gular Apoftolieo no tempo de Santo Am- 
brolio, n. 88. 
- Mèmt$&sComo fe entende efte no¬ 
me nos Sagrados Cânones n.’96, & fèq.'' " 
- ■ • Monges'. -Quem'os inibi tu íor n. 31 a- 
-- Qual eroroieu mliitutoin. 30. .-.j , ol:i 

Aon- 
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**í-i Aonde viviaõ l ibid. ■ • • H • 

Todos eraõ Leigos no feirprihcqSiòy 
n. 32. ,\\ - : y « ^ 

Até o Abbade era Leigo, n. 56. 
No eílado de Leigos permanecerão até 

o quarto feculo, n. 32. 

•~2:*q■ f-.aa < i .> o tosud õu1- tcí>xi‘f NIcolao W. Na , Decretai' Bxiit efogii 
a Regra, e R ehgiad Serafica de im- 

macçdaday de tcApoítolica,' e Evangeiiea, de 
infpirada\ de conter o teilinAitihor de-..toda 

Trindade;* e do ler confirmada 
com asCiiagas Sacratiílimas de%}E6V Ciirif- 
tír, ni: rfl v.b d! : f. , . wí^iUnU. ; VI. 

,at n trjjmo>uM 

OfferUis Mais‘ cediao os Referendos 
Parochos da Cidade de Bragança na 

eoncordia das offêrtaS, do que na da prece¬ 
dência, e porque ? ri. 7. Vid. IJetifoens. 

Officio Promotor. d 
' Ora- 
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Oráculo. He admirável o com que a Santi¬ 
dade de Nicolao III, elogia a Regra Mi- 
noritica, e a Religião $eraíica,n. 57. 

PAvocbos, Podem aiíiilir às Exequial 
que Te celebraó nas Igrejas dos Regu¬ 

lares , mas naô fazer o officio, nem per? 
tender a precedencia, n. 45. vid. t oro. 

Patriarchaes. Vide Igrejas. 
5. Paulo. Deo teftimunho, que ninguém 

devia fer moleílo á Religião Sera/ica , por 
eílar confirmada com as Chagas de JESU 
Chriíto, n. 37. 

He Protetor, edefenforda Religião 
Minoritica, n. 70. 

S. Pedro A po/lo lo. Foy Prelado do-Col- 
legio Jerofolymitano : e nas fuas mãos pro- 
metterao os feus Difcipulos os tres votos 
eíFenciaes da Religião, n. 22. vid. Dijcipu• 

los. 

S. Pedro de Arbues. Era Conego Re? 
grante de Santo Agoílinho, na Metropo¬ 
litana de Çaragoça , n.86. . 

S.Pe* 
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r S. Pedro Damiao. Reprehende o dia1* 
marem-fe Conegos , o? Clérigos, que naô 
profeífaõ a vida Regular Apoílolica, e por¬ 
que ? n. 27. 

S. Pedro de Rates. Primeiro Arcebifpo 
de ‘Braga , Primaz das Hcfpanhas, iirftítuio 
Cathedraes nas fuas principaes, emaispo- 
pulofas Cidades, n. 85. vid. Santiago. Porto. 

S. Pio V. Louva aos Conegos Regran- 
tes, a pertençao de precederem aos Cierr- 
gos Seculares, fazendo corpo com os Ex* 
ceHentiííimos Bifpos, e porque? n. 62. 

■ Porto. Foy inftituida a fua Cathedral 
por S. Pedro de Rates, e feu primeiro Bifpo 
Saõ Baíilio feu condifcipulo, n. 83. 

Neíla Cathedral permaneceo o Cle- 
iicato Regular Apoftolico atè o annou8í. 
n. 84. 
~ Precedencia. Em que íe funda a que aos 
Clérigos Seculares tem os Regulares nas 
Exéquias,que fe celebraõ nas fuas Igrejas, 
11.42, & feg. - \ 

Naõ repugna á ordem das Jerarquias da 
Igreja Militante , e porque? n. 54. 

Nem ao Direito Divino , e Canonico, 
e porque? n. 6y 

S Me- 
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Menos ao Ceremoniai dos Bifpos, c 

conftituiçoens Apoftolicas, e porque ? n. 67. 
E muito menos ás Decizoensda Sagra¬ 

da Congregação de Ritos por fer confor? 
me as fuasdeclaraçbens,n. 71/e feq. 

Nem fe oppoem á perpetua obfervan- 
cia da Univerfal Igreja > pois nella a ícon- 
fervaraô muitos feculòs', e ainda daòjé a 
confervaõ em muitas Cathedraes, e Paro- 
chias. n. 75. & feq. vid. Cathedraes, Couto, e 

Sitbrogaçaõ. 
A que a&ualmente fe pratica entre os 

Reverendos Parochos, e Reverendos Gu- 
ardiaens da Cidade de Bragança f„nas Exé¬ 
quias de communidades, faz preCumpçaõ 
juris, & de jure, que fora pactada no prin¬ 
cipio, n. 7,& feq. 

Prégaçaõ. Pelados Sagrados Apoílo* 
los, foy immenfo o gentilifmo , que fe 
converto á;Ee.de JESU Chriito/.n, 50. 

E todos afpiravaô á perfeição, feguindo 
huns o Clericato Regular Apoífolico , e 
nelle as duas vias acíivai; e contemplativa: 
e outros o Monachato, exercitando-fe, tao 
fomente 11a contemplativa, eafcetica ibid. 
Vide Prelados Locaes. Vide. Guardiaens.: 

Pre- 
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Prefumpçaõ. He veftigiò racionavel 

da verdade : e como verdade fe recebe em 
quanto naô appareee o contrario, n. 9. 

Em quantas maneiras he: n. n. 
A juns, & de jure naó admitte prova em 

contrario, ibid. 
Repiíta-fe como eoufa, que paflou errç 

cafojulgado ibid. 
Prml{gio,V\de. Re/igiaõ. 

Proemio. Gdos Efcritos, declara a in- 
tençaõ dos Efcritores, n. 2. 

Promotor. Êlle officio nao accrcfcenta 
gráo algum de dignidade ao de Presby tero, 
no fnjeito, que o exercita, n. 16. 

Qual lie 0 feuefpecifico munus, ibid. 

Ègrã' A dos Frades Menores he ftm- 
XV dada flaS Palavras Evangélicas, robo- 
xada com o exemplo de Chrilto, e firmada 
com as operaçoens dos Apoftolos, n. 37. 
Q Regtttares. Vide. Clérigos.. 

• Religitiõ, A Seráfica he irrimaculada 
para com Deos •* defeehdeo do Pr.ydas lu- 
ta X 2 zes, 
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zes, fendo dada por feu filho, primeiro aos 
Sagrados Apoftolos, e depois infpirada pelo 
Efpirito Santo ao Seráfico Patriarca, n. 571 ; 

Contêm em fi o teftimunho de toda a. 
a Santifiima Trindade, ibid. 

E Foy confirmada com as Chagas de 
JESU Chriílo > .para que ninguém lhe foíTe 
molefto,ibid. • - 

Privilegio, que nao refpeitou o Reve¬ 
rendo Doutor Promotor, no feu precipitado; 
facto , e apparente Manifefto.. Devendo 
prudentemente temer a efpada de S. Pau¬ 
lo, trocada pela Cruz de S. Francifco, n.70. 

Riquez,as. Suo Fundamento da honra, 
na eíhmaçaò dos homens, n. 7. 

s 
SAuiia^o. Entrou nas Hefpanhas pelà' 

nofla Portugueza, e dirigindo os pafios 
á Cidade de Braga , bufeou afepulturado 
Profeta Malachias-g Velho , ou Samuel o 
moço, querefufeitou, ebautizou com o 
nome de Pedro, e fagrou Arcebifpo Primaz 
das Hefpanhas, n, St, 

.. x m 
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De Braga parfiò para Çaragoça , aon¬ 

de lhe appareceo, vÁendo ainda em carne, 
a Virgem Santifíima JVfagjg Sçjlhorç Nojía, 
mandando! ta ediíkafte humalgreiáetn §tu 
nome Santifilmo,- e louvor. A qúaíinfti- 
tujo Metropolitana, pondo-lhe Prelado a feu 
condifcipulo Santo Athana{io,n. 85. - ■ -ji ,.i 
C Nelía fe confejvou fempre o Clericato 
Regular Apoftolico, e fe conferva a&u- 
almente regulado por Santo Agoftinho, ibid. 

çSdMwpliciano. Era Arcediagò de S. 
Ambrofio,* _.nf- Metropolitana de Milao, 
n. 8.8. 

Doutiffimo no inftituto Regular Apof- 
tolico, ibid. 

Edellefe inftruio Santo Agoftinho, para 
o eftabelecer emHypponia, n. 81. 

Subrcgaçao. De fubrogaçao he a pre¬ 
cedência, que hoje tem os Clérigos Secula¬ 
res, fazendo corpo com 0$ Excellentifíimos 
Bifpos, e porque? n. 60, ái,e 62. 

Superfluidade. He reprovada em Dh 
reito, e a manda evitar em toda'a difpofiçaÔ, 
e conciliar com interpretacoens, n. 51,072. 

Tiago 
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T 
T 

/tfgtt.Vid. SaHtiagr)'. 

’;JL ■Tokrdd.bsc Jíraõ na Igreja por Santtf 
Aboflínhp,osClérigos, que fe feculárizavao, 
abandonando a vidacõmua Regular Apof- 
tolica, n. 53,0 34. 
°'J‘ Aos cjuaes; chama a Glófla do Direito 
canonico, imperfeitos, ibid. 

K os Áuthórês com a conftituiçaõ de S; 
Agollmho, hoje inferta no Direito Canoni- 
eo, chamao-lhes cíaudicantes, e relaxadores 
da difciplina Clerical, e vida Regular Apof- 
tolica, fl, 28,34. & álibi. 

v VErcelli. Vid. Cathedral. 

Verdade. A de que a precedência dos 
Clérigos Regulares, aos Clérigos Seculares, 
nao repugna áobfervancia da Igreja Univer- 
fal, eftá canonizada pelas Divinas Letras, 
pelos Sagrados Cânones,: e pela Hiftoria 
Eeeteíiaíliea, n.yS.ufqUe ad 7 k --- ■ 

He tao poderofa, que nada lhe refifte , e 
por iífo o R.D. Promotor, veht, nolit, a con- 
.QiiVt V fef- 
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fefia reduzindo a concordia á imaginada re¬ 
pugnância, que fe lhe reprefentava nos De¬ 
cretos da Sagrada Congregação, cbuforman- 
do-fe, pr&ter inteiitionem, com as qualifica- 
çoensdo VJ, 8c VII artigo, n. 71,6c feq. 

Vercna V *d. Cathedral. 
Vefligio. O racionavel da verdade , he o 

coftume immemorial, 
Vigário. as vagantes he menos, que o 

[Vigário.foraneo; e porque: n. iy.vid.fctanco. 

Votos. Os tres effenciaes da Religião, 
profeíTarao os Sagrados Apoftolos nas 
mãos de Chriílo Senhor Noflo, Prelado do 
Collegio Apoílolico, n. 20. 

E os Difcipulos dos Sagrados Apoftolos, 
nas mãos de S. Pedro, Prelado do Collegio 
Jerofolymitano, n. 22. 

5. Urbano. Papa I, na Epiftola unicaa 
todos os Catholicos, admoefta efpecialmen- 
te aos cultores da vida Clerical, áobfervan- 
cia Regular Apoftolica , queoblervarad os 
primitivos Presbyteros, n. 79. 

Zelo. Sempre fòy grande o com que os 
Summos Pontifíces zelaraò, e zelaõ a izen- 
çad,ejurifdicçao dos Regulares, n. 42, 

F I N I S. 
ERRA* 
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ÊMESTDA. 
irito, ld eftrcpito. 

lê, deftaCidade. 
iê, fatisfizera. 
Jd, ou Conegos." i 

) 

lc, que o dos Monges.’ 
lege vovebant. 
l'&t iz.-quefl. 1. 

ld, os Clcrigos Regulares.’ 
ld tem com os Excellcntif, 

fimos Bifpos. 
lê/p, Idem Pitem. 
lège,*Apoftolicar. 
ld fuppocm derogado. 
lê, fe confirma 
lijf, iUei. 
Jd, nenhum Referípta; . 
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